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xii - D±DS LT1S

4 ---

1 - "O ESTADO POSSUI DADOS ESTATISTICOS ATUALIZADOS QUE PERIvIITALi

INFORMAR QUAL O NTÍRO ATUAL DE PROFESSORES PRIMÁRIOS ESTADU-

ais, DÊSSES, QUANOS SÃO DIPLOMADOS EM 2 CICLO? QUANTOS SÃO

REGENTES DE ENSINO E QUANTOS LEIGOS ?

EM CASO APIRMTIVO, QUAL A DISTRIBUIÇÃO ?

nados estat{sticos s6bre a distribuiço de proessres esta-

duais entre diplomados de 2Q ciclo, l ciclo e leigos

Os dados estat{sticos mais atuais so do ano de 1962 em que o to

tal de profess6res priMÁrios estaduais era de 17 948, dos quais,

apenas consta a distinço entre normalistas e leigos, isto
,

o to-

tal de normalistas 13 548tPe' de leios 4 4oo Em clcu1os aproxi-b

nados, nao muito exatOs,1calculamos lo 48 normistas de 22 ciclo,

e 3 000, regentes de ensino.

Talvez inte±essasse a in±ormaço relativa a normalistas que con-

cluiram o curso em 1962, a fim de estabelecer a proporço entre os

dois quadros~

Formados em 1962- Q ciclo: 1 61o

l ciclo: 672.

2 - "DISPE ÊSSE ESTADO DE

RES MGNICIPAIS ? QUA

Dados estat{sticos

De ac6rdo com os dados

s6res municipais era de 13

12 5o8, leigos

DADOS IDËNTICOS

IllS SÃO ÊLES ?

s6bre os profes

estat{sticos de

310, dos quais,

COM RELAÇÃO AOS PROFESSO
-

sres municipais

1962, o total de proes-

8o2, normalistas, e

3 - "E COM RESPEITO AOS PARTICULARES ?

Dados estat{s -bicos sabre os profess6res particulares
-, e -

Os aaaosesta-bisticos ae 1962 apontam um total de .4o44profe5-

s6res particulares, dos quais, 1 884 normalistas, e 2 16o leigos.
--------------

I
4 - !tDI3PE O ESTADO DE DADOS SOBRE O NUMERO DE FORMADOS M ëADA

ESCOLA NORMAL ESTADUAL ANUALIvNTE ? EM CASO AFIRMATIVO, QUAIS

OS RELATIVOS A 1963 ? ENVIAR OS DADOS QUE HOUVER.

N de ±ormados, anualmente, em cada Escola Normal

dados constam em listas anexas.

e
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5 - "QUAL O TOTAL DE ALUNOS DO CURSO PRIMÁRIO, DESTACANDO ESTADUAIS,

MUNICIPAIS E PARTICULARES ?

Total de alunos do Curso Prijnrio no Estado

De acrdo coin, os dados estatisticos de 1962, o toal de alunos

do Curso Priinrio de 901 960 ,
dos q,uais pertericem

ao Ensino Estadual 424 822 alunos ,_

ao Ensino Liunicipal 351 54

ao Ensino Particular 125 284

6 - "O TOTAL DE ALUNOS DO CURSO PRIMÁRIO DA CAPITAL ?

QUAL A TAXA DE REPROVAÇÃO NO 1 ANO NAS TRÊS ORBITAS?

E EL PALA O CURSO PRIRIO ?

Total de alunos do Curso Primário na Capital

Pelos dados estatisticos de 1962, o nQ total de alunos do

Curso Prim,rio da Capital de 82 112

Taxa de reprovaço em 1 ano no Estado

Conforme dados estatisticos de

vaço em l ano so as seguintes:

Em zona urbana

Em zona distrital

Em zona rural

No foi possivel conseguir a. d

municipal e particular, em relaço

1962, as percentagens de repro
-

47%

49%

55%

istinço entre o ensino estadual

ao ano.

Taxa de reprovaço geral no Curso Primário do Estado

Pelos dados estatisticos de 1962, aspercentagens de reprova-

ço no Curso Prin1rio,so as seguintes:

No Ensino Estadual •... 4o%

No Ensino Municipal e... 43%

No Ensino Particular . , 327o

7 - "QLALTAS ESCOLAS nA i JA:II1AL '2 E QU.iTAS CLASES ç

-------------------

(1,

NQ deE$oolas e classes na Capital \

Conforme dados estatisticos de 1962, h 226 escola ei65

classes ( na base média de 2o alunos para j9 e 2 anos e de 25, de

39 ao 59 anos).

-------------------
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8 - "QUANTOS PROFESSORES HA NA CAPITAL ? (ESTADUAIS E MUNICIPAIS)"

NQde profess6res estaduais e municipais na Capital

Em 1962, a estat{stica aponta 4 225 profess6res na Capital,

cem distinçao entre estaduais e municipais.

Em 1964, levantamos urn total de 4 824 profess6res estaduais e

526 profess6res municipais

7/
-------------------------

{/i // /

9 - "QUAL A MATRÍCULA NA CAPITAL, NO ENSINO ESTADJAI E LJNIÇIPAL?"

Matricula no Ensino Estadual e Municipal da Capital

Em 1964, o nsino Municipal da Capital teve uma matricula de

\4 985 alunos. Do Ensino Estadual no temos dados.

Em 1962, no Ensino Estadual e Tkth.nicipal reunidos, havia a matri-

cula de 82 112 alunos na real),

lo - "QUANTOS ELE1VNTOS DO SEXO iSCULIN H'A NO QUADRO DE ÏROFES~

SORES ESTADUAIS ? A QUE SE ATRIBUI ESSA PROFORÇ.O ? '

+------------------

Elementos masculinos no quadro de profess6res

Pelos dados esta{sticos de 1962, dum total de 32 364 profess6-

res de todo o Estado, h 13 991 do sexo mascu1ino.

A grande maioria do sexo masculino encontra-se no quadro de pro-

fess6res rurais e particulares. Para a zona rural, o professor pri-

mrio do masculino leva vantagens: a profisso de destaque

social, de liderança, permite pequenas culturas da terra.homem

,, tëm mais facilidade de locomoçao, ante as de±icienciasdos meios

e cónduço. O Ensino Particu geralmente o do interior, também

apresenta as mesmas cordiç'es das escolas ruirais estaduais, s v -

zes, de mais dificil acesso.

Um observaço digna de registo, a de que, nos ultimos anos,

sobretudo com a Oportunidade de contratos como Auxiliares de Ensino,

houve muitos candidatos do sexo masculino, ue cnse.iram se loca-

lizar em escolas com possibilidades de retrno diário s sedes, on-

de se localizam Cursos de Filosofia. A vntagem que encontravam

d terem um compromisso de meio turno de trabalho. Financeiramante,
as vantagens também eram relativas, coniderando o meio expediente.

11 - "CONFORME PLANO DE V.Exa., QUANTAS NOVAS MATRÍCULAS DEVEM OCOR+

HER EM 1965 ? QUANTAS NO ENSINO ESTADUAL? MUJ'TICIPAL?PARTICULAR'
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Previso de matrículas para 1965

Ainda no es-bo definitivos e totais os resultadps do Censo

Escolar, realizado na 2a. quinzena de dezembro, digo, iniciado

eni principios de dezembro.

--------------------

12 - "E QUANTAS ESCOLkS NOEMA.IS DE 22 CICLO DISPÕE OESADO?

ONDE ESTÃO SITUADAS?

NQ de Escolas Normais de 22 ciclo no Estado

O Estado dispe de 1o5 Escolas Noais de 22 ciclg, das quai,

/ 5, s,oInsti-butos de Educaço (l,llural) ,1, funcionando com 2 e 1

J ciclo, e, ,s6 de 2 ciclo.

A 1ocalizaço das mesmas pode ser observada em quadro anexo,

em Que consta, tambm o nQ de formados em cada umas

---------------------

13 - "DE QUANTAS ESCOLAS NOEMAIS EEG-IONAIS DISPOE O ESTADO ?"

O Estado dispe de 44 Escolas Normais Regionais

14 - "QUANTOS ALtEOS AS ULTIMAS POEMANAM EM 1963 ?"

NQ de alunos formados em 1963

m 1963 formaram-se 868 alunos em Escolas Normais Regionais.

Em Escolas Normais de 2 ciclo formaram-se 1 927.

Portanto, em 1963, formaram-se, entre 1 e 22 cicló, 2795 pro-

fssres

CO1VIPROVANTES:

a) Escolas Normais Particulares -Localizaço e n2 de formando

b) Escolas Normais Estaduais - Idem



aUPE TEJiDUIA DOEIJK) NOIAL

ECOLA NOthI OPICIAI

) INTITUTOS DE EDUCAÇ.u

NQ NOME DA ESCOL1 JOC,ALIDADE CICLOS PORLA11DAS/63;

1. I.E. Osvaldo AraLtha'1 Alegrete l e 2 2O

2. I.E.R. "Ildefono Simoes Lopes" Os6rio .
1Q e 2'

3. I.E. "Aai Brasi1' .elots 32
4. I.E. General Piores da Cunha"' Parto Álegr&' 148:

5. I.E. "Juvenal Miller" Rio Grande i e 2' 51
6. I.E. Olavo Biiac't Santa Maria 46

_______

B) ESCOLAS NORAIS

--

DE l E 2 CICLOS

NQ NOME DA ESCOLA

_______________________

__________ _________________
_______ -- ________

JOCALIDADE 1 Q FOR b.AS/6:

1. E.N. 'Presidente Vargas" Bags --

2. E.N.
'

ane1a -

3. E.N. "Duque de Oaxiaa' Gaxias do Sul 18

4. E.N. "'Dom Diogo de Souzatt .&rto legre 48

5. E.N. ttErnesto Alve& Ro Pardo 37
6. E.N.• nJ034 de Alsncar Sao Frriaisco de Paula --

7. EJ(. "Gel. Genuíno 3aiupaiot'
S

Sapiranga --

3. E.N."Alvaro HaubertU e "Pere3.ra 6ruja" Tri
- 32

a) ESCOLAS NOBIS DE 2 CICLO

N DOME DA ESCOLA .L1OCALID4DE J Q FoIvLEDAS/63

1. E.N. "Jo&o XXIII" Born Jesu

2. EJ. Bento Gonçaives --

\j 3. E.N. "Diarte Ribeiro" (Jaçapava do Sul --

4. E.N. UJoao Neve da Fontoura" uachoe'ira do Sul 25
5. E.N. "Professor Annes Dias" uruz Alta 57
6. E.N. "Jos Bonifdcio" Erexim 13
7. EJ. "Comes Jardim" uaba 23
8. EJ. Ju1io de Castilhos -

.9. E.N. "Borgea do Canto" ialmeira das Misaoes --

10. E.N. "Osvaldo Cruz" ±'asso Fundo 68
11. LN. "lQ de Maio" .8rto Alegre 157.
12. E.N. "'Prof. Camilo Gisler .Alve&' tana do Livrmento --

13. E.N. Sao Lourenço do Sul --

14. E.N.
-

mpea --

15, E.N. "Eltsa Ferrari Vaus" IJruguaiana ,

26
u6. LN.

-

----•.
-

Sobradinho --



/

UPERINTEND1UIA DO }iUINO NOIMAL

ESCOLAS ORLA

D) EGOLA NORWiAL DE 1Q UICLO

N iüME D ESCOLA JJOU.ALIDDE i Q oiiiuws/6 3

1. EJ. Encruzilhada do &tl --

2. Regional Bandeirante- Guapor 33
3 E.i. "Prof. Mathias chutz. £voti-Etncia Velha

4. E.N. 1'Dr. Bulcao' avras do &il --

5. E.. flova Prata

6. E.. 'Nehyta amoa" .inheiro Machado -

7. E.3. Regional "Ponche Verde" k'iratini --

8. E.1'. Regional !Profa, Luiza. T,Lauter" Perto Alegre --

9. LN. .Aasunta Fortini"- 3a1vador do &il --

10. E.N.- liVieconde de Cairu" ajita Roaa 31
11. E... o Franaisth de Assi B

.
12. E.I. o ebaBtiao do car

13. E.i. ao Valentim
14. E.1S. "Mauricio Cardoao" o1edade 31
15. rriunfo

l. E.4. slegLonal Jaguari --

17. E..&.R. "Prof. Mur].lo Braga de

Carvalho" santa Cruz do 3u1 4-5

RESUMO

1. I.E. com 1 e 2Q cicLoa (grau g.nasal e colegial) ... . . . ..... 6
N Q de formandas. em á3 : . . . . e . . . . . . • e . . • . • • e . • • e . e e e • • . . e 1 360

2. E.N. com 1 e 2 ci.clos (grau. ginaai.al e- oolegial)............ 8.
.
Q de formand.a em 63: e e . . • e e e e . • e • e . . . • e e e e e . e • e . • • 135

3.
N Q de formandas em 63: • . e • e e e. e e e e e e e e e e e e e e. e e e e e e e e. e e e-e e 369

4.

.i Q de forniandas em 63: e e e e e e e e e e e e e e • e e a e e e e e e e e e e e e e e e e e e a e 148



dTJPERIiiTDNCIA DO BIN0 NOBMAL

ESÇÇI N0RIW PARTICULARES

A) é6b1as i'ortuath del e 2 Cielo:

I'OME DA ESCOLA i4OCALIDADE Q de FORiIAiThA3/6

47 (ia) -

2. E.N."Bon. Coriae1ho" .b'asao Fundo -- (1) 24 I.2a)

3. EJ.ItNoaaa 3ra. do Horto' Rosrio do Sul --

4. EJ."Espfrlto 8anto" Tra Passos 29 (ia) -- (22)

1 • E.1. 'ant o Ant nio ' Estr1a

B) sco1as Normais de 2 Ciclo:

1 E.N. "20 de Setetnbro" Arroio Grande

2. Miguel" Arroio do Meio -

3. E.N.ttEspfritc santo" Bags 23

4. N. ossa ara. Medianeira" Bento Gonçalves 52

5. E.N."Imcu1ada Conceiço" Cachoeira do Sul -

6. E.N."o Jogo Batista" CanaaquZ 20

7. E.N.'La Salle" Canoas 10

8. E.N."Maria Auxiliadora" Canoas 30

9. ERR. "Regina Coeli £r&zinho 22

lo. E.1.htMadrernildaU- Caxias do Sul 45

11. LN."Sacr Coeur de Marie" Caxias do Sul S

12. E.N."So Jos" Caxias do &zi 54

13. E.N."So Carlos't Caxias do Sul --

14. E.N."Noasa Sra. da Anunciaçao Crro Largo --

15. .."S.Trindade' Cruz Alta 38

1. E,N."Nosaa Sra. do horto" Born Pedrito 34

17. E.N."Madre Margarida4 Encantado --

18. E.N.. "Sao Joa4' Erexiu 16

19. E.N."Martin Luther" Estr1a 22

20. EJ.".Santo Antonello" Parroupilha --

21. E.r."Sio Joa4" ariba1di 8

22. E.N."Joio Martins" (.enera1 Crnara --



BPtQÀ pQ.

0LS No±i k'A2TICU1JRE4 D1J: 2 u.WLO (conti.nuaço)

NQ i'0ME DA C0LA

23. Pedro"

2. E.iDorti Feliciano"

2. E.N. 4'Monsenhor ca1abrini"

2. E.N."ar.Coraço de Jesus"

27. '$t a • Teresa de e s us"

28. E.NtIaaculada Conee-iço
29. E. N. adre Barbara"

30. E.N."Raitha da .Waa'

31. E.N.It0tsto Rei"

32. E.N."ao Joa"

33. E.N."Jacob ieriner"

34. E.N.FLtndaçao Evang1ica1

35. E.N."$anta Catarina"

36. E.N. Joao Batista de La Sa11e

37. E.N."Notre Dace"

38. josé"

39. E.N."anta Margarida"
40. E.N."Bora Ceriseiho"

41. E.N.'40araen Chacon"

42. E.N."Cruzeiro do Sul"

43.. E.N."Nosa ara. da Gidria"

44. E.N.evign"
45 E.N."Prof.Luiz Dourado"

46. E.N.ttyera Cruz'4

47. E.N.ttNoasa Srados iavegantea"
48. E.N."stro .Alves"

49. E.N."Jioana D'Arc'

50. E.N."Madre Auilia

51. E.N. "agr. 0oraçao de Jesus"

52. E.N.N.Sra. Perpdtuo 3ocorro"

53. E.N. kunicipa1
54. E.N."ao Josh"

55 LN."Maria AuxUiadora"

56. E.N.'agr.Uoragao de Jesu&'

57. LN.'Medianeira"

58. E..N.' taTeresa de Jeaus'

59. EN."Coraçao de Maria"

60. LN."anta Rosa de Lima"

6i. E,N.!&o Canoa"

62. iaraju'
6. ..N.4Beata Teresa Verzeri"

64. E..anta Te'resinha"

65 E.N.tRegina Pads"

6. .E.N.Nossa ra. da Poaipia"
67. EJr."anta Teresthha4

68. E.N."ao Domingos"
69. E.N.ttPio XLE"

70. E.N."Divino Mestre"

71. E.i."Nosaa ara. do Horto"

72. E..N."Uniao"

73. E.N.'ao Joa"

74. E.N."Noasa ara. Aparecida"
75. E.N."Regina Coeli"

76.. LN. 1Chacapagnat'

L0CALIDDE F0RÀiWLS/63

(+ra1nado.

xravata 36
•Guapor4 2

3,1

itaqui 18

Taguarao 21

.Liaj ectd o 3.0
Lagoa Vraie1ha 13
Marcelino Ramos" --

Montenegro --

Montenegro --

ivo Hamburgo --

jvo Hwnburgo --

Os.c5rio --

.asaoFundo 33
'e1otas 44

je1otaa --

Perto Alegre --

21

II 59
I' 4.1
U ft

U VI
--

ft II
- -

uaraf - -

Rio Grande 34
Ri,o Pardo

o Borja 20

ao Gabriel 26
o Jer&iimo -

&o Leopoldo 25
ao Luiz onzaga -

danta Cruz do &1 26

Jantiago 28
dantana do Livramento 60
danta Maria -

danta Rosa 3.0
danta Vit6ria do Palmar --

danto nge1o --

anto £ngelo 51
danto Ant6nio 30
iarandi --

Tapera - -

Tuara 31
Torres -

Tra de Maio --

Tupancireta --

Uruguaianci 23
Uruguaiana 16

Vacaria --

Venncio Aires 19
Veraxdpolis -

\fiamao - -
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UPERLNTEIIDUIADO ENSINO NORMAL

u) ECOLA EoRMAL 2.ARTiuULARE DE 1Q UICLO

NCME DA E0OLA OQALIDADE N FoFLANDA/63

1, E.N.Reg.Nore de Jous' Gaçapava do $ul

2. EN. u i'ra. das Graças Uaoecjui 39

3. .N.. Aparecida Uanipinaa do &1

4. .E.N. « N.Sra. da 16ria aainho 43

5. E.N. Aparecida Uatupeto.Ingelo -

6. E.N. "anto Agostinho" Erexi -

7. E.N. ttanta C1ara Getllo Vargaa -

8. E.i.. ' 1jao Joa Guarani das Miesoes --

9. E.N. "Cristo Rei' Horizontina -

10 N
'
"Mja Rajnna Jt1io de Oasti1oa 38

ii. E.N. tL «santa Orua aso Fundo 37
12. EJ. " uMedianeiratt &ta Maria 40

13. E.N. Noasa $ra. de Fatima" ao José do Ouro

14. .N. 4tEvang1ica. do Snodo

Riograndense"ao Leopoldo 21

15. E.N. " ttte11 Maris' $erafina Corra -

16. .N. Iraacu1ada Cinceiço Tr&a Vendas-Pelotas

17. E.N. Nossa ara. de Ftirna Tucunduva --

D) ESCOL NOAI RURAL PAkiT QULME DE 1CI CLO

INOME DA EQOLA LOCALIDADE i Q FoRwAa/6 3

1. E.N. Muria1do Ana Rech 27
2. E.N. tLa a1le Grro Largo 27
3. E.N. da Anunciaçao1 Cerro Largo 25
4. E.N. 'tEstrela da .iannó Estrgla 26

5, E.N. ttA5aj5 Brasil Ljuí 27
6. E.L "Sagrado Coraçao de Jesus Nova Br4scia 64

7. E.N. 'tanta. Gema Galgani" Larandi 27
8. E.N. Presidente Getuli.o Varga&t Trea de Maio. 44

9. E.N. 1'-Dom Herneto Foa Pinheiro Tra de Maio 20

REaUMO

1. E.i. com 1 e 2 ciclos. (grau ginasial e colegial) .......,. 4
L 1Qdeforrnandaaem63:1Q cicio ..................,...,,, 7ó

U it
: 2. ciclo 24

2. E.N.com2Qciclo(graucolegjal) ........................76
Q de forniendas, em 63: . . . e . • . • • . . . . . . • . . . e . . e . . . . 1171

3. E..&.com1Qcic1o(grauginasia1) •e..e.....................17
.N Q de formandas eri 63: . . . . . e . • . • . . . . . . . . . . . . . , . . .. . . e 21ô

4, corn 1 cicio-urais igrau ginasial) ..............,,... 9
jQ de forrnandas em 63: • .. & . • . . . . • e . • e . . . . . . . . . .. . 287

/
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X - APROVEITAIIiENTO DOS DIPLOMADOS

1 -"PROFESSORES FORMADOS PELO ESTADO QUE SE RECUSAM A TRABALHAR ELÏ

DETERMINADOS MUNICÍPIOS, PASSAM A ERCER O i:JAc4iSTÉRIO MUNICIPAl

OU PARTICULAR EM SEUS MUNICíPIOS?

(Se no dispe de dados gerais, estudar a situaço de um muni

cípio de tipo mdio e d-ispondo de Escola Normal, verificand

quantos formados em 1962, do total, esto exercendo o magic-

trio e em cue 6r'oita).

Profess6res formadose estio no magistrio municia1

Conforme j vem sendo mencionado, todos os profess6res e regen-

tes de ensino,formados_atl963,tiveram certa facilidade de exercer

o magistrio estadual, por contrato, dentro de seuipiosou,
entao, nos mais proximos a residencia.

No entanto, em centros maiores, a começar pela Capital, temos

J7 49o professares noLa1Gasd ciclo (para 36 leigos) no_magist-

V rio municipal, H outros, como Canoas, Esteio.,. Tanfom j foi es-

díecido, em dados anteriores, as vantagens financeiras desse aua-

dro municipal.

O município es:udadp para ilustraço d.ste item, foi Taquara.

H vários anos formam-se profess6res pela Escola Normal Prticular,

existente na sede. As escolas primarias estaduais estao superlotadaE

'9to ,ocoipod ocente esta1mde c Os pr6 -

recorrem Delegacia Regional de Ensino e chagam a aceitar cor

trato para lecionar em municípios pr6ximos. No entai, aThEtõu

dois meses, mximo, um ano, procuram todos os meios ao alcance unra

conseguirem entrar nas escolas estaduais de seu município. Daí o-

rerier1otaço do corpo docente, j. citado.

O Coordenador do SEDEP, com atribuiçes s6bre todo o Ensino Luni-

cipal, inclusive Rde Antiga, está estimulando as. novas profess6ras

para o QuadrodoMagistrio Municipal. Comoexemplo: em 1963, havia

3. normalistas e, em 1964, aumentou para 12. Em entrevista com o refc

rido Coordenador, constata-se um grande entusiasmo pelo trabalho re-

alizado pelas novas profess6ras, talvez por ser o pr6prio,tämbm
professor de Curso Normal, e saber valorizar o aspecto qualitativo

da educaço escolar primária. Sabe-se que h. Coordenadõres dos SEDE

que procuram enibaraçar a admisso de normalistas, por considerá-las

desinteressadas pela permanncia no quadro municipal.

2 - "OCORRE QUE PROFESSORES

LHAR EM MUNUCPIOS TZO

COM A FAMÍLIA OU

------------ C.,

FORMADOS NUM MUNICÍPIO NO ACEIEM TRABI

PRÓXIMOS, QJE, INCLUSIVE , FERLIITIRIAM MORi

fTIRIA]A PASSAR OS FINS DE SEMANA EM CASA'



ofess6res emexercício noutros munic{pios

Estava-se generalizando a dificuldade do aproveitamento de profe

s6res para outros municípios, mesmo pr6ximos, com possibilidades de

ret6rno diário. Havia casos em que qualquer leigo em assuntos educa-

cionais, mas com projaço, se a'vorava com direitos sabre as autori-

dades constitu{das,conseguindo, com hierarquia superior, impor condi -

çes de aproveitamento de profess6res, onde no havia necessidade.

Outras escolas permaneciam fechadas ou mal atendidas, porQue, ocupa-

dos os contratos noutros locais, os responsáveis estavam sem recurso

Assim, de fato, os profess6res estavam exigentes. A escola que

ficasse um pouco afastada da faixa ou estrada irincipal, com uma Ca-

minhada de 2o minutos, j era considerada de dif{cil acesso, em sua

entender.

Como ilustraço, ter{amos o exemplo de uma escola isolada, entre

5 a 7o alunos (aepois,reuniaa), com 12 irofessores em exerccio.

responsáveis pela situaço,com a sua posiço hierárquica respeita-

da, esto conseguindo moralizar tais situaçes.

---------------------

3 - "OCORRE EM SEM ESTALO QUE RROJI'ESSÕEES OJJADOS TENHAM, PARi OBTE

UI.IARGO,DE TRABALHAR ALdUM TEREO,GAJITAUENTE? OH 00110 SUBSTIT

TOS? POE QUANTO TEREO? QUANTO lEGELiII. APROXII DiUí'NTE?

RECEBEM AUXILIO PARA TRi PORTE?

Profess3res formados, trabalhando giatuitamente

No hino Estado profess6res formados, trabalhando gratuitamente,

H apenas normalistas que, pelo regimen do Curso, apbs trs anos

de iornaço, fazem Estágio de Prática, durante seis meses, Para esse,
nao h remuneraçao de espécie alguma.

F

Alem aos nomeados, ha os professores tratados, enq,uazito nao ha

cargos para nomeaçao. Recebem Cr$ 59 500,oõ, enquanto que um nomeado

tem um vencimento de Cr 64 750,oo, conforme j citado anteri

-------------------

4 - "QUAL O N DE PROPESSÕRES POEMADOS EM SEU ESTADO EM 1963? QUTO

DLES FORAM NOMEADOS? DOS NOMEADOS EM 1963,QUANTOS POBMADOS 196

Profess6res formados em 1963 - Nomeados de 1962 e de 1963

Em 163 formaram 2 79.5 profess6res, dos Quais: 1927, normistas

de 2Q ciclo do Priniario Comum, 46o,Regentes de Ensino, l ciclo, e

4o8 e1o Normal Regional Rural.

desde os formados em 196o.

Apesar disso, todos os interessados exercem o magisterio sob lormE

de contratados, pelo Estado.

Os auadros de nomeaçEes, aproveitando concursados em 1962, abrangE





1

o) Por no ter comprovado seiço railitar ................. 2

p ) Palta d.e re queriment o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

_a) Falta de docurienta'.o 7

Total 1o2

Em 1962 houve o i5ltinio dos concursos para profess8res rurais, de

1. ciclo, ao cual se inscreveram 514, tendo sido classificados 404.

Os 110 desclassificados apresentaram documentaçao irregu.lar, enaua-

drada floe itens citados no dois concursos anterio±es.

Alm dos citados concursos, realizaram-se outros ainda no jul-

gados, conforme segue:

Fevereiro de 1964 Noitase. 2 - -c-lo_ 25pg inscritos

Abril de 1964 - Normalistas Rurais -lciclo- 1 2oo inscritos

Dezembro de 1964 - Efetivaço dos profess6res contratados pela

Lei 913/49, em nQ de 214.
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XI - CADASTRO DE PESSOAL

Cadastro de Profess6res Prinirios -Modelo de Fichas

Cadastro de Profess6res do Ensino Noial

CO1VlPROANTES:

a) Modlo de Ficha - Ensino Particular

b) Prefeitura Muncipal de P6rto Alegre

c) Pichrio da Superintendncia do Ensino Primári

d) Fichário da Diretoria do Pessoal



XI - CADASTRO DE PESSOAL

1 - "HÁ NO ESTADO UM DADASTRO DE PROFESSOPLES, Q1T CONTENHA DADOS

BÁSICOS, COMO: IDADE, NÍVEL CULTURAL, CURSOS DE APERFEIÇOA-

L'NTO ? EM CASO AFIFI/ÍATIVO, APENAS SOBRE PROFESSORES ESTADUAl

SOBRE MfflICIPAIS ? SOBRE PARTICULARES?

(Anexar modelos dessas fichas)

Cadastro de Profess6res - Modlo de Fichas

Em 1963, foi iniciado inn Cadastro Geral de todo o funcionalis-

mo do Edo, pelo GAP (Gabinete de Administraço e Planejamento).

Cada Órgo dos diferentes setores da administraço pi5Jb1ica

possui seu fichário.

Anexamos os seguintes modelos de fichas:

f A
- Fichário da Superintendncia do Ensino Primrio Estadual

B - Idem da Diretoria do Pessoal da Secretaria de Educaço e Cultura

O - Nem do Serviço do Ensino Particular

D - Idem da Prefeitura Munici al de P6rto Alegre - Nesta f6lha,aba±x
------------------------

2 - "O ESTADO DISPEL DE UM CADASTRO DOS PROFESSORES DE ESCOLAS NOFJ

HÁ ALGUMA INICIATIVA NO SENTIDO DE ESTUDAR AS QUALIDADES E A EF

CICIA DËS3ES PROFESSORES ? QUAL ? SE N.O, PROJETOS PARE P.Z -

NO FUTURO ?"

Cadastro de Professares do Ensino Normal

A Superintendncia do Ensino Normal tambrn possui cadastro dos

MODLO DE FICHA - ENSINO PARTICULAR

SECRETARIA DE EDUCAÇO ECULTifRA

SUESECRETiIA DO ENSIU O PRIMÁRIO

SERVIÇO DO DRSINO PARTICULAR

Torj1e • • ,• • • • • e • . 5ex0 : . . .

Idade ..,....... Nacionalidade:

Cursos freateiitados: • • • •.......• • . . • ••.... •••....•... •0

Diplomas:

Estabelecimento que leciona



PREFEITURA MUNICIPAL DE PRTO ALEGRE
lI

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA - MOD. E.SA 2

NOME:
______ ___

_______ _______ ___
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XII - DADOS ESTATISTICOS

1 - Distribuiço de Profess6res staduais entre Diplomados

de 22 ciclo, 12 ciclo e leigos

2 - Professrea Municipais

3 - Profess6res Par-biculares

4 - N de formados em cada Escola Normal, anualmente

5 - Total de alunos do Curso Primário no Estado

6 - Total de alunos do Curso Primio na Capital

7 - N2 de Escolas e Classes na Capital -

.8 - NQ de Profess6res Estaduais ,e unicipais na Capital

9 - Matr{cula no Ensino Estadual e Municipal da Capital

lo - Elementos masculinos no quadro de profess6res

11 - Previso de matr{culä para 1965

12 - NQ de Escolas Normais de 22 ciclo no Estado J

13 - N9 de Escolas Normais B.egionais v

14 - N de alunos formados e. 1963

C OiPROVANTES:

a) Escolas Normais Farticulares

Localizaçao e Q de formandos

b) Escolas Normais Estaduais

Localizaço e n2 de forLlandos



IX- NOVOS PLANOS DE POPCA0 E APEFLFE1Q0'flNTO DO

NAG-ISTRIO

'I

1 - "0 ESTADO TEN ALGUM PLANO RECENTE DE P0F1iILÇX0 DO NAG-ISTËRIO ?

QUE CARACTERÍSTICAS APRESENTA ? JÁ P01 E0?ERILTENTADO ?

001; QUE RESULTADOS ?

TEM ALGUM PLANO ESPECIAL PARA O PREPARO DE PROFESSORES DE 59 e

62 ANOS ? QUAL?

Plano de 'ormaço do Magthst6rio -Profess6res de 52 e 62ar

Pela Lei 2588, de 25/1/55, foiimplantado o Sistema eparta-

mental nas Escolas Normais do Estado do Rio Grande do Sul.

O l Plano de Estudos na Base da Reforma, elaborado por uma Co-

niisso Especial, sob a Direço do Centro de Pesquisas e Orientaço

Educacionais e da Superintendncia do Ensino Norma]Ie da Direço e

Profess6res do Instituto de Educaço de Perto Alegre,foi observado

nesse ano, no Instituto de Educaço referido e na Escola Normal Far-

ticular "Carmen Chacontt, De 1956 a 1962 foram se integrando no Siste-

ma Departaienta1 tdas as Escolas Normais

O trabalho "NOVOS RIThiOS PARA A ESCOLA NORMAL", da autoria da

-7 Profess6ra Juracy Carques, de 1959, com sugeses e orientaço

aos pontos de partida para novos planejamentos e exerincias, um

documento que comprova o que 6 a obra de renovaço e enriquecimento

do Ensino Normal do Estado do Rio Grande do Sul,

Em fevereiro de 1964, em Semin6rio para Diretores e ProfessreE

Fiscais de Escolas Normais, houve apresentaço de estudos rara as

adaptaç'es necess6rias do Ensino Normal do Rio Grande do Sul Nova

Lei de Diretrizes e Bases,

Professares para 52 e 62 anos - Estio em funcionanento cursos

//intensivos de reparaço para profess6res de 62 anos, vinculados com

a 2a. s6rie do Curso Ginasial.

Em 1964 funcionaram, na Capital, 14 classes de 6 ano, com

349 alunos. A previsao dos resultados foi a de 4o de aproveitamento

dos alunos em condiçoes de freqiientarem, em 1965, a 2a. série Ginasie

0 52 ano e constituido de alunos que, enbora consigam aprovaçac

em 52 ano prim6rio, no conseuem ingresso nos Gin6sios. Antes de in-

gressarem 2a. 56r1e, isto 6, o ingresso para a citada s6rie, depen-

de, tamb6m,de uma prova de suficincia - -

----------------------------

2 - "QUE FESULADOS LHE PARECE TER AFEESFETADO O SERVIÇO DE SUPER+

VIST.O OU DRIEETAÇAO ? COMO Ë PEITO ? A QUANTOS PROFESSORES A~

TENDE O SLPERVISOR? COMO SSES PROFESSORES SO EOCDIHIDOS?

QUE DIFICULDADES APEESFETA O SERVIÇO?"



li °

Serviço de Superviso - Tipo de trabalho - Escolha do

Supervisor

O Serviço de Superviso ou Orientaço da Educaço Primaria do

Estado, na opnio de grande ni.mero de profess6res, deficiente

quanto à au ads istncia que presta ao professoi, em

suas necessidactes. mai' imecliaias o.e problemas na regencia de class€

) H. escolas que passam, à vezes, dois ou riais anos sem ter recebi-

do a visita de orintaço. Em questionário levantado em l963 na

2a.Regiao Escolar, iorarte das sp.gestoes para melhorar o ser-

viço de Orientaço, apresentado pelos professores, era de realizar

visitas às escolas, a fim. de se discutirem problemas aie reais

e atender,ma±s diretam.ente,as necessidades dos regentes de classe.

Q Ser4riço de Orientaço centralizadç,dentro de cada Regiio, na

Delegacia de Ensino. Cada Orientador, mdi,a, atene 25 ao es-

colas, entre grupos escolares e escolap isolp. ,O numero de pro-

fess6res, às vzes, de ±8o a 2,oo, êse Serviço atedes proble-

/ mas de. ordern tcnica das olas, questionriosdepes.uisas, oli-

citadas pelo Órgao Cental da Secretaria de Educaço e Cultura, is-

\ \ to ,
o Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionais, fichas de A-

preciaçjProfess6res, orientaço de provas.
-

Qs Orientadores de Educaçao Primaria promovem reunloes de profes-

s6res para exposiço de estudos ou discusso de problemasr -

curso mais rpidb de atingir o maior n de profess6re'paxa difu-
•

so de assuntos mais urgentes. As visitas sofrem em'oaraços com a

verbareduzida para viagens e o con-bnuo aumento de passagens.

escolher eleméntos com o Curso de

Superviso Escolar, do Instituto de Educaço de Perto Alegre.- Tam-

bm, em l964, j foram aproveitados elementos que realizaram o Cur-

so Rápido de Superviso Escolar, junto ao Centro Regional de PesQui-

I sac Educacionais, Comumente, s Supervisores com o Curso de Aperfei-

çoamento, procuram melhorar suas condiçes, consegiindi-

iento como Professores fiscais, junto a scolas Noriais Psr-biculares

ou Profess6res de

e

O Servico de Orientaçao mantem-se emrenovacao continua de teoni-
..

.---- .- -

__..--

-

-

.

.

cas de ensino, atraves de encontros nã Capital, promovJcLoL pelo Cen-

tro de Pesquisas e Orientaç,o Educacionais, n,o idnimo, anualmente,

bem como de consultas diretas, â quem de competcia, sempre que

surgireni. problemas.

As maiores dificuldades do Serviço so, pois, o n2 reduzido de

Orientadores,(4, por Regio),forçando a distribuiço de escolas

• em n superiorao queporta o melhor planejamento para um pro-

-graauia m{nimo de visitas indispensáveis à observaço direta. Além

disso, a falta de recursos financeiros para mn atendimento de tra-

balho, com melhores condiçes de transporte.
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X - APROVEITAMENTO DOS DI?L0i DOS

1 - Profess6res formados que estao no magistério municipal

2 - Profess6res eni exercício noutrps Municípios

3 - Professares formados, trabalhando gratuitamente

4 - Professôres formados em 1963

Profess6res nomeados de 1962 e 1963

5 - Aproveitamento de Profess6res Concursados



IX - NOVOS PLANOS DE POEIACZO E EEPEIÇOAEENTO

DO MAG-ISTRIO

1 - Plano de Porinaço do Magis-brio

Proessres de 5Q e 6 anos

2 - Serviço de Superviso - Tipo de frabalho

Escolha do Supervisor
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SECRETARIA DE EDUCAÇ.O E CULTURA

SUPERINTENDËNCIA DO ENSINO PRIMA.RIO

SERVIÇO DE CONCURSO

FICHA - MODËLO

CONCURSO DE RENOAO A ENTRÂNCIA SUPERIOR

Boletim. de Classificaço

Nome: ..... lugar

1)TipodeEscolaemquesediplomnou:

2) Tempo l{qiido de serviço na entrância at ..... x 3
_____

3) üncia nos dois últimos anos 19
_____

19 ... ... ..... .. . .

-

4) Localizaç.o da Escola - zona . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .

5) Promoçao nos dois últimos anos 19
_____

19 • •

6) Classe Pr -Primria .ÇDQ utaço apresentada)
_____

7) C ontribuiç o ao ensino:

a) P1ano de Trabal]ao . . . ............. . . . . . . , . . . ......

'o) Atividades emO{rculosdeEstuos
___

o) Instituiçoes Escolares nos dois últimos anos 19
_____

19
_____

d) Estudos e aplicaço dos TESTES ABC ...............
_____

e) Fichas Psthcopedag6gicas .. . ...... ... ..

______

f) Trabiho pbJi..cados . • ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

g) Pesquisas psicologicas_e sociais.. ........ .
_____

h)HorriodesdoDrado(CursoSupletivo)
___

i) Ou.tros trabalhos . . . . . . . • . • • . • e . . e e e . e e • e • e e e e • e e

8)Atestadodeeficinciadetra'oalho. ...... ..,... ......

9)

lo) Comissoes desemjpenhadas . .... ... . . . e.. •,.. .

______

TOTAL DE PONTOS
_____

P6rto Alegre, .... de ............ de 19

A CO]V[ISSO' ....



H
SECRBTAPLIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO PRIMÁRIO

SERVIÇO DE CONCURSO

NORMAS DE JULGAENTO DOS PROCESSOS COM PEDIDOS DE BEMOÇO

Artigo 42 - Ser,o admitidos em concurso professôres efetivos ou

em estagio probatório,que, . data da inscriç.o contem o seguinte tempo

de serviço:

1) para 2a. entrancia: 1 ano e 1/2 de exercCcio efetivo em la.enb

2) para 3a. entrancia: 1 ano e 1/2 em 2a. entr*nciaou 3 anos eni

la. entrância

3) para 4a. entrância: 1 ano em 3a. entr.; 2 e 1/2 anos era 2a.ent

ou 4 anos em primeira entrancia.

4) para 5a. entrância: 1 ano em 4a. entr.; 2 anos em 3a. entr.;

3 e 1/2 anos em 2a. entr. ou 5 anos em

la. entrancia

§ 12 - No se considerar, para efeito de inscriço classifica-

ço, como exercicio efetivo, o tempo que durar qualquer
•

atividade ou adiço fora do aparelho educacional, oficial

ou particular, no Estado.

§ 2 - Considerar-se-o como de efetivo exercjicio os dias em que

o professor no &??tiver em ativiJade, em virtude de:

a) farias regulamentares

ID) domingos e feriados, desde que no se intercalem em fal-

tas justificadas ou n.o

o) casamento, at oito dias

d) luto, pelo falecimento do cônjuge, filho,pai,me,sogro,

sogra, irmo, at oito dias

e) licença . profess6ra gestante

f) licença a professor acidentado em serviço ou atacado de

fliolstia profissional

g) licença prmio

h) jun ou serrIoeleitoral

i) outro afastamento doservico,que, por fôrça de dispositi-

•

vo legal,f6n mandado computar para todos os efeitos,co-

mo de exercicio efetivo (Bolsa de estudo, misses peda-

6gicas, congressos de educaço ébc...)

§ 32 - Os regentes de ensino pnimrio poder.o inscrever-se inica-

mente em concurso de remoçao pana 2a. entranciado interior
•

do Estado, fido-lhe vedado o acessds escolas de P6

ÃTThu de municipios circunvizinhos que possibilitem re-

sidir na Capital.
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§ 52 - A remoço far-se-s. para entrância imediatamente superior oi.

para outras mais elevadas, de acrdo coin o tempo de serviç

e intersse do candidato.

§ 12 - A profess6ra casada que, porv tal, exerce suas ativi-

dades em escola de entrância superio±, concorrera. com o tei

po necessário, a partir de la. entrância, desde que nunca

tenha sido removida por concurso,conforme as exigências do

artigo 42.

Artigo 6 - O cndidato 'inscriço deverá. solicita-la ao Superin-

tendente do Ensino Primário em requerimento em que coi

tem: categoria do pofessor(professor primário ou re-

gente), escola em que tem exercício, localidade e en-

trância, regio escolar; tipo do curso(lQ ou 2 grau)

e nome da escola em que o realizou, bem como o concur-

so que deseja se submeter.

sse re1erimento dever. ser instruído coin os seguin-

te documentos:

1 - BOLETIM DE SERVIÇO - relativo à vida funcional do professor no

dois iltimo anos letivos que precederam ao concurso.Ser. for-

necido pela direço do estabelecimento de ensino em que atuou

nesse período, o qual devera. ser "visad&' pelo Delegado de En-

sino, se o candidato estiver subordinado a essa autoridade.Se

exerceu suas funçes em Delegacias de Ensino ou desempenhou

cargo em comisso: direço, orientaço do primário, professor

fiscal, colaborador, secretário ou auxiliar de Delegacia -cabe

ao Delegado Regional de Ensino fornecer esse documento. Se p0-

rêm, o candidato esteve à disposiço da Secretaria de Educaço

e Cultura ou se afastou com bolsa de estudos, asse boletim devE

r. ser fornecido pela autoridade competente.

Nele devero constar os seguintes dados:

1) Nome,cargo,local em que teve exercício,comisso;
2) -'ata em que inthciou o exercício no magistério como estagi:

3) Remoço por concurso e início do exercício em entrância su-

perior (datas)

4) Classes que regeu em cada ano especificando a nhtureza das

mesmas, em se tratando do 12 ano,no selecionada ou fraco,

nas demais.

5) Número de alunos matriculados e promovidos em cada unidos ano

indicados, na classe ou escola sob sua direço;

6) Freoüncia do candidato em cada ano descontando-se do ano le-

tivo (270 dias) qualquer ausncia que no esteja especifica-

da no § 2, do artigo 42.

7) Licenças e faltas de comparecimento nsse período anteriores



8) Período de atividade docente em horário desdo'orado,inclusive no

Curso Supletivo, quando autorizado;

9) Enumeraçao das atividades do candidato que no tiver regência

deéTfi

lo) Enumeraço de contribuiçoes ao ensino,como: planos de trabalho

(didático, tcni ad3:nistraivo),

escolares, em circulos de estudos ou outras; aplicao, estu6s

e concluso de te_stes, trabalhos publicados (o na6 ias visado

pela autoridade .competen.te): monografiaitudos especiais re-

lativos a educaçao ou livros didaticos; coniissoes desempenhadas

pesquisas psic016g1cas ou sociais.

Em se tratando de professor de classe pr -primria, dever,o

constar, além dos dados de oarter geral, mais os segi.iintes:

1) Período (ou Períodos de Jardim sob sua direço):

2) Niírriero de alunos nos dois i5itimos anos:

3) Percentagem de freqüncia mensal dos alunos:

4) Informaç.o s6bre o desenvolvimento educacional das crian-

ças(adaptaço,comportaniento,forinaço de hbitos,higiene e

como: excelente, bom, satisfat6rio, no satisfat6rio)

5) Recursos usados na resoluço de problemas de classe

6) Mei'.o social da escola(culto, mediamente culto, inculto)

7) Enumeraço dos meios usados para estudo das crianças, sob

o ponto de vista social, emocional e motor(comprovantes)

8) Enumeração das atividades desenvolvidas em cada semestre

( relat6rios,plani trabalhos)

) Meios que usou para tornar o Jardim atraente

lo) Como procurou unir a família à escola

11) Abividades da jardineira em relaço às crianças, ao tra-

baiho, às colegas, ao espírito da escola.

asse documento, que no poderá. apresentar rasuras nem em€

das, que no estejam devidamente ressalvadas, dever. trazE

o iLconformen do candidato.

II - C01LPR0VANTES DE C0NTRIBTJIÇES AO ENSINO (planos, relat6rios,
trabalhos de alunos, balancetes, atas, atestados, moç'es de

louvor, exemplares de frabalhos publicados, gráficos) que n

devem ultrapassar o tamanho de papel almaço, visados pelo De-

legado Regional de Ensino.

III - ATESTADO DE EFICIÊNCIA DE TRABALHO - passado pela autoridade

competente, quando o candidato no contar com promoçao de OlE

se ou escola.

IV - Relat6rio de atividades exercidas pelo professor de classe dE

adaptaço , devidamente doumentado, inclusive com trabalhos

de crianças

. :..» Lu
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V - CERTIFICADO DE C1JSO DE APERFIÇOATvNTO?, EXTENSO OU ESPE*

CIALIZAÇÃO, de intersse para.o professor primário, do qual

constem freqtzacia e aproveiiaiuento.

§ único - Sero inscritos os candidatos que apresentarem o requeri

mento com a respectiva documentaço, no Protocolo da

Secretaria de Educaço e Cultura, dentro do prazo fixad

em Edital.

Artigo 7Q - Na classi±'icaço dos candidatos concorrero como ante-

cedents de sua vida profissional, Q5 elementos abai-

xo valorizados, de ac6rdo com as segu.intes normas:

1 - Tempo líquido de serviço na entrância, se o candidato j foi

removido por concurso de antecedentes; e no Magistério, se

nunca foi removido por esse motivo - 3 pontos por ano.

O tempo superior a 6 meses computar-se-a. como 1 (um ano)

2 - Assiduidade do candidato em cada um dos últimos anos de atua-

çao
- tantos pontos quantos forem os dias de trabalho, divi-

didos pelo iaúmero de meses letivos (27o/9)

3 - Proinoço de alunos - n2 de pontos correspondentes às percenta-

gens de promoçao de cada um dos dois últimos anos. Tendo em

conta a natureza da classe, devem essas percentagens serem

assim ponderadas:

a) classe de -12 ano nio selecionada ......... peso 1,2

b) classes acumuladas (duas séries diversas) provada

a execuço dos programas respectivos .... Peso 1,3

c) Classe de l ano, selecionada fraca .... peso 1,5

d) Escola Isolada(ou situaç.o equivalente)

com regncia de 3 ou mais classes, provada a

execuçodoprograma................... psol,8

e) Classe acumulada ou no, constituída de mais

de 4o alunos na matrícula real ......... psol,7

No caso de coincidirem duas das situaçes anteriores, consi-.

derar-se-. apenas um paso, o mais elevado.

4 - Cursos realizados:

à) Tipo de Escola em que se diplomou

a) Instituto de Educaço ou Escola Normal de 2 ciclo - 5° i

b) Antiga Escola Normal de Aperfeiçoamento - 30

c) Escola Normal Regional - 2o

d) Antiga Escola Complementar - 2o

Nos casos previstos nas alíneas o e d, adicionar-se-o lop -i

se o candidato apresentar Certificado de Curso Ginasial.

B) Cursos de Aperfeiçoamento, extenso ou especializaço, con-

siderados os intersses para o setor educacional:
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a) Curso em que seja registrada apenas a freqi1ncia lo p.

b) Cursos em que seja .registradb freq,i1ncia e aproveita
2

mento, se no ultrapassar de 4 meses 2o p.

o) Cursos na mesma situaço anterior, com duraço de

lano 3op.

d) Cursos com duraço de 2 anos, para cada série yen-

ci.da 2o p.

e) Cursos de trs ou mais anos de duraço So p..

(ou 2o pontos por cada série vencida, no periodo rela

tivo ao concurso)

Os referidos R6 sero valorizados, se realizados naperiodo

corréspondente aos 5 últimos anos.

5 - Contribuiç'es ao Ensino - valorizados em cada um dos dois últi-

n'os anos letivos, do segudnte modo:

a) Planejamento de trabalho didático, t&cnico ou administrativo

provada a execuço do mesmo, atravs de planejamentos parce-

lados, trabalhos de classe e relat6rios 3o p.

b) Estudo e experimentaço de novos métodos e processos did -

ti'és

mente comprovadas com explanaçao de métodos, comprovantes

de trabalho e dos resultados obtidos, documentaço de classe

relat6rios ou atestados do orientador, e, na falta deste,
do diretor 30 .

e) Comissées desempenhadas por designaço oficial, para estu-

dos ou atividades de interesse educacional ou, ainda, par-

ticipando em congressos educacionais com apresentaçao de

trabalho, de ac6rdo coni a documentaço s6bre os mesmos:

atestados, relatérios, moçoes de louvor 2o p.

d) Trabalhos publicados(ou no, n'as visados pela autoridade

competente): como monografias, estudos especiais, relativos

educaço ou livros didé,ticos, conforme exemplares de

trabalho 2o p.

e) Atividades desenvolvidas em círculos de estudos, em

funcionamento na escola ou na Delegacia, ou ainda,

eni Instituiçes com comprovantes das mesmas lo p.

/ f) Qualquer iniciativa que importa em maior eficincia.

do trabalho escolar: corridas de freqüneia, estudo

e aplicaço de testes, campanhas de agasalho, merei.-

da, boas maneiras, fichas psieopedaggicas, organizaço

de audit6r1os, colaboraço no trabalho de secretaria,

devidamente comprovado lo p.



/ D

11

6 - Atividade docente em horário desdobrado 1 p.

por ms de exercício. O tempo correspondente a

15 dias ou maisser considerado como 1 mas, no

c1cu1o . final.

l - Se nun? dos dois iiltimos anos de exercício do candidato

escola. houver sofrido interrupç.o forçada em seu funcio-

na2ento de, pelo menos, 1/3 dos dias letivos do ano, con-

siderar-se-é. para a formaço de pontos, a pelcentagem de

promoço dos alunos, nos dois ultimos anos de funciona-

mento reguilar.

§ 2 - Se o candidato f6r ordscola, a percentagem a lhe

ser creditada, relativamente promoço de alunos, ser. a

da escola. Se, porém, o diretor reger,simultneanente, das-

ercentagem será a mdia aritmética das percentagens

da escola e da classe que acumulou.

§32 - Se terá direito promoçode deyerminada clase ou escola

o profeasor ou diretor que a reger, no mínimo, 5 e 1/2 meses

do ano letivo.

§ 42 - Aos candidatos com exercício em classes -pmrLs ou

de adaptaço, que no apresentem promoço, creditar-se-o

at 100 pontos por ano, em substituiço percentagem de

promoçao, de ac6rdo com relat6rios, atestados de eficincia

do trabalho, documentaço da classe.

§ 52 - Os auxiliares de direço, secretários, profess6res que rege-

rem classes eventuais, Õu se forem dispensados da regncia

de classe, para superintender instituiç escolares, bem

como os profess6res qve exercerem cargos em comisso ou que

estiverem adidos dentro do aparelho educacional do Estado,

sem funço docente,. devero apresentar atestado de eficin-

cia de funço ou trabalho, firmado pela autoridade competen-

te, além de satisfazer s exigncias dste artigo, incisos 1

2, 3, ao qual se atribuiro, no máximo, setenta pontos 7op

§ 62 - No caso do candidato, ter estado afastado de suas funçes

nun tratar de intersses, licença para acompanhar o esp6so,
num dos dois iltimos anos, em se tratando de profess6ra ca-

sada, ou, ainda, por outro afastamento do magistério pri-

mario, poder. concorrer entrancia superior, se contar o

tempo exigido. Nesse caso, apresentará. os dados relativos

vida funcional dos dois últimos anos de trabalho regular

ou, ento, a classificaço resultar. dos pontos relativos

aos itens I e II deste artigth.

Artigo 8 - N,o poderá. ser classificado o candidato que houver in-

corrido em alguuna das penas disciplinares previstas

em lei, dentro dos dois últimos anos de atuaç.o.



Artigo 9 - Ao Serviço de Concurso da Superintendncia do Ensjino

Prinirio compete o exame da documentaço, a apuraço

dos pontos, a c1assificaçio dos candidatos, a apreser

taço de relat'5r10s s6bre o trabalho realizado e a e-

laboraço dos quadros de remoço.

§ Único - Nesse Serviço se constituiro, com os ±'uncionrios nle ]

tados ou dos quadros docentes, tcnico, administrativo da Secre-bari

de Educaço e Cultura, tantas comisses julgadoras, quando o exigia

o número de concorrentes.

Artigo lo - Estudados os processos, em face das disposiçes dstc

regulamento, o resultado final serb. publicado na Imprensa Oficial,

para o -reconhecimento dos interessados.

Artigo 11 - Da deciso do Serviço de Concurso cabe ao candidato

recorrer ao Secretario de Educaço e Cultura, fundamentando o pe-

dido, dentro do prazo de 15 dias, a contar da data da publicação.
Artigo 12 - Julgados os recursos, que tero o parecer do Chefe

do Serviço, ser. o quadro de classificaço encaminhado ao Secreb -

rio de Educaço e Cultura, para a devida honiologaço.

Artigo 13 - As renioçes sero -feitas na ordem rigorosa de classi-

ficaço.

§ 12 - Em caso de empate na clasificaço, a preferncia caber.

ao candidato que tiver ais tempo de serviço na entrância, seguin-

do-se o de mais tempo no nagistrio.

§ 2 - Se o número de candidatos habilitados f6r maior do que o

de vagas existentes, far-se--. a remoço dos profess6res cuja classi.

ficaço corrsponda ao n9 de vagas, e os demais ficaro aguardando

oportunidade, dentro da validade do concurso.

§ 32 - No caso de existncia de dois concursos, a convocaço dos

candidatos do último serb. feita, ap6s ter sido chamado o último can

dida-bo classificado no concurso anterior.

§ 42 - Ao professor assim removido no cabe o direi-o ã descenso,
Sem que tenham decorrido, no mínimo, cinco meses de exercício na

entrancia em que passou a servir.

Artigo 14 - As remoçes sero efetuadas na ordem decrescente das

entrancias, preenchendo-se sucessivamente as vagas de 5a. 4a. 3a. e

2a. entrância.

Artigo 15 - O concurso válido por dois anos, a contar da data

da publicaço do mesmo, •na Imprensa Oficial.

Artigo 16 - Revogaias as disposiçes em contrario, este decreto

entrará em vigor na data da publicaço.

Palácio Piratini, em Parto Alegre, 29 de outubro de 1958

Ildo Meneghetti

Governador do Estadó

Secret, de Educ. e Cult.:Adroaldo Mesquita da Costa



SERVIÇODE CONCURS O

TABELA DE FREQffJÉNCIA

Comp. 27o - 30

Faltas 1 - 29,88 37 - 25,88 73 - 21,88 109 - 17,88

2 - 29,77 38 - 25,77 74 - 21,77 ho - 17,77

3 - 29,66 39 - 25,66 75 - 21,66 111 - 17,66

4 - 29,55. 4° - 25,55 76 - 2i,55 112 - 17,55

5 - 29,44 41 - 25,44 77 - 21,44 113 - 17,44

6 - 29,33 42 - 25,33 78 - 21,33 114 - 17,33

7 - 29,22 43 - 25,22 79 - 21,22 115 17,22

8 - 29,11 44 - 25,11 '18Ô - 21,11 116 - 17,11

9-29 45-25 -21 117-17

lo - 28,88 46 - 24,88 82 - 2o,88 118 - 16,88

11 - 28,77 47 - 24,77 83 - 20,77 119 - 16,77

12 - 28,66 48 24,66 84 - 2o,66 12à 16,66

13 - 28,55 49 - 24,55 85 20,55 121 - 16,55

14 - 28,44 50 - 24,44 86 - 20,44 122 - 16,44

15 - 28,33 51 - 24,33 87 - 2o,33 123.- 16,33

16 - 28,22 52 - 24,22 88 - 2o,22 12: - 122

17 - 28,11 53- 24,1 89 - 20,11 125 - 16,11

18 - 28 54 - 24 9o - 2o 126 - 16

19 - 27,88 55 - 23,88 91 - 19,88 127 - 15,88

2o - 27,77 56 - 23,77 92 - 19,77 128 - 15,77

21 - 27,66 57 - 23,66 93 - 19,66 129 - 15,66

22 - 27,55 58 - 23,55 94 - 19,55 230 - 15,55

23 - 27,44 59 - 23,44 95 19,44 131 - 15,44

24 - 27,33 6o - 23,33 96 - 19,33 132 - 15,33

25 - 27,22 61 - 23,22 97 - 19,22 133 - 15,22

26 - 27,11 62 - 23,11 98 - 19,11 134 - 15,11

27 - 27 63 - 23 99 - 19 135 - 15

2 - 26,88 64 - 22,88 loo - 18,88 15% - Inferido

39 - 26,77 65 - 22,77 101 - 18,77 . . 1

30- 26,66 66- 22,66 1o2 - 18,66

31 - 26,55 67 - 22,55 1o3 - 18,55

32 - 26,44 68 - 22,44 104 - 18,44

33 - 26,33 69 - 22,33 105 - 1,33

34 - 26,22 .7° - 22,22 1o6 - 18,22

35 - 26,11 71 - 22,11 1o7 - 18,11

36 - 26 72 - 22 1o8 - 18
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VIII - CARREIRA DO PROFESSOR

1 - "QUE POSSIBILIDADES DE ASOENSZO TEM O PROFESSOR NO ESTADO,

DO PONTO DE VISTA PROFISSIONAL ? FINANCEIRO ?

QUAIS AS CONDIÇES PARA OBTÊ-LAS ?

Ascensao Profissional - Coes

As possi'oilidades de ascenso profissional do Professor Prima-

rio Estadual, so as seguintes:

a) acesso a escolas de entrância superior, at atingir a

ma da carreira, 5a. entrância, que al3range as escolas do Centro

da Capi -tal. Isso se realiza mediante Concurso de Remoço Entrn

cia Superior, no cjual sao considerados,o tempo_de sernço na en*
--

trancia e no magisberio, assiduidade, promoçoes de alunos, tra'oa-

ihos e cursos realizados.

NB Vja Artigo 5 - Capítulo XI - Das Remoçoes -Título I

Lei 2338, de 25/1/54.

comprovantes anexos:

a) Ficha-LIodlo "Concurso de Remoço Entrância Superior

b) Normas de Julgamento dos Processos com pedidos e remoço

c) Tabela de FreQüncia

b) acesso Funço de Supervisora do Ensino Primário, mediante

Curso de Aperfeiçoamentd, realizado no Departamento de Estu-

dos Especializados, do Instuto duca o -P6rto Alegre, ou

Curso de Aperfeiçoamento Intensivo, do Centro Regional de Pes

uisas Educacionais, RG-S -Párto Alegre - Deve merecer confiançe

Gratificaço: Cr 3g 000,00 (trinta mil cnrzeiros)

o) acesso a funço de Diretor de Escola, se mercer a devida con

fiança e com ficha de apreciaçao favorável do Orgao Técnico,

U?,

Supervisora do Ensino e Delegada Regional.

Á gratificaçao varia de acrdo com a categoria da escola,que

poderá ser urna das seguintes:

G-riipo Escolar de la. categoria, com um funiona-

mento de reais de 25 classes ................... Cr 40 000,oC

Grupo Escolar de 2a. categoria,com urn funciona-

mentode 15a25 classes.......... ..... ........ Cr$

grupo Esc de a. categoria, com um funciona-

mentode8al5classes -1.......... ......

Grupo Escolar de 4a. categoria, com um funciona-

mento de 7 classes Cr$

3o ooo,oc

2o 000,oc

acesso a iunçao ae JJe±egaaa (egiOfla±cte nsino, se merecer a

confiança das autoridades educacionais, conforme a política



/
I"

administrativa do Estado - G-ratificaço: Cr$ So ooo'oo

e)aceso ao cargo de Professor do Ensino Mdio, ap6s concluso

de Curso Superior,podendo exerce-lo por acumulo corn o cargo

de Professor Primário, ou transferir-se para asse ciuadro,di-

go, para o Quadro de Professor do Ensino Médio, coin todo o

tempo de serviço, anteriormente realizado, contado para todos

os fins.

Ascenso financeira - Condiçes

As vantagens financeiras que o professor adquire,so as se-

guintes:

a) Avanços trienais, pelo tempo de serviço, na base de 5% s6-

bre o vencimento inicial.'

Exemplo: Professor nomeado = Padro 2-o (avanço zero)

( , Professor com trs

anos.de exercicio = Padro 2-1 (avanço 1)

Artigo 73 - Capitulo II - Do Vencimento - Titulo II

Lei 238, de 25/1/54

'o) G-ratificaçes adicionais de 15% e 25% sEbre o vencimento,

a partir da data em qte completar, respectivamQnte, 15e

25 anos de efetivo serviço, contados na forma do Estatuto.

Artigo 92 - Capitulo V - Das G-ratificaç'oes -Titulou

Lei 2338, de 25/1/54

2 - "COMO SÃO

SÃO EFET

ENQUANTO

(S
ESCOLHIDOS OS DIRETORES DE ESCOLA ?

[VOS ? EM COTTISSÃO ? POR PRAZO FIXO ?

BEM SERVIREM ?

Escolha do Diretor - Estabilidade

No h cargo de Diretor.

O professor e designado para exercer a funçao de Diretor por

tempo indeterminado, permanecendo, enciuanto merecer confiança das

autoridades educacionais. Geralmente, pessoa escolhida pela De-

legada Regional de Ensino, cnna proposta de designaço . acornpa-

nhada d Ficha de Apreciacao da Su-perviora do Ensino.

disposiço,
t6da vez que h substituiço da titular

Ensino.

Cumpre esclarecer que, em geral, h. srias dificuldades para

conseguir elementos que aceitem a referida

tanto, que a nova tabela ce gratificaçoes constitui um novo esti-

mulo.



VIII - RRiIiA DO PROFESSOI?.

1 - Ascenso Profissional - Oondiç'es

Jscenso Pinanceira - OoncTiçes

2 - Escolha ao Direbor - Esai1idade

OOPLOVÃtTLS:

a) Picha-Lioalo:Ooncurso as Rernoço Entrância

Superior

b) Nomas de julgamento dos Processos corn 1edidos

de Nemoço

c) Tae1a de Preqüncia
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VII * TIPOS DE JROESSOEES

1 - "QUE CATEGORIA DE PROFESSORES HA ERC1OIO DO L*IAGISTRIOE

QUE TiTULO TËII? (REGENTES ,PRoREsSOP:ES SUBSTITUTOS?)

QUAL A DIFERENQA ENTRE LES? ( DE FORIiEÇX.O ? VENCILENi'OS?)

Categoria de Professares - Formaço -Vencimentos

No magistrio estadual primrio h dois quadros de professares:

1 - Ensino Primário Comum, em que h. duas categorias de professres

a) Pro±'e,ssres Primrios, normalistas de 2 ciclo, quanto . forma

çao, e padrao 2-o (avanço zero) quando nomeados, com avanços trienai

quanto aos vencimentos, conforme exemplo abaixo:

ci 64 750, 00

Avanços trienais na base de 5 3 235,00

b) Regentes de Ensno cuja formaço o Curso Normal Regional,

de 19 ciclo, com as mesmas vantagens dos anteriores.

-]2Q
-

___sino Pi ..aI'rem que h. também duas categorias de pro±
sores:

a) Profess6reeNorinalistas cuja formaç.oo Curso-Normal_Rural
de 2 ciclo, com a c1assificaço igual aos anteriores: paã6

en-besEnsino, cuja formaço Curso Normal Regional, de

1Q ciclo, com a classificaço igual aos anteriores: padro 2-os

/y Observaço: Em ambos os quadros, primário comum e prinirio rtiral,

/ ha a categoria de profess6res_efetivados com quat-ro cursos intensivc

inicialmente contrtados pela Lei 913/49.

No ina triomuni.c-i-a4a, tambni, dois quadros de profess6res:
l - Ensino Prim.rio Municipal - Rede Antiga, isto , profess6res

muicipais pertencen-bes ao quadro de funcionalismo do Municipic
2 - Ensino Primário do SEDEP - Profess6rntados, admitidos

- pelo Plano de Expansao Descentralizada do Ensino Frimrio, con-

vnio do Estado com o Munic{pio.

2 - "QUANTOS PROFESSORES ESTADUAIS DEIXARAM DE LECIONAR EM 1963?
POR QUE RAZ.O '2 FORAN -DEMITIDOS'? ABANDONARAM O CARGO'?

QUANTOS APROXINiDAUENTE, EM CADA CASO? DE QUE CATEGOElA EitkM?

Professares primrioue deixam o cargo
- Causas

No h. registo de dados sbre os profess6res que deixam o cargo.

Causas que se podem apontar como motivo para vacância de cargos:

a) Por aposentadoria, que, conforme Artigo 109, da Lei 2338/54, podc

ocorrer aos 65 anos, conIpuls6ria; a pedidõ, se contar, no m{nimo

com 35 anos de serviço; ap6s completar 25 anos de serviço piiblicc

estadual, dosJis, 2o,_pelo ilenos, com e1et1varegnciac.eclaE

seou em direço de grupo escolar0
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j citada

de solici-

taçoes, para fora do Estado ou do Fais;nesse caso, a professora

nao ter direito a vencimentos. Se a transferncia do c6njuge se

fizer para outro ponto do Estado, onde no houver possibilidade

de a profess6ra exercer suas funçes, poder. ser licenciada nas

condiçes estabelecidas neste artigo.

o) Por licença para tratar de interesses parti6ulares, conforme Art

l38 depois de dóis anos de ex ci semci'to a vencimentos.

Essa licença poder. ser negada, auando o afastamento do professor

f6r inconveniente aos interesses cio ensino

/

b) Por licença . prof'ess6ra casada, conforme Art. 135, da

lei, para acompanhar o c6njuge transferido,indeendente

d) Por abandono de cargo, conforme Art. 39, ouando o rofessor inter-

rompe6ircio por mais de trinta dias consecutivos.

e) Professares titulados contratados,alguns,de.sinteressam-se pelo ex

c{cio no Primário, quando consegiem contrato para o Secundário,
com maiores vantagens, financeiras, melh alizaçaodeecola e

maiores vantagens finan.thas. No '

permitido en lei o aci5mulo

de contratos • i t . ( 1/

3 -"HÁ NO ESTADO ALG1JTt' CATEGORIA DE PROFESS OFES ,ALËI.i DOS NODEADOS ,QE

PEhOEbAM SALANIO ABAIXO DO INICIAL DA CARREIRA?
'

Outra categoria de Pro±'ess6res - Contratados - Salário

J. desde 1949 existe a categoria de profess6res conttados

Os contratados pertencem

e vencimentos:

l - Contratados titulados - normalistas de 2 ciclo e Regentes dE

Ensino, l cic]o, cuosalrio

perfazendo um total de Croooo

22 - Contratados Auxiliares de Ensino - Curso Ginasial completo,

ou_incompleto, Curso Primarlo completo ou incompleto, cujo salario e

deCr 25 000,00 oabonod %,prfazendn total de Cr$45o

Observaço: Tambm no magistrio municipal existem os profess

res contratados, tanto na Rde Antiga, como no SEDEPÇonde no

ioe,
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Vil-TIPOS DE PROPESS ORES

1 - Categoria do Pro±essres -Porniaço e Venciiaentos

2 - Pro±ess6res Primrios ciue deixan o cargo
- Causas

3 - Outracategoria de Profess6res

Contratados - Sa1rio
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VI -'SALÁRIO DO PROFESSOR E CONDIOES DE TRABALHO E

ACESSO PROFISSIODAL

1 -"QUAL O SALÁRIO ATUAL DO PROFESSOR PRILRIO ESTADUAL ?

E DOS PROFESSORES iJNICIPAIS ?

a) Sa1riodo Professor Pr±mrio Estadual

O professor prinirio esta6.ual,nomeado, inicia aom um sal -

rio de Cr 64 750,00 (sessenta e Quatro mil, setecentos e cinqüen-

ta cruizeiros).

O professor primário estadual contra-bado, diplomado, recebe

um vencimento ixo de CrU35 000,00 e um abono de eniergncia de 7o%
s6bre o bsico,perfazendo um total de Cr$ 59 500,oo.

O Auxiliar de Ensino, estadual, contratado, recebe a impor-

tncia de Cr: Z5:ooo,oo e um abono de 7o% sobre o basico, perfazen-

do um total de Cr$ 42 50o,oo.

b) Salrio do Professor Primário Municipal

O salário dos profess3res municipais nos diversos nuniepioE

pode ser verificado no ciuadro anexoiLEnsino Público Municipal;N{el
6ultural e ituaço financeira do Magistrio".

O munic{pio de salario mais baixQde professor So Francisco

p r7 000 ooeCr6 6::, 00.

pr6ximo à

Capital, onde o professor percebe Cr$ 59568 -,oo, como salário ini-

cial, com avanços, pelo tempo de serviço.

O salário atual dos pro±'ess6res municipais da Capital est. a-

cima dos estaduais, corn, um inicial de Cr$ 67 500,00 para os efeti-

vos, e Cr$ 612oo,oo, para os contratados.

Nota: O magistério municipal da Capital

tue de 2

2 - "HOITVE AURENTO DE SALÁRIO NOS TRÊS TLTIMOS AN OS ? QUANTO ?'

QUAL O SALÁRIO ANTERIOR ? EM 1955 ? EM 195o ?

trs últimos anos - Salário:1955

a) Do Professor Estadual

Pelo quadro que se segue, verifica-se o considervel aumento

que houve no salário do professor primário estadual

conta com 490 normalis-



k

1961 1962 1963 1964

Vencimento btsico Cr$95Q,Ç0 Cr$95.oo,oo cr3poo,qo

Avanço trienal 70o,oo 7.oo,oo 175o,oo

Abono: parc ela aut noma 36,6% 76,6%

12

00

3235, 00

Observaço: No JQ semestre de 1964 houve o mesmo vencimento

de 1963, com um abono de emergncia de 70% s6bre o 'básico, perfazen-

do o total de Cr$ 59 50o,oo.

1950 1955

Vencimento 'básico Cr 1 000,00 Cr$ 3 500,00

Avançotrienal ......... 300,oo

Avanço quinquenal 2oo, 00

Abono provisório 2oo,oo

b) Do professor municipal da Capital

Transcrevemos abaixo

municipais da Capital, por

em parte, o elevado n2 de

dro do referido munic{pio.

as tabelas de vencimen

serem comprovantes que

aomalistas de 2 ciclo

Nota-se que desde 1950

lando com os dos estaduais:

tos dos professares

justifiquem, talvez

ciue integram o qua
-

j vinham se five-

195o 1955 1963 1964
Vencimentos Cr looo,oo Cr 3500,00 Cr 454oo,oo Cr 62oo,oo

I

3 - "HOUVE ALGU TENTATIVA DE RELACIONAR O SALÁRIO Às CONDIÇÕES'
DE PREPARO OU APERFEIÇOANNTO DO T'IAGISTERIO ? EM QUE SENTIDO ?

Sa1rio de ac6rdo com as cndiçes de preparo

No magistrio estadual h. os profess6res normalistas de 2 ciclo

e os regentes de ensino primário, de 19 ciclo. Pela lei 2338/54 fo-

ram equiparados os vencimentos em tabela ilnica de valores de padr'es
A distinço que se faz hoje ó a de normalistas, 19 ou

2 ciclo, percebendo Cr 59 5o0,oo , com os Auxiliares de Ensino (5-i-

nsio ou Curso Prinirio) percebndo Cr 425oo,o.

Pelo n6vo Plano deRecJsificaço do nci. onglsmo Etadual, esta-

belecido em bases de condiçes de trabalho e preparo profissional,

prevô, novamente, a diferenciaço de padro para o Regente de Ensino

e o Professor Normalista de 2 ciclo0



4 - "ACREDITA QUE UM ARM NTO DO SALÁRIO DO PROFESSOR PERMITIRIA

UMA SELEÇÃO MAIS SATISFATÓRIA DOS ELERNTOS QUE SEGUEM A CAR-

FEIRA DO IAGISTÉRIO ?

Sa1rio do professor influindo ntunase1eço mais satisfat6ria

No h. d]ívida que a remuneraço do professor influi na possibi-

lidade de maior seleçio. Cono prova,temos o ouadro de profess6res -

da Capital, constiuddo, em sua quase totalidade, de profess6res nor

malistas. O mesmo ocorre com outros municípios, como,por exemplo,Ca-

noas que, para 73 profess6res j:O SEDEP, conta com 64 normalistasQ
-

--.--.-..-
.

Em Taquara, em cuja sede ha sima Escola Norml de 2 ciclo, e

com as escolas estaduais completaiiente lotadas, ingressaram l2norma:

listas no Quadro do Magistério do SEDEP. O Coordenador mostra-se en-

tusiasmado com o excelente trabalho das mesmas, comparado com o de

outros elementos. le valorizou,sobretudo, o trabalho que as mesmas

realizaram sob o aspecto qualitativo,visando a educaço integral.

Apenas nov a possibilidade de assegu.r-las no Quadro, pela falta

de estabilidade, além de vencimentos, abaixo dos estaduais,isto ,

o vencimento municipal de Cr 36 6oo,oo, na condiço de contratada.

NB O caso dsse município típico para promover a. municipali -

açodo esib..a.. Corn sleI1ientaçaoeeIEaeeraproiessoresyio:i

listas, equiparando-lhes os vencimentos aos estaduais, semelhança
do que se faz na Capital, no haveria mais necessidade de admitir

profess6res leigos .É preciso que se note que, embora as normalistas

aceitem lecionar nos municípios pr6ximos, tentam conseguir alteraço
dos contratos para escolas,

-dOex.Ces:O... de lp-baçao C.omo -.I. novas escolas,construídas pelo pla-

no do SEDEP, de fácil acesso, nao se justificam professres leigos

pelos arredores do centro da cidade e -profesres titulados lecionan-

dp fora do município. Ë um problema bem presente para o Coordenador

do Ensino que, por isso no concorda com outros colegas Coordunadore

de SEDEP que tem procurado impedir o ingresso de normalistas em qua-

» dros de magistérios de sua cireunscriço.

5 - "QUANTAS HORAS SEMANAIS E DIÁRIAS DE TRABALHO TEM O PROFESSÕR

ESTADUAL ? E O MUNICIPAL ? -

de horas de trabalho do professor, diárias e semanais

Tanto o ppofessor primário estadual como o municipal tm o compro-

misso dc- quatro (4) horas diárias e vinte e duas (22) semanais de tra

balho.



.

6 - "iÁ DIFERENÇA DE SALÁRIO ENTRE PROFESSORES FORMADOS FOR ESdOLAS

NORMAIS DE 2 CICLO E OS QUE TEFAINAIvI AS ESCOLAS NORMAIS REGIO-

NAIS ? E COM OS LEIGOS ESTADUAIS ? QUE DIFERENÇA ?

ESSA DIFERENTE PREPARAÇÃO ACARRETA ALGUMA OUTRA DIFERENÇA NO

CAUO PROFISSIONAL ? QUAL ?

Dife'rentes vangens conforme o preparo rofissional

Nao h. vantagens financeiras entre os professares normalistas de

/ 2 ciclo e regentes de ensino, de jQ ciclo, quando nomeados.

A vantagem financeira apenas se faz sentir entre nomeados e con-

tratados, cujos respectivos vencimentos,conforme consta no item 3,

Cr 64 750,oo e Cr 59 5o0,oo.

Os Auxiliares de Ensino, profess6res leigos do Estado, receoem

um total

A diferença previm Lei, quanto à carreira, quanto ao aces-

so a escolas de entr&ncia superior. Enquanto a normalista de 2 cicic

pode chegar at a 5a. entrância, Centro da Capital, a regente de en-

sino s6 tem acessc à 2a. entrância, geraimenTbe, seJes de municipios

do interior.

Comprovante anexo:

ENSINO PUBLICO MUNICIPAL - NÍVEL CULTURAL E SITUAÇÃO
FINAR CEIRA.



VI - SALÁRIO DO PROFESSOR - CDIEb DETRAPALHO

ACESSO PROFISSIONAL

1 - Sa1rio do Professor Primrio Estadual e do unicipa1

2 - Aumento de salário nos trs iltimos anos

Salário em 1950 e 1955

3 - Salário de ac6rdo com as condiçes de preparo

4 - SalriO do Professor influindo numa seleço mais satisfat6r

5 - N de horas de trabalho do Professor

6 - Diferentes vantagens conforme o preparo profissional

OOEEROVANTE:

Quadro sabre o ENSINO PÚBLICO UJNIOIFAL

Nivel cultural e situaço financeira



i £GUA(,t (cant.) -2-

14- a 21 - D A OIASIPIcAEO GRAMATICAL DAS PALAVRAS SU3LflUiADAS:

Mtrio foi clsaificado em sexto lugar.

V.Sa. recebeu o convite que lhe mandaram.

Minha escola 4 equipada; e a tua?

o esperaremos na saia de aula.

Algu4m bateu à porta.

Estudei pouco; logo., fui reprovado.

COMPLETE, EWLREGA1WO OS VERBOS. ENTRE PARt'TESES:

22. Imperativo afirmativo:

•1 • • teus pais. (escutar)

23 - Pret4rito perfeito do indicativo:

Tu ................ na festa de inauguraçao da escola? (estar)

24 Presente do subjuntivo:

preciso que voa .............. a verdade. (descobrir)

25 - Pret6.rito imperfeito do indicativo:

A profesa6ra dizia que eu ........... muito estudiosa. (ser)

GRAMIOA P1NCIDNAL

VARIE OS TRIOS DA STENA:

14 fora,os pssaroa cantavam belos cantos.

1

3 - SEPARE AS ORAES E DFTAUE A PRINUIPAL:

/

Quando se esboçam no horizonte os primeiros clar&es da alvorada, os

pssaros partem em bandos para todos os lados do eu.

S ARVORES $JO HOSPITALEIROS ABRIGOS, QJUE PROTEGE UARI1OSAMERTE O

VIAJANTE CAADO.

ESCREVA O iJE SE PFJ)E:

4 - O verbo de ligaço da sentença;

5 - O adjunto adverbial de modo da 2a oraço:

6 - O verbo transitivo:

7 - A palavra que inicia a ora9o subordinada:



iIiUAGEVI toont.

A RVOItE ETAW FLORIDA.

8 - Sublinhe o predicado da oraço.

o $ABI CANTAVA LEGREE NO ABACATEIRO.

COMPLETE, dando a fungo de cada urna das part es da oraç&o.:

9 - O sabi(

lo - cantava:

11 alegremente:

12 - no abacatetro:

0$ BQN$ ALtJNO$ DER1L A $UA PROFEi LflDA$ BRES.

13 - Falavra principal do sujeito:

l - Objeto direto:

1.5 - Objeto indireto:

DITADO

10 palavras.

1 - Crescer 2 - sirnb6lico

3 - chaleira 4 cenoura

5 - amve1 6 - hbi1

7 - projetar 8 - progressista

9 - excurso 10 - peso

-3-

-
e •' • • e . e S

-
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(RUP0 DE UPERVISO Do

,

EXAME DE ELEÇAO

aQuara, 24 de janeiro de 1 964

Prova de iATE(TICA Nome:

P ROBL EMA

1 - Uma pessoa comprou 25 rn de fazenda por 0r 4.875,00.

ua1 foi o seu lucro por metro se vendeu tudo por o4 6.525,00?

.....ISe It •sSS•S• • e

2 A sorna de doi.s ntrneroa 525 e a diferença 313.

uais aaa eases ndrneros?

e ...*...*..e e... S......

S

3 - Um agricultor colheu 2/5 de arroz que plantou e vendeu por Cr 48.000

Q1ual o valor da parte restante?

• • I S I -C • e • • C b S C I S

4 - Urna torneira derrama 3 litros e 1/5 por minuto. Outra derrama por mi-

nuto 4 litros e 1/2 e autra 6 litros e- 1/4 por minuto.

Quanto derramam as trgs em 30 minutos?

5 - Urna pessoa vai vender um certo rnírnero de aves. Vende 36, compra maia

28 e fica agora corn 58.

Quantaa avea possuia?

6 Comprei urna rndquina de costura por ur 86.400,00. Dei 1/3 da Quantia

de entrada e o restante pagarei em. 5 preataç&es.

Dequantosercadaprestaço?

7 - uero arrumar 150 livros numa estante de 3 prateleiras. Na primeira

prateleira coloqueth 1/3 dos livros, na segunda prateleira o mesmo

mero de livros maia 12.

Quantoa livros colocarei ria terceira prateleira?

8 - Quero colocar urna barra dupla de madeira numa sala de aula de

6,4-Ow por 4,70m.

uantoa metros de madeira precisarei? .. ......... .,.

9 - Urn terreno tern 15 rn de frente e 18 rn de fundo. A casa n1e constrida

ocupa 84 m2. ua1 a area do terreno ua fica livre?



10 - Um terreno retangular tem 10 800 ía2. A largura de 1/5 de 450 rn.

CaictUe cjunto mede a largura e o comprimento.

utiCUL0a

Efetue:

1- 1/2 3V5 11/4=

2- 31/2-23/4

3- 21/3X6/7

4- 3W5:3/4

Jrrae e efetue:

5- 65 0,346 12,4 =

6- 43-25,6C3

Efetue e tire a prova dos noves:

350,64
i O
U,U

C0M.ETE:

8 - 2,500 kg 160 dg o,8o hg .......... g

9 - 0O m2 i5,8o kni2 203 dam2 - ha

RF0LV4:

10 - (6,48 - 2,18) 1,4 (1,8 - 0,6) £2,5 .

ERCUI0

1 - Escreva corn algarismos o seguinte numero: Oitenta e cinco mi1hes, tn

entos e sete unidades.

2 - Escreva por extenso:

56 000 123

3 - O que sucede ao numero 32 qu.ndo colocamos dois zeros a sua direita?

. .e e.. .e.s e ..ee. e.. e e Ce* cc.. cc. e

4 - Escreva corn a1ganisos arbicca: .UOWLLi.

5 - Escreva urn nu5mero que seja divis~vel, ao rnesmo tempo, por 2 e por 7.

see. e. ee. C

6 - Venificjue se o ndmero 128 218 4 divisve1 por 11.

7 - Qua1 o produto de 34 .L 53?



ATEIuA (conte)

8 - Verifique ae o ndmero 293 primo ou mltip1o.

9 - .Pelo proeeao da& diviaes sueesiva& determine o m. de e. doa ndmero

84, 144, e 216.

10 - Determine o m. m. e. dos ntmeros 420, 230 e 150.

11 Escreva em ordem crescente; 3/5 9/10

12 Simp1ific1ueat tornar irredut1vel: 42/84

13. - Transforme eni rnmero misto: 46/8

E$.CREVA:

14 Em forma de nnero decimal: 346/1000 =

15 - iob a forma de fraço decimal: 0,16

16 - Determine a geratriz da seguinte dizima peri6dica: 4,845555

REDUZA:

17 - 8 kg e 3/4. .......... g

id - 35700 cm2 a rn2:

19 120 rn3 a dm3



V

RUP0 DE •SUPERVI$O DO .E.D.E.P.

EQL1 DE ElEçAO

Prova de GEOtiA FIA

Tacuara, 24 de janeiro de 1 964

J orne:

SUBLINHE A REi3POTA OER;

1 -(Dso1

(urn planeta - urna estreia - urn satlite - unia nebulosa - urn cometa)

2 - O movimento ue a terra executa ao;edor do sol, chama-se

(rotaçao - translaçao)

3 - Cite o nome do principal paralalo. e.

U0LETE;

4 - A zona ......... fica entre os r6piaoa de U&icer e de Capricrnio.

5 - Os Continentes so: • . . • . •• • $ e e e .. . . • • . . .. . . . . . . . . e. ... •. . . e e e

6 - O Brasil esta. situado na parte ............. da Amrca do sul.

7 - OBrasil esta dividido em 5 regioea naturais, ue so:

8 - .Pollticaruente, o Bras].]. est45 divioido em ..... Estados e ..... i.erri

trios, sendo ...... Estados centrais e ....... maritimoa.

9 - A superfroie do Brasil esta calculada em .............. km2.

10 - A populaçao atual do Brasil estt avaliada era .......... habitantes.

11 - O rio ............ conhecido como o Rio da Unidade Nacional" por-

que percorre somente o solo brasileiro.

12 - U Estado do Brasil de menor area .

13 - O .............., ponto mais alto do Brasil, fica na divisa dos Ett

dos de Minaa Gerais e ......,..........

14 - O rio Amazonas, o maior rio do mundo em volume dgua, atravessa o

Brasil de ,c,.e..e.,.e... a

15 - As maiores jazidas de ferro do Brasil eato situadas no Estado de

seca....

RESPONDA;

16 - qual a principal produço da regio norte?

17 - E a do Rio Grande do 3u1? •esemsee.aecs•ase.

18 - %ual a capital do Brasil e em que Estado esti situada?

io

Escreva no lugar certo o nome do Estado e da Capital;



19 - uearEí

20 - &3O Paulo



±RUPO .uE u' VLVO Do .E.D.E.P.

EXAME DE ELEO

aQuara, 24 de janeiro de 1 964

Prova de HLTdRCA iome:

1 - Quem relatou ao rei de Portugal, por meio de uma carta, o descobrimeri

to do Brasil? ...s,e.e.e.ese&eee

2 - tn 1 530, D. Jogo III envia para o Brasil a primeira expediço color4

zadora , comandada por . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . . e

As capitanias que mais prosperaram foram:

3 - ...,oaee$.e.Iee&.leeee..sell doada a e.e...e..e.e......ae.eaeee

4 ,eeac.el.Iae.,e.eeelelUeeseC doada a neaee*ea.eea.s.ê.eee.sJee.

5 a 8 - iNumere os fatos de acrdo co o governo em que ocorreram:

(1) Tome de ouza j Invasao dos franceses no Rio de 3aneiro

2) .uuarte da Coata ( ) Fundaço da cidade de Sa1vador

(3) Mem de & ( ) Fundaço do Co1gio de o Paulo

( ) Pundaço do Rio de Janeiro

9 - Que ponto do Brasil foi atacado pelos holandeses ent 1 630?

10 ua1 o nome do ho1ands que veio governar as terras brasileiras c1ue

- estivoramsobodonnioho1andgs?..........................

11 e 12 - Quais os principais. benefícios que as bandeiras trouxeram. para

o Brasil?

13 -Cite onornededoisbandeirantesnotveia.,....,.................

14 - uaia os her6a.s. da InsurreLgao Pernambucana? * cc e,. la e. e e. se e. e e alce

15 - ue pretendia"iradentes e os outros participantea da Inconfid&-icia

v[ineira? •eeeseeaee.aeeeee.s.eeeee......,a.ae.e,....

16 - Quem proclamou a £ndependncia do Brasil e quando?

17 - Quem foi o Patriarca da Independncia? •e'.el.caa.e,...,e..,;..,e..

ia a 20 - Coloque, ao lado de cada acontecimento, a data e qué ocorreu.

O Brasil elevado à categoria de Reino. ..............,.....,...

Abert ura d o a .k ort os. . • e . e e e e a e e e e e a e e a e e . e e

.k'roclamaço da Reptiblica. a a e e e e •e a a. a e a a e e se e

e ea ee ee-. •e. .



:;zEToi: UO SINO UNICIPid, D Odx' GfiO

i'W'i Di SUFICIINCL&

Data OVO

Linguet
LVUA

Qincio oontnpl& o o6, por noites ealmas uivisa

no alto una feita de estx'la e Cruzeiro do Sul,

Fksa constelao lembra o pasudo e ilumina os desti-.

fl013 d) rastl

Piararia os naveantos sue doscobriran tua Ptria0

J lc3 iratam n baztdeira ua cruze emblema d f6

abral, ao pisar o solo braciloiro, mandou erguer

enorme evuz de wAdeira, priieiro tx baiho aqui feito pelos descobrido-

o irasii ohaouse "
Terra do Santa Cruz ",

Deois nas flL5Q5 de Anchieta, pelas florestas, a ortz

VCYtOeU a selvajaria do gentio0

A cruz figura em t os estandartes que o Brasil ji

teve, coio colônia e eoo nago0
/

teresontada pelo cruzeiro cio Sul eia esta na bandoj,
ra naoional ande se espelha ua nesga do céu do Brasil,

ft tuas preces pela felicidade de teus pais e imaos.

pela tua felicidade o pela g16r1a da átria, contempla o Cruzeiro, pe

sando sin Dens0

I) L oo:n aterkço o trocho e dS-lh um tftulo, 4crevendo-o ria linha
pontuadas
a) Sublinha, no trecho acima, a frase cm ue diz que o Ouzoiro está
na bcneira0

3) C6pia, do trecho, o porodo que menciona o o liado ao Doocnve
ento do Brasil,

4) Completa:

O autor da narrtiva a* se dIrigir ao leitor, usa o tratmrento da

eeeeceoc00ceeecececoepeasoa ao 000 00.00V00000000 00000VCV

aaA1upICA UNCIONAL
Quando tu comtemplaa o eêu, rias noites calzas, divi

sas no alto. Wi Cruz de e5tre1a30

5) Separa as oraes coxa um traço vertical0

6) screve, na linha pontuada, a oraq piinoipal

O e e o o e e o e V V O e Ge e e e e e. 00 0 0 e e o e e e e ee e 00 o e e a eeoc coce O,e e 030 000

7) Copia a palavra, rue inicia a oraço dependente0

8) itapalavx'a d idéia e

Doata da orc.çco dependente:

9) Sueito

10) Verbo..

11) Objoto diretc' e0000000e000000 00

12) Adjnto ndver,ial de teo

13) Á exp eseo no sito indica- eee3ceooeoo000Oø

. lugar - tempo - iido )



:) iLao

oaro priai

:iít &jei !ztt xhii)

C

.6 ) O ri.to 6 * .

• • - -

• -

''

i)Thaci*u de o1rLa

Ctiet4 d1roih' thci.nai ivo

30) TLi tti- ne apr de iure a o u1±ne

. 15) ] qw tpo oao verbo a oro pinip1?

2* 2 *

I ('is) i.* O rcho xiide fjoa beira ca etrad
•

'S I

20) obto aiot: Cbrrzi

1) & preicivo Uria

i Ji-m detoa-

22) tJTi D1)i1o

• 23) Tk adietivo
•

24) Ursa iav der±vd

25) lima paLavra ferianina piuai

26) Um verba d- enti iopie1:

ft) Th. icibc .a 2E

28) Ur 'vorb o c'ue Gzi'e pra1o

29) Um

FOBiA o fEinin de

3L) Jaoar

32) oieçe. .

jj_F -2'_v4.4 '

34) cianeir

35) oiiao U2*G*'

Ootp1ett rao cora o verboe do frar tezt no epo indi

d •

36) OTh.si1 •3 -31&th. (iebo e1r1to

do indloativo)

37) peon cue tu ,,,(vorho vencer presente do

juntivo)

38-) Esta cor IitO aiogfia 3 doxsa do

cTh r± jç aclteattvo) ( 1oo1



O tct futuro (verbo uenaz

I

iptirmitivo)

*.* TC Q ttflJ9 L íao OEJ vi'ho da aie abaix

4) irawt crw (

41) Z o Br*.i1 T'rza 3a;a cu(

o e e e C e o o e 40 o e

42) C) Bzrii j1ta bdfra(0

4.3) Eta otei3.c, icLb, c

tnt3 itit pav,a
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I LLRETOIIA DO IJO 1ULWIPLL DE ONTEGI

\iÇ. EDEP /

PROVA DE EQO

Nome:

Data:

ii INGUAGE

LEI.TUR1

O amanhecer no campo

o sol, que rompera de todo a cerraço, enchia o campo de lhz

tepida e vinha bater em cheio na tapem, entrando pelas janelas e por-

tas, iluminando-lhe o interior, coberto de escombros, vestindo-a de /

clares dourados. Um vento leve movia os galhos dõa ainamomos e as ro-

sas vernelhas das roseiras do mato. E a tapera parecia despertar de um

sono enorme e doloroso.

1 - o trecho acima e lhe um tftulo.

2 - ublinha. o per1odo ou a frase que encerra a ideia principal deste

trecho.

3 .ublinha o certo:

O trecho lido th(-nos idéia de:

thu veraneio na serra.

Um passeio na fazenda.

O amanhecer no campo.

A natureza ap6s uma tempestade.

DITADO

Os peixes e as plantas do lago pediram a Jaci que a moça

foase transformada numa estr1a; no para brilhar no c6u mas na eatr-

la das águas, a bela. flor ue abre suas ptalas lua da lua:a vit6 -

ria r4gia.

ERCCGIO

Destaca do trecho acima e escrevo nas linhas: pontuadas:

1 - Um substantivo composto:

2 Uma. palavra proparoxítona:



7' 3 Urn substantivo pr6pri0

4 Um nome primitivo;

5 - Um verbo da terceira conjuga9o

Escreve o ue se pede:

6 - substantivo de onde se deriva o verbo Clorir:

7 - O aumentativo de rico:

8 0 diminutivo de flor:

9 - thna palavra com acento diferencia1

10 - Um substantivo abstrato trissílabo:

11 - Urna palavra que tenha ditongo:

XX urnera a segunda coluna de acrdo corn. a primeira:

12 boana ( ) artistas

13 - enxame ( ) borboletas

14 - elenco ( ) abelhas

Completa aa frases, empregando, de modo certo, o verbo do pan-

tese no tempo pedido:

15 - Eu e tu .......,.. juntos (jantar - presente do indicativo)

e

- V.a ........... a reuniao
.

(assistir - futuro do
*

presente do in-

dicativo).

17 -
............... atenço, colegas. (prestar imperativo afirmativo)4

18 - .ao ............. triste corn a alta dos preços. ficar - 2a pessoa

do plural do imperativo: negativo).

Uompleta as frases com pronomes pessoais do caso ob1rquo:

19 - Obrigaram ..... a estudar (terceira pessoa do p1ural).

20 - A m&e fez ......... agasalhar-se (terceira pessoa do singular).

Completa as frases corn:

21 - Uni pronome adjetivo demonstrativo:

Encontro de F4riasl foi tti1 a nas.

22 Um pronome substantivo possessivo.

O trabalho de faria foi. mais interessante que o

UovrioiçLo

DiA OIUVO 3O



DIRETORIA DO ELJN0 ThTICIRAL DE I0TR0

EDEP

P3VA DE ELEÇ0

Nonie a a a o a o S I a a a e e e a o I e e e a a

Data a e a a e e e e e a e e o e a a a a a e a e e e

AT.EtIC.A

PROBLEA

I - O permetro de um quadrado de 32 dai. ualcular a sua area, dando o

resultado; em cm2.

2 -tha fazendeiro adquiriu uni upo de 6.o rn de comprimento por 320 a'

de largura. Sabendo-ae que o hectare custa 04 105.000,00 qual o va-

br do campo?

3 Inventa uni problema coni o seguintes dado a:

860,00 X 2,75 rn

4 5 - k'ar unia merenda a profes.ara fez um b61o cora oe seguintes ingre-

dientea:

6 ovos a c4 260,00 a dtízi.a

1 kg de farinha a c4 155, 00 o kg

1/4 kg de manteiga a c4 580,00 o kg

1/2. kg de açtícar a u$ 210,00 o kg

1/2 litro de leite a 04 75,00 o litro

1 pacc.te de Monopol a .u$ 8,oo

Que treco recebeu se deu em pagamento o4 1.000,00?

- EERCrcIos

1 - Escreve- : Unia fraço peri6dioa simples:

2 - raa fraço iiprpria:

3 - Converte em n&sro decimal a fraçao 3/4:

4. Ei fraçao ordinria o,8i:

.5 - Acha a geratriz da seguinte fraçao: 1,23434

6 - Numera a seguintes fraçoes em ordem de grandeza crescente



a
8 8 8

7 - Escreve o nrnero 37,i5 deslocando a vfrgula uma casa para a esquerda

e escreve na linha pontuada se 8sse nrnero aumentou ou diminuiu.

•ø,.S.s.e ........

B - 04uand0 se quer multiplicar um nirnero por 10, 10 e 1000 n&o 4 preci-

so fazer a conta, basta acrescentar'à direita desse numero um, dois

I.

ou trea

9 Transforma em ndrnero misto: 3

10 Completa: 3,2 km ......... dam

11 - u,34 hm ........ a

12 - 4 m : •••••••. ha

13 - 3 ha -

kIC;

14 0 metro quadrado 4 igu1 a ha a ca

00MPLTA:

15 - Perfaetro 4 a soma dos. ............

16 - Desenha um retingulo.

17 - como se chama a figura georn4trica que tem os. trgs lados iguais?

18 - &b1inha o certo:

•

Calculando-se a area de urna figura geem4trica, o resultado 4 3do

em: a a3 a2 1 g

19 - iiuplificar à maia simples expresso:

-

12

20 Escreve como as 1: 1,02

ULLCUL0

1 - 0,7 + 93,26

2- 8 - 3,45

4- 31/4+ 2/4

6 - 3,245 : 100

8- 3712:58a

10 - 0L1cuia o it.:

'1- 1,468

3 -

-

•t•••eeSs...

-
r;

-
•......... I

-

9 -

D.C. de 58 e 20

6,9 : Ó,3

1 ,3 .X. 10 . . . . . . . .

6,4 X 0,8].

5/li
-

3/11 7/11

_-._ e- . .- e --------



G0VRNO DO ESTADO DO i1C RA1DE DO UL

E0RETAkUA DE FTADO DOS NEGUIOS DA UCAÇO .E CULTUB

UBSECRETARIA DO E$INO PRIRIO

.SUPERINDENDNCIA DO EN3IO RURAL

E d i t a 1

Eorrio pdblico, para conhecimento dos interessados, que os professe-
rea do Enaino Primário Rural classificados no concurso de 1962, para in

gresso no magiatrio rura), deverao apresentar na Diviao de Pessoal da

secretaria da Adcaiiatraçao, rua Riachuelo, 1 031, Porto A4gre, no /
prazo de 30 dias contados desde a publieaçao do ato de nomeaçao no Difi-
rio Oficial, os documentos a seguir especificados, mais uma declaraçao
devidamente assinada se detm ou nao outra unçao publica federal, ea

tadual ou municipa1 Em caso positivo deverao esclarecer a repartiçao /
era que exeraai e o horzirio de trabalho, maia:

1. Atestado de bons antecedentes policiais.
2. Certjdao do Distribuidor doa 0art6rioa de Grime,

3. Atestado de Vacina.

4. Uma fotografia 3X4,
5. Documento de quitaçao cota o serviço militar (para os do sexo ma

culino).
6. Carteira de identidade (fornecidapelo D. P. a.).
7. Ti'tulo de eleitor (prova de ter votado na dltima eleiço).
8. Laudo mdico.

9. Diploma.
10. Dec1araço de fungo assinada pelo próprio candidato.

oBERVAçSo - Caso o candidato apresentou os documentos, por ocasi-

ao do concurso, constantes doa nas. 5, 6 e 9, e:st, dispensado de os a-

presentar novamente.

Perto Alegre, 11 de agasto de 1 )63

GIA.RDflO PAEdE

superintendente do Ensino Rur1



ETADC DO RIO GRA1DE DO .UL

SECRETABLA DE ETADO DO NEGuIOS DA UcAÂc E CULTUE

aUBECRETARIA DO EIO kRIMR1

UPERIiTENDNCIA DO E1IiO RURAL

E d i t a 1

Torno pLb1ico para conhecimento do professeres do Enstho Pri.mio

Rural, classificados no concursoreaiizado em 162, para fins de acilmu -

lo, qeverao apresentar, na Diviaao de Pessoal da secretaria de Adniinia-

traçao, rua Riachuelo, n 1 031., perto Alegre, no prazo de 30 dias, C

partir destadata, os seguintes documentos a aegui especificadoa, ruai

uma Declaraçao devjdamente assinada, se detem ou nao outra funçao ptíbl
ca federal, estadual ou mur,icipal.

Em caso positivo deverao esclarecer a repartiao em que exerçam e o

horário de trabalho:

1. Laudo mdico(vlido s nos ditimos seis meses).
2. Atestado de compatibilidade de hordrio, fornecido pelas Direçoe

doa 3atabeleaimento..s e visado pela $ubsecretaria do Ensino Prím

rio..

3. Prqva de idade (menos de 40 anos na data da inscriçao noconcur-

so - 1962).
4. Uma fotografia 3 X 4.

Perto Alegre, 11 de agasto de 1963

LARDINO PAE3E

superintendente do Ensino RuraJ



/

6V

• rea, sempre ue uatificar esta medida.
•

XIV - Na ocasiao da chamada do candidato para fins de contrato, se o

xigird. a. apresenta.o do título eleitoral, de atestado de idoneidade mo

ral, de sanidade fisica e mental expedido por serviço médico estadual.

XV - O prazo de vig&ieia. dos corl s, para os admitidos em subati-

tuiçao a profesares.1icenciados, ser, no raxirno, de 90 dias,
XVI - Contratados to os candidatos. diplomados por Escola Normal eu

ja inscriço foi homologada pelo Seeret(rio de Educaçao e Cultura, e

rificada, ainda, a necessidade de maia professares, poderá a ubsecreta

ria do Ensino Primzfrio contratar, com prioridade sdbre os outros candi-

datos, novos elementos, desde que portadores de diploma expedido por //
Instituto de Educaçao ou Escola Normal.

XVII - Esgotada a relaço dos candidatos inscritos, e se o exigirem os

interases do ensino, poder a &thsecretaria do. Ensino Priaiírio autori-

zar, durante o ano de 1963, a a.bertura. de novas inscriçes dentro dasj
normas fixadas nesta ortaria0

-

XVIII - O prof e sor contratado nao terí direito reraoça.
XIX - Verificada a impoasi i. a e e a gnçao mentos de carp

reira para suprir as neceidade docentes de Escolas Primdrias, de E -

calas Normais Oficiais e de Grupos Escolats Estaduais com caractertati
cas assistenciais, poderá a •ubsecretaria do Ensino Primário abrir ins-

criça.o especial da qual participem. apenas profeaa6re.a formados mediante
uma prestaçao de provas.

-

- Ficam revogadas a disposiçoes era contrório.

DEPUTADO JUTINO QUI1TANA

CET(RE0 DE EDUCAÇO E CULTURA



DO IC xALDE DO SUL

SPARI DE ESTADO DOS NEGtiC £03 DA UCAsO E CULTURA

SUi3aEORE]ÀRIA DO ENSI1O PRLRIO

UPEUTENDCIA DO SINO RZMRIO

EDITAL

A Superintend&icia do Ensino Priiario torna pdblico que, pelo prazo
de 30 dias, a partir do dia 7 de janeiro corrente, estaraoa abertas as

inscrigoes ao concurso de trtuioa para provimento de cargo de PROFESSOR
DO ENSINO RIMZEQ da quadro dnico do inagistrio ptblico do Eat6To/
qual ser processado nos tinos do Decreto 13 923, de 24 de julho de //
a. 962.

O requerimento de inscriç&o dirigido . Superintend&icia do Ensino /
Primdrio, assinado pelo prdprio candidato e sujeito ao selo previsto em

lei (estadual de Cr 75L00' inclusive adicionais) devera ser entregue /
no Serviço de Cornunicaço&s da Secretaria de Educaçao e Cultura at4 o

timo dia do prazo de inacrjço ( de fevereiro), ou a 1e remetido, fi-
cando sob inteira responsabilidade do candidato a chegada dos documen -

toa dentro do prazo, aquele Serviço.
D requerimento deven constar: nome por extenso, resid&icia e enu-

meraçao d%s documentos apresentados.
Deverao instruir os p-edidos de inscriçao os seguintes doeumentos:
I -dioloma dpofeasor primrio iitftu1o dhbilitaç&o_-p4-ast

onalae)e equiyalente, registrado na Superind_eia

ÇEste documento poder ser aubstitIido por certith1o, com firma re

nhecida, fornecida pela Superintendncia do Enaino Normal, em que cons-

tem todos os d%dos de seu registro naquele rgao);
LI - certidao de naimt ou casamento que prove ter o candidato /

no menosl anos, completos at4 a data do encerraneno das inscri -

çoea, nem tertingido 40 anos a data em qe a petiao for protocolada
no 3erico de Qomun&eaç

(ao estio sujeitos ao limite de idade os ocupantes de caro de ma-

gtst4rio estadual em cartter efetivo, se candidatos . transferencia de

cargo);
III - prova de estar em dia com as obrigaçoes eleitorais e no gozo /

doa direitos polticoa._
(Ser aceita certidao• com firma recorthecida, fornecida pelo Cartó

rio Eleitoral);
IV - prova de estar em dia com as obrigaçoes coneernentea ao servi-

ço militar, quando a ele sujeito;
V - atestado de id dade_mo-al, subscrito por autoridade educa -

cional (Diretor de escola, Delegado de Ensino, Prof eaaeres Fiscais), tfa
menos de seis meaes, com frma reconhecida;

VI - declaraçao de funçao assinada pelo candidato, com firma reconhe
cida, sobre a titularidade ou exercCdio atual de qualuer cargo ou fun-

çao pdblica;
VII - certjdao ou certidoes, passadas pelo estabelecimento de ensino

ou peio 6rao fiscalizador do mesmo, com firma reconhecida ue deelrem:
a) a média aritmetica doa graus obtidoa pelo candidato nas diversas
unitaiplinas do Curso de Formaço de Profeasres Pri-
mrioa, excludoa o estgio de prz.(tiea do agistrio;

b) a m4dia aritratica db graus obtidas pelo candidato nas diversas
unidades ou disciplinas integrantes do grupo de "DirçaÕde prán
dizagem, no Curso de Formaçao de Profeaares Primrios, exclufdo
o eãTgio de prdtica do magistrio;

e). o grau final obtido pelo candidato n estdgio de prdtica do ma -

giifrio que encerra o Curso de Forcaaçao de Profeaaeres Pri&Cri-

os;



a) a m.dia aritmtica dos grauaobtidos pelo candidato jma unida -

des ou disciplina de "2ortugs', no Curso de Eormaçao de Profea

srea Primrios;
-

e) a mdia aritmtiea dos graus otidos pelo candidato em.todas as /
disciplinas ou unidades de estudo do curso de grau ginasial Que

tinha conelu~do,
O documento referido no item. VI (declaraçao de funçao) dever ser

apreaentkado por todos os candidatos.
-

Aueles ue riao exerceram, nem exercem nebuma funçao, deverao fir -

mar declaraao negativa.
Nao serao aceitas fotoc6piaa, nem publicas formas de nenhum doeu --

mento

Os documentos nao poderao apresentar rasuras ou emendas, a nao ser

devidamente ressalvadas.
A 1AL DE A.L4GUI DO. D0CUÁENO &UiADO £NCLO I A VI DO --

PEE1TE EDITAL, RE$ULTA1 NO INDERERflvITO DO PEDIDO DE ICRIçiO, N€O
RESTANDO AO OA1DIDATO NE MEO A POSSIBILIDADE DE PiVIMENTO DE RECUR-

ao REVIO NO AiTIGO 4Q DC DEC±ETO 13 923. A falta de doeum.ento enume-

rado no inciso VII implicard é.nao serem atribuidos ao candidato por /
ocaaiao do julgamento, os pontos correspondentes.

uaisuer esclarecimentos e informagoes poderao os candidatos soli-

citar as Delegacias Regionais de Enainb ou . uperintendncia do Ensino
Priaidrio (ala 3), no 5Q andar da EEC.

Devera. ser anexada ao pedido uma re1aao datilografada, em duas vi-

as, dosdocumeritos entregues. Uma via aerd devolvida ao candidato a oy
tra acompanharL o prõceaso.

Perto Alegre, 3 de janeiro de 1 964

CARitEt Wi]IAK

auperiritendente do Ensino Prim.ório



•

•

EU REARI DE EDUUÂVIO E UAURA

.k'OBTARIA NQ 1 - DE 2 DE JAEIrO DE 1963

Regula,paraõ ano de 1963, a contrataç&o de novos professe-

rea primrt -

O ecretrio de Educaç&o e uultura, no uso de suas atribuiçea le-

legais,

r e a o 1 v e

A contrataçto de novos profeasreaprimários) para escolas ubii

cas primdriaa do Estado, no ano de 1963, se reger( pelas normas que se

guem: -

£ - At4 2j4a4eirÕ as De1gaciasias Regionais de Ensino deverao re

eter.s up dneia do Ensino Pradro eraiçdaae
colas onde existe

Verificada, pelas &iperintendncias, a possibilidade ou

aibilidade de preenchimento de cada vaga na forma da Lei, por eletnen -

tTegrafftquarodo magiatrio pb1ico rimrio, as •uperin -

tendeiaa do Ensino rimdrio e Rural encaminharao& ubsecretaria do

Ensino Primric a re1aço revisada, corn.

aaa iii dprovaa.
£11 - De 25 de janeiro a lo de fevereiro para as escolas cujas vagas

constarem. da relaçao aprovada pela &&baecretaria do Ensino Primdrio,as
Delegacias Regionais de Ensino abrirao inao para os candidatos a

profeeares contratados e ai1ire de enin. na forma dest.a portaria.
IV - Para vagas em. escolas situadas nas sedes de munic ios nao po-

derao candidatar-se elementos nao diplomados por Esco a Normal..
V - erao conderados preferenciaLpaa a contrataao em. 1963,de

acordo com a vagaa, mediante pronunciamento:
-

elementos formados cujos contratos tiverem vignciaat///

Os candidatos fdos inacritoem 196p e ainda nuo aproveitG
doe.

3Q - Entre os candidatos auxiliares de ensino, terao, tamb4m,prefe
r&icia s novas vagas os Que, trabalhando em. 192, tiveram a vigencia
dos seus atos at4 15.12.62 mediante atestado de atuaçao satisfatória /
doa enhorea Delegados.

- oderao inscrever-se os diplomados por Escolas Normais de 2 / -

ciclo, EacoÏä1Iormais Rurais, Esco1ffö_aisRegtonaisor Pacul -

dade de T1osofia; os potores dertuicao de conclusao de1 -

que?üioT2ru de l ciclo do grau m4dio; os aprovados nos exames

cretaria cujos contratos ftndare a 15.12.62 e os. matriculados em es -

colas normais de l e 2 ciclos.

V inacriçao eons ar

a) preenchimento de um formulrio firmado pelo interessado;
b) cera ao_d-eidade ou documento ue a substitua comprovando ida-

de entre 18e 40 anos

c) atestado de nota global do cursa de nível mais alto conc1udo /
pelo candidato.

Os candidatos diplomados por escola normal deverao apresentar ain-

da, atestado de nota obtida no estagio e, na falta, desta, atestado de
m6dia arjtm4tica d o aso L as a Divisao de Direao de Aprendiza-
gem ou Diddtica e Pratica do Ensino.'-•

co de cursos de l e 2 ci
elos que nao sejam de ensino normal, se exigird, alem a no a g o a

na ditima srie em que constar
esta discipl

-

Os aprovados nos exmedae1eçao organizados pelo Q.P.C.E. apre-.
aentarao atetdoda notas obtidas nas provas de .ortugua, iatemti -

Ca e Uonhecjmentos erajs; os matriculados em eaco1añ rmaisanoa I
______--

global da ultima acne concluida.



ri

J~o preciaarao inscrever-se novamente;

o magit4rio em 1962;
os õandidatos formados, in ritos em 1962 e nao aproveitados;

e) os axtttar enáino cujos contratos tiverem vigencia at 15
d& dezembroTh92

us candidatos a contrato para o ano de 1963, enquadrados ns aiLne-

as precedentes, apesar de dispensados de nova inscriçao, deverao, entre

tanto, pronunciar-se quanto aeeitaçao ou nao das vagas a serem preen
-

chjdas.

VIII - critrio das Deiegacia.s Regionais de Ensino, e de acordo com

as condiçedI ats, nscrLço 0 er se ba apenas para os pro -

fesseres formados por Escolas iormais 1Q e 2 is,usre4d-mc
a abertura de

inscriçao para contrato de professores formados por Escolas Normais de

2 ciclo, para os grupos escolares de ensino prir&(rio comum, e diploma-

dos por Escolas Normais Rurais, para as escolas primdrias_rurais,_situ-
adas em Prto-± Ia. eegacia Regional de TnsfñJ

Regionais_de Ensino, proceder a classifica -

çao dos candidatos inscritos na regiao sob sua jurisdiçao, obedecendo ,

rigorosamente, ao seguinte critério;

a) Os candidatos aerao incididos, aegundo; os cursos que possuirem ,

nos grupos abaixo discriminados:

l grupo - Diplomados por Escolas Normais de 2 ciclo para os gru -

pos escolares do ensi Tm.ri meotp.s por Escolas Nor-

mais Rurais para as unidades do ensino rural. -k--
2 grupo - Dtpiomad or Eacola Normais Regionais.
3Q grupo - iicenciados ou bachar is em ua quer curso de Faculdade

de Filosofia.

42 grupo
- Licenciados ou bacharis em Pedagogia.

5Q grupo
- Pof dores de certifica os decnclusao de curso de,2- /

ciclo degrau doexciudos os de ensino normal, por integ?. os

o primeiro grupo. -

62 grupo - Portadores de certificado de conclusao de curso de 12 ci

elo de grau mdo, exc1udos os de regente de ensino primdrio, por esta

rm os es inclurdos no 2 grupo.

72 grupo - Atrieulados em Escolas Narma.is do 1 Qiclo.

_8 grupo
- of does de certificado de aprovaçao nos exames de se-

leao organizados pelo C.P.O.E.

-b A ciasificaçao dps candidatos, dentro dos grupos, e que ao en -

quadram, se fart atendendo a ordem decrescente das médias aritm4ticas /
assim obtidas:

l - Para o 1Q e 2 grupos, a media aritm4tica da nota global d_o /
cursa e da obtida no estdgio; e, na falta desta ditima nota, deverao //
ser considerad;s, para o c1cu1o da m4dia aritmética, a ua1 inf1uir /
na classificaao a nota glbal do curso. e a m4dia aritmetica das notas
obtidas na i.tvjsao de Direao de Aprendizagem, ou ainda, as das notas /
de Diddtica e2rCtica do Ensino.

22 - Para os 3Q e 42 grupos, a nota global do Curso de Didática ou

de Curso de Bacharelado, confoxe o caso.

3Q - Para os 52 e 2 grupos, a rndia aritmtica da nota global do /
curso e da nota de Portugues da tiltima série em que constar esta disci-

plina.
42 - Para o 72 grupo, a nota global da dltirna srie conclufda.
52 - 2ara o 8 grupo, a m4dia aritmtica das notas doe Exames de //

Portugues, Matem(tica e Conhecimentos Gerais.

X - Realizada a ciassificaao, as Delegacias Regionais de Ensino en

viarao, at O de fevereiro de 1963, &bsecretarja do Ensino Primrio,
a ciassificaçao dos candidatos inscritos, acompanhada da respectiva do -

curnentaçao.
LX - eguindo a ordem de prioridade, nao s6 corn referencias aos grup

Pos acima especificados, mas tambrn relativamente classificaçao dos /
candidatos, dentro dos grupos em que se situam, .ubsecretaria do Eni
no Primario organizar, de acôrdo com as necessidades do ensino em cad

regiao, unia re1aao preferencial dos candidatos a contrato.
XII - A re1a e que tratao inciso anterjor,erí submetida apro

vaao do ecretrjo de Educaçao e Cultura.
XIII - Aprovada a relaçao, fica a ubsecretaria do Ensino Primrio au-

torizada a tomar as providncias necesarias contrata9ao de professe-



J ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA.

PEINTENDNCIA DO EN SINO RURAL

LEI NQ 913 DE 27 de DEEMBRO DE 19L9

Cria na Secretaria de Educaço e Cu1

tura, quadros especiais de unidades es

colarse de professares primrios cO

tratados e d outrasprovidncias,

WALTER JOBIM, GOVERNADOR DO ESTADO DO aio GRANDE DO SUL.

sço saber, em cumprimento ao disposto nos arts, 87 a 88,
inciso I, da Constituiço do Estado, dc 8 de julho de l9L.7, ciue

a Asscmble'ia Legis1ativa decretou e eu sanciono e promulgo a LEI

seguinte:

Art, lQ - - As unidades escolares, de grau primrio, da

Secretaria de Educ.açoe Cultura, que minisrarem o ensino rural

e as demais localizadasnoii riodosmimiç4os, que por qu

quer motivo, oferecerem dificuldade so Drovimento d corpo doce

te, constituirõ cuadros de estabelecimentos da ensino, organiza-

dos por decretos executivos sujeitos a regime esDecial,
-

Art, 2 -- Para provimento ds escolas mencionadas no art,

l, rurais ou nao, criado, fl Secretaria de Educaço e Cultura,
o quedro de profe pri riosrAtEdos, os quais tarso e -

xerccio, sempre que possval, sob adircTçj•o de urofess6res
_

quadro_dom'istriopblicouriinrÍo. ou, segundo o caso,

professores rura1s

Art. 3Q -- So requisitos pars o contrato, alm de outros

que forem declarados em

a) posse de curso ginasial, de curso agrícola, de gru mcdio,
' (

ou de outro equivalente;

,,h) r;alizaco pre'via, na Secrtria de Educaço e Cultura,com
•

proveito, de curso intensivo de formaço padaggia e,quan-

do se cuidar de professor rural, de formaçao tscnica espe -

cializada,

Par~grsfo triico -- Na falta de qualquer curso, dentre os

mencionados na letra a, o candidatà a.o contrato devera submeter-se

a um prova de hbilit, de dye 1 corre spodente ao primeiro ci

do gin
F

Art, LQ -- Celebrar-se-a o contrato, pelo prazo maximo de urn
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA

[JPEINTIDftIiCIâ 1)0 ENSINO RTJRAL

um ano, pq determinada unidade osco de um dos quadros a-

ludidos no aft. lQ.

Podara ser renovado o contrato, a juizo da aLuinistraço ,

etnuullnenGo, nas mesmas condiqoes lnlciais, aesde que o professor

tenha. satisfeito us aXi!nCiaS regulamentares e nomeadientc,on-

cluido, na Secratairia do EducacZ.o o Cultura , cOflL2ai±o_-_CUr so

de especiãiizaçao e aperfeiçoamento, cada ano organizado.

rt.--osauatro anos de exercÍcio, o professor contra-

tudo podera ser efetivado, mediante concurso de titulas.

Os professies assim efetivados continuarao lotados em um dos

quadros referidos no art. lQ.

Art. -- Aos professares cue tenham exercÍcio em escola in-

ogad - eni um dos quadros d quo trata o art. lQ, se jam rurais,ou

n.o, contratados ou efetivos, ijodar ser ..Cribuida, ielo Chefe do

Poder Lx -icutivo a SOU UZO a. a'ratÍficacao asnocial, em razao das
, --- , ,

_____________________________

j? condiç6e s particulere s locais a de conformidade cam elas,

Art. 7Q -.. O ingresso no cuadro da arofessres rurais fur-se -

F ______________________________________________

a:

a) pela trensfcrncie, de profe ssre s do ciuudro do megistrio

prinurio, auo tenham rxelizado, na ecrteria de !ducaço

e Culture, com proveito, curso da espacielizaco a aprfai

coemonDo.

1) int. concerso de_ttu1os, qu s odo c nid b r

os dinlomadoersosnormai s rurais ou os ue se ache-

rem nus condiçes prvistas no art. 5Q desta lei.

Pargrafo inico -- At que sejam aprovadas a classsificeço e

reestrutureo earais dos cargos e funçes est...duais, ao cargo

inicial do professor rural caber o podrao inicial VI.

Art, 8Q -- O Poder ixecutivo regular, em decreto, o ensino

rural o fixer, segundo as convcni2ncias da ragio, o perÍodo leti-

vo,
F

Art. 9Q -- Esta.. lei entrara em vigor na data dc sua publica-

ça, revogadas us dispo siç6e s em contrrio,

PALÁCIO DO GOVftF1\TO, am Perto Alegre, de do l9Li9.

ALTI JOBIM

Governador do stado

.LOY JOS DA ROCHA

ecratario do Aducaoao e Cultura

'ON

ccrctrio de Fznd
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SECRETARIA DE EDUCAÇO E CULTURA

SUPERINTENDËN C IA DO ENSINO PRIMÁRiO

SERVIÇO DE CONCURSO

FIChA -. MODÊLO

CONCURSO DE TÍTULOS PARA INGRESSO NO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO

Ano: 19 Clasificaço:

Candidato:

Data do nascimento:

CURSO: ANO:

Diplomado pela Escola:

N de Registro da SEN (Superintendência do Ensino Normal):

Atestado de idoneidade moral:

Declaraço de funço:

Cumprimento das obriaçes militares:

Cumprimento das obrigaçes eleitorais:

AOVADO:

INDEFERIDO: MOTIVO:

RECURSO:

ATESTADO de aluna laureada com nidia superior a 9o

ATESTADO de e±etividade do espso ...........

Média aritm6tica do CURSO GINASIAL
____

Media aritmtica do CURSO DE FORNAÇXO DE PROP.PRIMLRIO
_____

Média aritnitica de DIREÇZO DE APRENDIZAGEM (DID.ESPECIAL)____
Módia aritniótica de PORTUGUËS do C.F.PROF.PRIM.

Grau.- de ESTÁGIO

TOTAL DE PONTOS

P6rto Alegre, ... de ..........-... de 19

A COMISSÃO:
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DIÁRIO OFICIAL DE 23/lo/61

L E I NQ 4 1 6 4 , de 21/10/64

DISPõE SOBRE A VALIDADE DE CONCURSOS PIBLICOS

Hélio Carlomagno, Presidente da Assembléia, no exercicio

do Cargo de G-overnador do Estado do Rio GTande do Sul.

Faço saber, em cumprimento ao disposto nos artigo 87, in-

ciso II e 88, inciso I, da Constituiço do Estado, que a Asseni-

r bléia Legislativa decretou e eu sanciono e promulgo a lei segui

te.

Artigo 1 - Os concursos públicos realizados pelo Estado

ou pelas autarquias estaduais para preenchimento de cargos dos

seus quadros de pssoa1, sero válidos por 3anos.

Artigo 2 - E revigorada ate 31 de março de 1962 a valida-

de dos concursos cuja vigncia tenha expirado, desde que, a da-

ta desta lei, no tenham sido, ainda, abertoas inscriçes para

nevo concurso.

Artigo 3Q - Revogam-se as disposiçes em contrério, especi-

almente o parégra±'o l, do artigo 13, da lei 1751, de 22/2/52,
e os dispositivos de igual teor dos demais c6d1g0s, estatutos

regulamentos de pessoal do Estado e das autarquias estaduais.

Artigo 4 - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu-

blicaçao.

Palácio Piratini, em P6rto Alegre, 21/lo/1961

Ass.: 11Ano Laudelino

Hélio Carlomagno, Pres. da Assembléia no cargo

de exercicio de G-overnador
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V - INEH?ESSO NO MAG-ISTÉRlO

-

S
-

-

1 -'C0MO -SE FAZ, EM SEU ESTADO, O INGEESSO NA CARNEIRA DO

kJG-iSTÉEi0 ESTADUAL ? ENSINO MONICIPAL ? NO PARTICULAR ?

Ingresso na Carreira do Magistério

I No Quadro Estadual

O ingresso na carreira do magistrio estadual faz-se atravs de

Concurso de Títulos, aberto, em Edital, pelas Superintendncias do

risino Primário Comum e Primário Rural, 6rgaos centrais competentes

da Secretaria dos Neg6cios de Educaço e Cultura, de acardo com a

Lei 2338/54, Capítulo III - Dos Concursos - Artigos 22 a 27.(Anexa)

Desde 1949, existe, no Estado, a possibilidade de adin±sso de

profess6res sob forma de regu.lamentada pela Lei 913.(Anexa

Posteriormen-be, tem havido Contratos por planos espec{ioos,
como I e II Plano de Obras extinto em 31/3/63) e Plano de Emergn-

ciemvir,del/:73).
Noentanto, a nomeaçao so sefara apos aprovaçao em Concurso de

Títulos.

II - No Quadro Municipal

O ingresso no magistrio'niunicipa1 faz-se atravs do Concurso

de Títulos, quando formados, e de provas, quando leigos.

III - No Ensino Particular

Os profess6res que desejarem exercer o magistrio particular fi-

cam sujeitos a registo prvio, gratuito, na Subsecretaria do Ensi-

no Primário. O referido registo concedido aos candidatos que a-

presentarem título de conc1uso de curso, que o habilite ao exer-

(

cicio do magis-berio primario. Os nao portadores de titulo habil,

serath submetidos a exame de suficincia, para a obtenço do regis-

to.

NB - Para maiores esclarecimentos, veja Decreto n lo 993, ae

7/12/59 - Anexo.

IJ
2 - hIEI;I CASO DE HAVER CONCUHSO QUE LiEDE SSE- CONCURSO ?

QUANDO SE REALIZARALI OS DOIS ÚLTIMOS COINCURSOS
'

Medida do Concurso -----------------

Como foi mencionado acima, h. concurso para ingresso no magis-

trio estadual e municipal. -

Para o MagistrioEadual, tanto -do primário comum como ruial,

Concurso de Títulos mede o seguinte:

Iedia Aritrnt1ca do Curso de Form Prof .Frim .

/
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Média Aritmtica de Didática

Media de Portugu.es do Curso de

Grau de Estagio

O critrio varia conforme a inscr

listas de 2 Ciclo do Primrio Comum,

Eiisino cio Primrio Comum, do Rural ou

Formaço de Prof .Prim

Lco, isto ,
se f6r para Nor-

do Rural, ou oe Regentes de

se para efetivaçao pelai

Como comprovante, anexainos~

a) Picha-Nodlo: Concurso de Títulos para Ingresso noMagistrio

Primrj o

b) C6pia da Lei 913/49

o) Portaria n2 1, de 2 de janeiro de 1963, que, embora no se

refira ao ingresso, regixla a contrataço de profess6res primários.

Epocade realização dos dois iíltimo concursos

a) Setembro de 1962 e fevereiro de 1964 - Normal de 2 Ciclo

b) 1963 - Regentes de EI2 ciclo

c) 1962 e 1964 - Normal Regional Rural - l ciclo

d) 1962 - Efetivaç.o pela Lei p13/49

Observaço: Como comp±ovantes de medidas dasprovas de ingresso

a professares leigos, anexamos c6p1as de exemiplares dos municípios
F F

de Taauara e Montenegro. A epoca das referidas provas e,comumente,

em fins de frias,quando h. nécessidade de admisso de novos ele-

mentos.

\
3 -"QUANTOS LEIGOS FORAMNOADOS PELO ESTADO NOS LTIMOS TRES ANOS?

E PELOS M[IIC1PIOS ? QUANTOS INGRESSARAM NO EGISTERIO PARTICULA

QUAL O N TOTAL DE FORMADOS QUE INGRESSARAM NO MAGISTÉRIO, NESSA

TRÊS ORBITAS, NOS TRÊS LTIMOS ANOS ?

J de leigos &e formados que ingressaram no magistério

No h nomeaço de leigos pelo Estdo. H. apenas contrataço.

tm direito
, efetiaç-o. De 192 a 1964, isto

, inscritos em Ï962

tomaram posse eia 1964, 187 profess6res np Primário Rural foram ee-

tivados pela referida Lei.
-

Ainda no Quadro de Primário Rural foram nomeados, dos concursados

em 1962, 490 , formados pelo Curso Normal Reioua1Jde l ciclo. As

posses se relizaramnos anos de 1963 e 1964.

O Quadro de Contrataço de Auxiliares de Ensino, N.o Primário Ru-

ral, decresceu, conforme se pode constatar pelos segaintes dados:
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Auxiliares de Ensino no Quadro do Priinrio Rural

Ano de 1962 ... ...... 1 892

Ano de 1963 ........ 1 594 /

/
Ano de 1964 1 371 Jfl J2/)

_-

( A diferença no n de Auxiliares de Ensino de 1962 a 1964 nao

podemos admitir como afastamento do quadro do magistrio,mas consi-

er-los entre os efetivados pela Lei 913/49 (em n2187) e os no-

meados por Concurso de Títulos (em n de 4o), em 1963 e 1964, por

terem concluído o Curso Normal Regional Rural.

/ õtra cons±dçao para asses dados a instalaçao do 1vo

1Plano de Expanso e Descentralizaço do Ensino Prinirio (conviiio

/ entre o -Estado e o município), segundo o qual o n2 de escolas do
Ç

Primario Rural ficou limitado. No entanto, nao podemos admitir o

6d"Iocomo auspicioso, pois, se houve aumento em quantidade

de escolas e professares, no houve na ua1idade do ensino,dado

a constituiç.o dos Quadros de SEDEP serem, em sua quase totalidade,

professores leigos, de curso primario, as vezes, incompleto.

Quanto ao ingresso de leigos e nomeados no Ensino Prinirio

Comum, nos ultimos trs anos, pelo Estado, no h. dados completos.

No Ensino Municipal, pelO Plano Descentralizado, foram admiti-

dos 5

e 2Q ciclo. Pelo quadro anexo, do Ensino Muinicijpal, reunido, SEDEF

e rede antiga dos municípios, constatamos ue h 15 o94 rofes6res,

pelos dados de 1963, cujo nível cultural apresenta a seguintes dis-

tribuiçao:

Curso Normal - 2 ciclo ....... 396 = 3%
11 ll

1ncomp1eto228 = 2%
II

1 222 = 2%
'I

incompleto288 = 2%

-\
Curso G-inasial'completo ...... .1324 =11% --

U It

incompleto 1230 =lo%
Outros 6ursos completos 82 1%

11

incompletos 63 = 1%
Curso Primrio com loto 6595

I' U

incompleto 1597 =13%

Quanto ao ingresso de leigos ou forna ñEisino Particular,
no conseguimos dados. Apeias consta o registo de 58 escolas que

solicitaram reconhecimento pficial, conforme a lei de Diretrizes e

Bases O Q total de profess6res particulares de3 166, havendo

ainda, 1o22 professares cedidos pelo Estado.Assim, em exercício

nas 1 o29 escolas particulares, h. 4 188 proiess6res.
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4 - "COMO E PROVIDO O L.AGISTERIO ESTADUAL DA CAPITAL ?

E O MAGISTÉRIO MUNICIPAL DA CAPITAL ?

Provimento do ,!Iagistr±o da Capital

I - No Plano Estadual

As esco1as primrias estaduais da Capital pertencem a quatro

como see:

5a. ntrnicias - Centro da Cidade - Acesso por concuro, ap65,
um m{iiimo,de 5 anos de exerc{cid

Conta com 53 gruipos escolares e 3 301 professores, dos quais,

2 147, efetivos, de 2 ciclo, e 1, efetivo, l ciclo; 153 contra-

tados, normalistas de 2 ciclo.

4a. entrância - Arredores do Cento - Acesso por concurso,

• ap65, um m{nimo, de 4 anos de exerccïo.

Conta com 18 grupos escolares e 559 profess6res, dos quais,

495,efetivos, de 2
cil2,

e de 64,contratadbs, tain'om de 22ciclo.

3a. entrância - No escolaicom es3a classificaço.

2a. entrância - Sedes de distritos - Acesso por concirso, ap6s
• um m{nimo de 1 ano e meio de exerc{cio.

Conta coirupo scoar e38o profess6res, dos quais,

272,efetivos, de 2Q ciclo, e 1o6, contratados, de 2Q ciclo, e 1,

contratada, Auxiliar de Ens.no,

la, entrnciáonas suburbanas distritais - Acesso por nome-

aço ou contrato, desde o ingresso.

Conta com 55 escolas e 1 4o3 professares, dos quais, 1 o56,

nomeados, e 347, contrdos.

Alm. dessas, h. as escolas do Primário Rural, que so em n2

de 27, com um total de 177 professôres, dos quais, 105 formados,
e 31, Auxiliares de Ensino, e 33, disposiço de outras escolas,

II - No Plano Municipal

O Ensino Municipal de Fôrto Alegre abrange 12 escolas e um qua-

dro de6 professôres, dos quais, 49o normalistas de 2 ciclo e

36 prosõres leigos.

a)

1)

o)

d)

e)

f)

g)

Comprovantes anexos:

Picha-Modlo:Concurso de Titulos para Ingresso

C6pia da Lei 913/49

Portaria Q 1, de 2/1/63 -Regu.la Contrataço

Edital de Conurso

Provs de municipio de Monteneg±o

Idem do rnunic{pio de Tarnara

Decreto n lo 993 - Ensino Particular
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IV - POE1VLAÇA0 DO AG-ISTRIO

1 - "QUE EXIGi\tCIAS SO FEITAS PARA O EORC1CIO EM ESCOLAS NORMAIS?

(EM CASO ESPECIAL, PARA LECIONAR PSICOLOGIA, IvIATRIAS DE ENSI-

NO ELEL'NTAR E DE PRATICA DE ENSINO, OU METODOLOGIA OU DIDA-

TICA GERAL E ESPECIAL )

Exigncias para o exercicidem Escolas Normais

De ac6rdo com a Portaria nQ 17 955, de 12/lo/64, que estabelece

normas de ingresso no Magistrio de Grau Médio, a habilitaço legal

para o exercicio do magist6rio para o Ensino Normal a egu.inte:

12) Portadores de Diploma de Licenciado por Faculdade de Filo-
............

sofia -

Portadores de Diploma de Bacharel por Faculdade de Pilosofi

7 32) Portadores de ReiF de Professor no MEC, para Escola Nor

mal de l ciclo

42) Pos ide Curso de Superviso Escolar realizado em Ins

tituto de Educaço(pIe Curso Primário das

Escolas Normais oficializadas ou para as cadeiras de Did -

tica Geral e Especial)

52) Para as disciplinas tecnicas das Escolas Normais Rurais e

de Grau Ginasial - Agr6nomos, Veterinários e cnicos Rurai

2 - "O ESTADO TONQU ALGUI- INICIATIVA NO SENTIDO DE FORi:1 ROFESSO

RES DE ESCOLAS NORMAIS OU DE APERFEIÇOA-LOS ? QUAL ? QUE CARAC

DRMSENTA (DuR.ÇÃO, CURR1CU1O, COlDIÇES DL INGRESSO

SEGUI1IENTO DOS PROFESSORES)

de Profess 6res do Ens:no Normal

De ac6rdo com as informaçes oNtidas junto Suerintendncia

do Ensino Normal, est. em estudo a instalaço de um Curso Superior

para Formaço de Proess6res para o Ensino Normal, no Instituto de

Educaço "General Fl6res da Cunha", de F6rto Alegre.
O, 3c::1--------------------

3 -"HA ALGUM CANAL DE COLEJNICAÇÃO ATUALMENTE ENTRE AS ESCOLAS NORILL

E O DEPARTAI LATO DE EDUCAÇÃO PRIIRIA ? OS PROFESSORES DE ESCOLA

NORTAIS FAZER. ESTUDOS SOBRE A SITUAÇÃO DO ENSINO PRIBARIO ?

VISITATI ESCOLAS ? SEGUEM EX-ALUNOS ? -

Comunicaço entre as Escolas Normais e o Ens or mkro



H. um intercâmbio constante de inforLaaçes, estudos e sugest'es

entre as Escolas Normais e as Escolas Frirrias, real±zado atravós

de visitas,reunioes e seminrios, como exigôncia nàtural do Estagio

a que estio sujeitos os.alunos normalistas após a realizaço do Cur-

so. Além disso, 1a vários estudos, duranteos trs anos de ±'ormaço,

que dependem de entrevistas com profess6res primários ou de obser-

vaçoeS diretas ou prática em classe primária.

No h. organizaço formal para segu.imento de ex-alunos.
..

4 - "QUANTAS ESCOLAS NOBMAIS DE 2 CICLO EXISTEM NO ESTADO CON ECO-

LAS DE DEMONSTRAÇÃO ? QUAL O CRITÉRIO PARA A :SELEÇZO OS PRO-

FESSORES DAS ESCOLAS DE DEMONSTRAÇÃO ?

Escolas de Aplicaço - Professôres próprios

-r T6daS as Escolas Normais de 2 e l ciclos tm scolas de Demons-

/ traço, sob a denom.inaço de Curso de Aplioaço, junto ao próprio es-

/ tabelecimento. Os profess6res para ôsses cursos so recrutados entre

L05 diplomados por Escolas Normais de 2 ciclo, pelo prazo de dois

anos. H um dispositivo legal para essa regu.lamentaço. (Decreto n2

6 004, de 26/1/55). 1

5 - UÉSSE ESTADO DISPÕE DE CENTROS DE TREINAETO DO MAGISTÉRIO ?

QUE RESULTADOS TM DADO ? HÁ ALGUM PLO DE CONSTRUÇÃO DOS MESMOS

QUANTOS ESTÃO EM CONSTRUÇÃO ?

Centro de Treinamento do Magistério

O Estado disp'e de um Centro de Treinamento para o Magis-bório u-

nicipal a auxiliares e ei'isino, cujos resultados tem sido considerado

bons. Est. localizado em Jiílio de Castilhos.

O Serviço de Expanso Descentralizada do. Ensino Primário, atravós

da Chefia e Assess6res Tócnicoa, elaborou um plano para a implantaço
de Centros Regionais de Treinamento de Professares e Expanso da Rde

Escolar Municipal? anexo o• fim do. presente trabalho

-----------------

6 - "QUE EXIGËNCIAS SÃO FEITAS PELO ESTADO PARA A CRIAÇÃO DE UMA ESCO-

LA NORMAL DE IQ e 2
'

HOUVE NOS ÚLTIMOS leRES ANOS FECHA-

MENTO DE ALGUMAS ESCOLAS FOR DESNECESSÁRIAS OU DEFICIENTES ?

DE QUE PERCENTAGEM SOBRE O TOTAL ?

Exigncias para a criaçEo dE uma Escola Normal

As exigncias para a criaço de uma Escola NQrmal estio de ac6r-



do com o PARECER N 2/2 ,
DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO , que

trata da "AutQrizaço para funcionamento e reconhecimento de Esta'oE

lecimento de Ensino Mdio:

1 - Capacidade financeira e organizaço administrativa da pnôa

de mantenedora do estabelecimento.

a) Prova de personalidade jur{dica caso no se trata de pessoa

de direito piblico

b) Discriminaçio dos princíps bens que integram o patrirn6nio d

entidade

c) Balanço dos dois iltimos exerc{cios financeiros

d) Orçamento discriminado que indique o modo pelo qual a entidadE

atendera. a manutenç,o da escola.

e) Especificaço da remuneraço condigna a ser paga ao pessoal th

cente e administrativo da escola Que se pretende fundar, e das ta-

xas a serem cobradas pelo ensino dos alunos.

2 - Prédio e instalaçes adequadas ao ensino

a) Plantas e fotografias do prédio onde funcionara. a escola.

b) Prova de que o prédio realmente se encontra disposiço da

entidade, para o funcionamento do curso.

c) Prova de que o limite de matr{culas e turmas corresponda

capacidade das instalaçes dispon{veis.

3 - Organizaço did.tica administrativa e disciplinar da Escola

Regimento interno que fixe a organização didática e administra-

tiva e disciplinar da Escola, especificando-a dentro das normas le-.

• gais vigentes.

- Capacidade moral,legal e tcnica do corpo docente da Direço
• do Estabelecimento.

a) Relaço dos profess6res que constitui o Corpo Dooente do Curs

indicando a mataria que iro lecionar e comprovando sua habi1itaçc

legal, através de original ou foto-c6pias autenticadas do respecti-

istro dos diplomas e demais t{tulos que comprovem capacidade le-

gal e tcnica.

b) Tratando-se de estabelecimento de Ensino Normal devero tambon

constar a relaço e provas dehabilitaço legal do corpo docente

da Escola de.Aplicaço..

c) Atestados fornecidos por professreg de idoneidade not.ria ou

reconhecida relativa a idoneid:de moral dos membros do Corpo Docen-t

e Direço da Escola, podendo ser exigidas provas complementares de

capacidade moral.

S

d) Compromisso de lecionar na escola, por, np minimo dois anos

letivos.

e) Documentos que comprovem a qualificaço como educador da pessc

indicada para Diretor do Estabelecimento.



5 - Necessidade real do curso para o meio social

a) Dados estatisticos relativos ao número de Esta'oelecimentos

de Ensino de cada grau e respectiva matricula

b) Exposiço s&bre as caracteristicas da comunidade que a escola,

a ser criada,vai servir.

No houve fechamento de escolas nos trs últimos anos.

-------------------- .1
7 - "QUANTAS ESCOLAS NORMAIS DE l e 29 CICLO,DESTACADALUNTE,ORAM

CRIADAS EM 1963 e1964 ?"

Escolas Normais criadas em 1963 e 1964

Em 1963 foram criadas e instaladas ao too 7 scolas Normais,

sendo 3., de 2 ciclo, 1, de l e 2 ciclo, e 3, de l ciclo.

Eri 1964 foi criada e instalada 1 Escola Normal de 29 ciclo.

8 - "DO CURRICULO DAS ESCOLAS NORMAIS DO ESTADO CONSTAM,SEFARADA-

MENTE, LINGUAG-EM NA ESCOLA ELEMENTAR ,MATEMÁTICA NA ESCOLA FRI-

MARIA, ESTUDOS SOCIAIS MA ESCOLA PRIMÁRIA, CIiCIAS NA ESCOLA

PRIMARIA,EREIiO, SICA E ARTES INDUSTRIAIS NA ESCOLA PRI-

LRIA E PRATICA DE ENSINO (OU DIDÁTICA GERAL E ESPECIAL, OU

METODOLOGIA GERAL E ESPECIAL) ; DÊ O CURRCULO DAS ESCOLAS

NORMMS REGIONAIS.

Cúrrículo das Escolas Normais

O Curso de Formaço de Frofess6res Frimrios , conforme Reforma

de 1955, em vigor at 1963, mantinha, dentro do Departamento de

Cultura.2r0fissiona1, uma Diviso e Direço de Aprendizagem,que

envolvia a Didt-ica Especial de t6das as disciplinas do Curso Pri-

nrio. A partir de 1964, pela Lei de Diretrizes e Bases, embora te-

nha sido alterado o sistema departamental, a nomenclatura passou

a ser de Didática Geral e Especial em sübstituiço às Direçes Ge-

• ral e Específica das diferentes aprndizagens a serem promovidas

no Curso Primrio.Con-binua a atenço especial à pratica e direçes

de aprenizageni de tdas as matérias do Curso Primário.

Segie anexo, Curriculo de Escola Normal.



CIT

O curriculo do Curso Normal de grau ginasial sera constituido de

acrdo com o seguinte plano:

DISCIPLINAS

1 SW[S Ij SRI iii

1. Portugus x x x x x x

2. Matemtica x x

3. Estudos Sociais x x

Lj., Cincias FÍsicas e Biolgicas x x.

5, Desenho x

6. Lua estrangeira x X

7. Técnicas AgrÍcolas x x x

8. Filosofia e Histria da Educaçao x x x

9. Sociologia da Educaço x x

10. Psicologia da Educação x x x x

11. Biologia Aplicada . Educação x

12. iniciaçao Pedaggica x

13, Didtica Geral

lLi., Didatica Especial xx xxx xxx

15. Administração de classes e escolas x x

16. Higiene Esco1ar X

17. EstatÍstica x

-

i8. O. S. P.B. x x

PRATICAS EDUCATIVAS

1. Educaço FÇsica, Recreação e Jogos x x x x x

2. Educaçao ArtÍstica

3. Educaç.o Religiosa ou tico-Socia1 x x x x x x

Li.. Educaço Econmica x x



O Durrcu1o do Curso Normal de grau colegial sera const1tuCdo

de ac&do com o seguinte plano:

V

DISCIPLINAS

I SRIE II SRIE III SIRIE
----

lQp.

__

2p.

___

lQp.

__

2Qp.

___

lQp.

--

2p.

1. Portugus x x x x x

2 Matematica x x

3. Estudos Sociais x x

Li.. Cincias FÍsicas e Biolgicas x x

5. Psicologia x

6. LÍngua estrangeira x

7. Literatura x

8. Filosofia e Histeria da Educao x x x x

9. Sociologia da Educaç.o x x

10. Psicologia da Educaço x x x x

li. Biologia Aplicada Educação x

12. Didtica Geral x

13, Didtica Especial xx xxx xxx

LL., Administraçao Escolar x x

15. Higiene Escolar x

16. EstatÍstica x

PRATICAS EDUCATIVAS

1. EdUCaçao FÍsica, Recreaçao e mgos x x x x x x

2. Educaçao ArtÍstica x

3. Educaço Religiosa ou tico-Social x x x x x x

11. Educaçao Econ&uica x x



1 - Ingresso na øarreira do Mag±strio

2 - Medida do Concurso

poca de realizaço dos dois uultimos concursos

3 - N de leigos e de fornu.ados Que ingressaram no Magistério

4 - Provimento do Magistério Estadual da Capital

No Plano EtaJual e no Plano Municipal

CO:;iPROVÂiTES:

a) Picha-Modlo:Concurso de Títulos para Ingre

b) C6pia da Lei 913/49

o) Portaria n 1/63 - Regala contrataço

d) Edital de Concurso

e) Provas do Munic{pio de TaQuara e Montenegro











































RESULTADOS DA TABULÂÇÃO DE PROVAS OBJETIVAS FINAIS DE 4 ANO

APLICADAS EM PROFESSORES LEIGOS DOS MGNICIFIOS ESCOLHIDOS

PARA PESQUISA - Data: 14 e 21 de dezembro de 1964

PERCENTAGEM SOBRE ACERTOS

Prova de Matemática

Municipios: Montenegro: 71

I Parte :Conheoiinentos Matemáticos

N da questao N de acertos Pera4

1 27 38%

2 61 86%

3 69 97%

4 32 45%

5. 67 94%

6 55% . 77%

7 70 98%

8 .59 83%

9 54 76%
lo 70 98%

11 53 75%

12 34 48%
II Parte: Cálculos

1

2

3

4

5

6

7

8

9

lo

III Parte: Problemas

1

2

3

4

5

6

7

8

Taguara: 75

NQ de acertos

45

68

69

31

73

57

72

58

67

72

63

47

Perc4

6o%

91%

92%

41%.

97%

76%

96%

77%

89%

96%

84%

63%

41 . 58% 50 67%

53 N75% 55 . 73%

65 91% 64 85%
37 52% 52 . 69%

53 75% 66 89%
44 62% 55 73%
51 72% 66 89%
6o 84% 66 89%
22 31% 42 56%
17 24% 37 49%

69 9% 71 95%
6o 84% 73

32 45% 70 93%
65 91% 49 .65%

19 27% 69 .92%

19 27% 50 67%
23 32% 43 57%
58 82% .55 . 73%



RESULTADOS DA TABULAÇXO DE PROVAS OBJETIVAS FINAIS DE 4 Q ANO

APLICAD.S EM PROFESSORES LEIG-OS DOS MUNICÍPIOS ESCOLHIDOS

PARA PESQUISA - Data: 14 e 21 de dezenfbro de 1964

PERCENTAGEM SOBRE ACERTOS

PROVA DE LINGUAGEM

MUNICÍPIOS; Montenegro: 71 TaQuara: 75

I Parte: Leitura Interpretaço

NQ da questo N de acertos PercQ NQ õe acertos Perc.

1 70 98% 68 90%
2 57 8o% 58 77%

3 66 92% 72 96%

4 65 91% 68 9o%

5 27 38% 30 40%
6 65 91% 65 86%

7 53 74% 6o 8o%
8 5 78% 6o 8o%

II Parte: Conhecimentos Gramaticais

1 49 69% 66 88%
2 45 63% 65 86%
3 6 87% 67

4 68 95% 75 loo%
5 67 94% 72 96%
6 58 81% 70 93%
7 32 45% 48 64%
8 35 49% 33 44%
9 31 43% •32 42%

lo 64 90% 67 89%
11 58 81% 69 92%
12 3o 42% 46 61%
13 5 7% zero o%
14 7 9% zero o%
15 6 8% sero o%
16 46 64% 53 70%
17 13 18% 34 45%
18 55 77% 63 84%
19 53 74% 62 82%
2o 11 15% 26 34%
21 36 50% 49 65%
22 7 9% 25 33%
23 65 91% 74 98%
24 66 92% 71 94%



Continuaço:

II parte: OonJaecimentos Grarnat±cais

Munic{pios:

N da auestao

25

26

27

28

29

30

31

32

]Iontenegro: 71

N de acertos

Do

49

6o

53

53

65

6o

57

Taquara: 75

Perc. N de acertos Perc.

70% 67 89%

69% 61 81%

84% 68 90%

74% 67 89%

74% 6o 8o%

91% 72 96%

84% 65 86%

8o% 71 94%



III - ESTUDOS A SEREM REALIZADOS PELOS CENTRO REGIONAIS DO

INEP PARA VERII&ICAR ALGUMAS DAS IDÉIAS CONTIDAS NO

ESTADO SOBRE O IikGISTERIO FNIÍÁIO

1 RS MUNICÍPIOS EM QUE HAJA ESCOLAS NORMAIS E OBTER A LISTA

DOS DIPLOMADOS EM 1962 E DOS NOI!ADOS EM 1963 e 1964 ?

Professares diplomados em 1962, nos munic{pios de Tauara,

Monteno e N 6vo Ham1oio

Pelo estudo realizado, conforme as solicitaçoes, com I3rofessres

diplomados nos municipios de Taquara, Montenegro e Nevo Hamburgo,

constatou-se ue os mesmos,inscritos em Concurso de T{tulos, reali-

zado em fevereiro de 1964, ainda no foram classificados, conside-

rando no se teremefe-buado nomeaçes das concursadas em 1962, No

entanto, t6das elas estio exercendo suas ±nçes,sendo que a quase

totalidade, por contrataço, pelo Estado.

Cumpre esclarecer que a preferncia na escolha dos munic{pios
acima citados, prende-se ao fatThe, nos mesmos, existire h bas-

tante tempo, Escolas Normais, sendo Que, era TaGuara ha ama, em Non-

tenegro e N6vo Hamburgo, duas. Alem disso, es escolas primárias dos

mesmos, estaduais, j vem apresentando dificuldades de aproveita-

mento de nomalistas, por estarem com os quadros de profess6res com-

/
S6bre o aproveitamento de profeesres leigos pelos municípios,

( destacamos o seguinte:

TaGuara - Situaça do Guadro em 1963:

Rede Antiga - 67 profess6res leigos (4, com Ginásio incompleto e

63, apenas com.Curso Primário)
No SEDP - 3 professores (44, ae njvel primario, 5, de 6-inasio,

e 5, cursando Normal)

Eu 1964, houve admisso de o±soreseigos de nível prima-

rio, na Rede Antiga. No SEDEP, havia,digo, houve alteraço. Para

reduzir o n9 de proiess6res, considerando excesso de lotaço,cons-
tataôa com um levantamento da realidade da matricula nas escolas

(ados anteri ores eram fiti ci os 57 foi aplicada rovad€ clas-

sificaçao. O 1ovo quadro admitido passou a ser em n9 de 39, ficando

apenas 21, de n{vel primrio,6, com Gindsio, e 12 proferes norma-

listas de 29 ciclo.

1ovo Hamburgo - Situaçao do quadro de 1964:
(

Rede Antiga - 7o professores, dos quais, 42, de nivel primario, 22,

.....................................
com Curso Ginasial, e 6 normalistas0



Quadro do SLEEP - 65 profess6res, dos quais, 63, leigos, e 2 nor-

mal±stas.

Montenegro - Quadro de 1963:

Rede Antiga - 63 profess6res, sem dados sbre

o nível cultural.

Quadro do SEDEP - 40 profess6res, seis dados sbr

-') PiiÁ.ri0
o nivel cul ural. 3

Woi... Icji- 4

Da prova de seleçao aplicada a professores dos muniolpios de

TaquaJontenero

Foi aceita, corn excepcional senso de compreenso e entusiasta co

laoraço, pelos Srs. Profs. Ary Werlang,DD,Coordenador do Ensino

Municipal de Taquara, D.Edith uirnares e D.Elita Leipnitz,respec-

tivamente,Coordenadora e Supervisora do SEDEF, no município de Ma

tenegro, bern como de D.Jacy Dauth Lampert, Orientadora da Rede An-

tiga, do ultimo citado município, nossa proposta s6bre a aplicaç

de provas, com a finalidade de pesquisa sore profess6res leigos

de sua circunscriçao.

O material utilizado foram as Provas 01ojetivas Finais de 'l964

de Linguagem e Matemática, de 42 ano primário de escolas puíblicas

estaduais, elaboradas pela comisso competente do Centro de Pesqu:

sac e Orientaço Educacionais, que, gentilmente, nos cedeu os exei

plares necessarios.

Os resultados verificados encontram-se em Quadros de Percenta-

gem de Acertos, anexos.

De uma apreciaço geral, podemos destacar o seguinte:

No município de Montenegro, alcançaram o mínimo suficiente,

profess6res, dos 71 que fizeram a prova; e em Linguagem,

professares, dos 71 que fizeram a provas

Os Conhecimentos Matemticos,cujas questes revelaram menor pe

centagem de acertos, foram os seguintes:

IT8Numeraç o ordinal

NQ 4 - 45% - Noço de potncia

NQl2 - 48% - Conhecimento do tringulo quanto aos lados

Em Cálculos, as menores percentagens de acertos foram:

NQ 9 - 31% - Converso de mu.1tiplos e submúltiplos do metro li

nea'

N21o - 24% - Equivalncia entre as unidades de superfície e as

medidas agrárias.
Nos Problemas:

NQ 3 - 45% - Calculo complexo de horas e quartos de hora

N2 5 - 27% - Organizaço de u problema,envolvendo cálculo de

multiplicaço de inteiros - Significado da operaqa

N 6 - 27% - Noção de Escala
NQ 7 - 32% -

Determinaço de superfície regular



En Linguagem, como dificuldades esoeciais, destacou-se:

Leitura e Interpetaçao -

NQS -38%

Conhecimentos G-ramaicais

NQ 7 - 45% - Adjunto dnominal

N 8.- 49% Verbo de sentido completo,igo, incompleto

N 9 - 43% - Completar o sentido do verbo

NQ12 - 42% - Noço de predicado

NQ13 - 7% - Sinon{mia

NQ14 - 9% - Sinon{mia

NQ15 8% - Sinoninia

N217 - 18% - Verbos comoostos

NQ 2o -15% - Formaço de palavras

N 22 - .9% - Tempo e modo de verbos

No munic{pio de Tauara, alcançaram o mínimo suficiente, em

Linguagsm,72 professares, dos 75 cue realizaram a prova; em Ma-)
temtica, 71.

Os Conhecimentos Matemtioos, cujas questes revelaram menor

percentagem d acertos, foram:

N2 1 - 6o% - Numeraço ordinal

N 4 - 41% - Noco de potiia

Em Calculos, as menores percentagens foram:

N 9 - 56% - Converso de múltiplos e submúltiplos do metro linear

NQlo - 49% - Eo.uival8ncia entre as unidades ae superf{cie e as me-

didas agrárias.

Em Problemas:

NQ 4 - 65% - Trias operaçes com fraço ordimúria e sistema none-

tri o

N 7 - 57% - Determinaço de superf{cie regular

Em Linguagem, as dificuldades especiais verificadas foram:

NQ 8 - 44% - Verbo de sentido incompleto

NQ 9 - 42% - Completar o sentido do verbo

(N2l3
- o% - Sthnoniimia

NQl4 - o% - Ideni

[ NQl5 - o% -

NQ17 - 45% - Verbos compostos

N2o - 34% - Formaço de palavras

N22 - 33% - Tempo e medo dos verbos

Estabelecendo tuna comparaço entre os dois municípios, consta-

tamos uma certa coincidncia nas questes Que revelaram as menores

percentagens de acertos.

De uma maneira geral, parece haver um nível cultural melhor no



magisirio municipal de Taquara. Em seu depoimento, declarou o

Sr.Ooordenador,Prof.Ary Werlang, ter pocurado "despertar do es -ba

do l±rgico", em que encontrou eertos profess6res antigos, segil-

ros de sua estabilidade (7o% moradores de lugares de didc11 aces

so) através da aplicaço de provas, em que os candidatos tiveram

possibilidade de auto-avaliaço, questionários, ap6s reunies e

sesses de estudos.

Da rofa.Edith Magalhes, DD.Coordenadora, eD.Jacy Dau-bh Lampe

Orientadora da Rede Antiga, oüvimos a declaraço da necessidade d

aproveitamento de elemenjos moradores do local, às vezes, muito a

trasados, mas os i5nicos capazes de poderem exercer as funçoes, da

das as condiçes de acesso e esidncia. O Serviço de Orientaço

e Assistncia embaraçada por falta de recursos e meios de condu

ço, para observaço direta do trabalho, nas condiçes em que

realizado. Os recursos empxegados,tm sido os seguintes: caderno

de liçes, com apresentaço mensal; aplicaço de uma prova final;

reunies e sesses de estudos. Infelizmente,constatam,no raras

vzes,que,elementos necessitados, aceitam mal as orientaçes espe-

c{ficas apresentadas Falta-lhes a capacidade de reconhecerem a

ir ria insuficincia; talvez, por se sentirem constrangidos.

Comprovantes anexos:

a) Tabela de Pecentagem de Acertos

b) Provas Objetivas de Linguagem e Matemática, utilizadas

para o estudo

c) Instruçes especiais de Linguagem



El
III - ESTUDOS A SEELLI BJALIZADOS DEDOS CEiTROS REG-IONAIS

DO IITEP FA]A VL2RIIOAE ALGU1AS IDÉIAS DAS OO1TIDAS

O EST1tDO SBRE O LIG-ISTÉRIO PLIIIERIO

1 Pro±essres diplomados em 1962, nos muilicipios de Taquara,

Liontenegro e Nvo Ham1ourgo

2 - Da prova de seleço aplicada a pro±essres dos municipios
de Taquara e Liontenegro

OO]I?ROVANTES:

1) Quadro de Percentagem de Acertos

2) Provas 0bje-bivas de Dinguagem e LIatemtic

utilizadas para o estudo

3) Instruçes especiais da prova de Linguageii
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1 - OCORREM EM SEU ESTADO DIFICTJLDADES PARA OBTER QUE O PROFESSOR PRI

MÁRIO FORMADO ACEITE TRABALHAR EM CERTOS LOCAIS?

O ESTADO TEM tIM LEVANTAMENTO DSSES LOcAIS?

JÁ TENTOU ALGUMA SOLUÇÃO PARA ATENDER AO PROBLEMA?

QUE RESULTADOS OBTEVE?

ACRESCENTE OS DADOS QUE FOR POSSfVEL SOBRE AS CONDIÇES QUË TOR-

NAM TAIS LOCAIS MENOS ATRATIVOS".

I - NO PLANO ESTADUAL

a) Dificuldades de provimento

As escolas primrias estaduais do Rio Grande do Sul pertencem a /

dois grupos distintos:

lQ - Ensino Prirnrio Comum

- Ensino Primario Rural

Na Secretaria de Educaço e Cultura h duas Superintendncias, com

seu quadro prcpr1o de professares:
lQ - Superintendncia do Ensino Priinrio Comum, que abrange a mai-

or rede das escolas estaduais nas sedes de Municípios, de distritos e

zonas suburbanas. No entanto, tanibm se encontram nessa rede

escolas de diffdil acesso.

- Superintendncia do Ensino Primario que abrange a rede

de escolas em zona rural. Por isso, nao em sua totalidade, mas a grau

de maioria das escolas dessa rede sao de difidil acesso.

b) Levantamento de locais

As Delegacias Regionais de Ensino, com a atribuiço de administrar

e supervisionar as duas redes, primrio comum e rural, possuem levan-

tamento sempre atualizado das escolas. Compete s mesmas a elaboração
dos quadros de vagas, bem como o de iotaçao, de professares, conforme

o pronunciamento dos mesmos, tanto quanto possível, dentro de seus M

nicpios ou dos mais prximos,' combinado com as necessidades do ensi-

no.

c) Providnciase resultados

Os Cursos de Formaç.o de Professares Primrios j se distinguem, /

pelos tftulos que conferem, quanto ao aproveitamento futuro dos alu -

nos, nos diferentes quadros do Estado:

lQ - Escolas Normais de Q Ciclo - Tftulo: Professares Primrios.

Aproveitamento: ,,Qiadro do Ensino Primrio Comum.

- Escolas Normais Regionais de lQ Ciclo - TÍtulo: Regentes de /

Ensino.

Aproveitamento: Quadro do Ensino Primario Comum, escolas de /



difícil provimento, com acesso at as escolas de 2 entrncia, por

casamento ou concurso.

3Q - Escolas Normais Rurais de 2 e 1Q Ciclos Título: Professares /

Primarios Rurais.
/ ---

Aproveitamento: Quadro do Ensino Primario Rural. pp

A diplomaço para quadros especiais nao soluciona as necessi-

dades reais existentes. H professares com títulos diferentes em

ambos os quadros. As razes sao as mais variadas: casamento, prQ

cura de melhores condiç6es de vida, estudos...

Embora sem amparo legal, h casos que so atendidos em "carter

interno".

B - Em 1 9/49, considerando a dificuldade de provimento de certas

escolas, houve, na Superintendncia do Ensino Rural, da SEC, a

criaço de quadros especiais de unidades escolares e de contra-

to deprofessres, conforme LEI 913, de 27 de dezembro deli

Os resultados com a cóntrataço de professares foram, apenas

parcialmente, satisfatcrios, por falta de observncia do Artigo

5Q, da referida LI 913 - "Os professares assim efetivados con-

tinuaro lotados em um dos quadros referidos no Artigo lQ" - /

Muiv antes mesmo de se efetivarem, ja' os professares /

dsse quadro especial, tinham acesso a escolas comuns, valendo-

? seexpedientes po1ticos. Os motivos alegados agui-

varem_de_seus compromissos com as escolas de difícil provimento:

casamento, procura de oportunidades de estumihoffi-

ç6es de vida...

NB - Veja-se ccpia da referida Lei, anexa em lComprovantes!,
da V parte - Ingresso no Iagisterio.

C - A Lei 2 338, de 25 de janeiro de 1 95/4 - Estatuto do Magisterio

Pib1ico do Rio Grande do Sul - instituiuZ gratificaço especial

conforme Capitulo V, Artigo 93, Tftulo II - Vantagens e direitos

NB - Cpia anexa em "Comprovantes".

"Titulo II - Vantagens e direitos

CapÍtulo V - Das gratificaç6es
Art. 93 - Pelo exercÍcio em escola de difícil provimento, o

professor percebera' unia gratificaçao que sera' fix

da em lei, e que, em hipótese alguma, sera' incor -

porada ao vencimento".

D - Lei Q 3 601 - II Plano de Obras - de lQ de dezembro de 1 958 ,

passou a admitir, como Contratados, Auxiliares de Ensino, entre

os quais, elementos com o Curso Primario incompleto. Deveriam ,

os mesmos, exercer ss fimçôes em escolas de difíil provimento.

No entanto, temos,

cendo suas funçoes ate pelos arredores da Capital, r&Minc -

pios sedes de Delegacias ou prximos, com condução que permite



o ret6rno ao lar, j logo aps o expediente, enquanto novos titu-

lados começam a se sujeitar com o exercfcio em escolas mais dis-

tantes. Essa situaç.o foi bastante reduzida em 1 963, quando da

renovaçao de contratos pelo "Plano de emnciau, em que os pro-

fessres titulados passaam a constituir um grupo preferencial ,

na ordem da escolha de vagas.

E - Plano Preliminar de Investimentos - conhecido tambm como Plano

de Emergncia - entrou em vigr a 1Q de abril de 1963 com a ex -

tinçao do II Plano de Obras. ste nevo Plano visou dar continui-

dade ao extinto II Plano de Obras. Observou-se, entao, maior ri-

gor seletivo na admissao e recontrataçao de Auxiliares de Ensino.

F - Construço de escolas com residncia para professSres. Desde 19149

todas as constriaçoes de Escolas Rurais eram Teitas corn residen -

cia para o professor. Esta modalidade foi completamente abando -

nada a partir da vigncia do II Plano de Obras, criando srias /

dificuldades aos professres, especialmente na zona da Campanha,

onde a hospedagem do professor constitui sério problema.

d) CondiQ6es locais que dificu1tamaconvivncia

As condiç6es de vida que tornam os locais menos atrativos começam

pelas de higiene alimentar e domiciliar, de cultura e recreaçío, e,/
' A --------

as vezes, de idioma, que dificulta, quando nao impossibilita, as re -

Iaç6es humanas.

Como exemplo, relatamos urn caso recente de uma escola em zona ru

ral, onde, h vrios anos, no havia funcionamento regular das aulas,

pois, mesmo Auxiliares de Ensino permaneciam apenas alguns mes. No

2 semestre de 1 963, uma Normalista de 2Q Ciclo, procedente de zona

rural, conhecedora do idioma, disps.-se ao exercício de suas funç6es
nessa localidade, Apesar de uni trabalho em colaboraço corn o proco,

e, depois de outra Normalista, nas mesmas condiç6es da primeira, s

aps um ano •e meio de trabalho e' que as referidas profess&'as perce-

bem, maisobjetivamente, urn certo crescimento nas desejadas atitudes

e comportamentos sociais. Oesejo de orientar urna alimen.taçao mais /

adequada, corn legumes e verduras, teve interpretaço errnea, causan

do, de inÍcio, desconfiança, talvez, constrangimento. O banho um /

acessrio de fim de semana. No h instalaçSes sanitrias dentro de

condiç6es de hi,,giene. Por asse fato, constata-se que, em escolas de

condiçoes ger,Sis precarias, nao basta contratar quem queira aceitar,

I preciso e as pessoas, que se disponham ao trabalho, tenham con -

diç6es p,,9Ásoais e profissionais, corn recursos de liderança sabre o /

ambiente, a fim de que possam se sobrepor s limitaçes do ambiente.

Em resumo, devem ter um preparo especial para um trabalho de conqui

ta.

II - NO PLANO MUNICIPAL



II - NQ PLANO MUNICIPAL

As escolas primrias municipais, em sua quase totalidade, so de

difcilaceso.

O provimento procurado atravs do aproveitamento de elementos /

moradores da localidade. No entanto, a dificuldade est nas exignci-

as mfnimas do nivel cultural que se deve desejar para a prõfessra //

dessas escolas.

H Municípios, cujos responsveis pelo Departamento do Ensino.pr2
curam melhorar as condiç6es dos professares, através de liç6es, coin 7

respectivos exercÍcios, de apreciação e correçao do registo de planos

dirios, e de questionrios, apes sesso de estudos ou exposiçao de /

assuntos, em reuni6es gerais.

III - NO PLANO ESTADUAL EM CONVÊNIO COM OS MUNICÍPIOS

Em 1 959 foi instituÍdo o PLANO DE EXPANSO E DESCENTRALIZAÇÃO DO

ENSINO PRIMÁRIO - SEDEP •

As falhas a apontar sao as bases politicas em que atuam certas a

toridades municipais: Prefeito e. Vereadores, que,desconhecendo pro -

bleinas' educacionais, prtendem impor condiç6es e interferir na_atua
-

ç de Coordenadores e Supervisores do SEDEP, quando no incl

si e, elementos como Coordenadores ou Supervisores sem o devido prepa

ro profi de um Coordenador, em determi -

nado Municiplo, com apenas um deficiente curso primario. Ha casos es-

peciais de serem designados Coordenadores e Supervisores sem o dese -

jado nÍvel tcnthco por falta absoluta de elementos competentes dispos

tos a aceitar essas funç6es. Alm disso, ha, ainda, a loca1izaço ith-

propria de escolas, as vezes, proximo a estaduais, apenas para dar o-

portunidade a elementos partidrios. Tambm no se justifica o fundo
A F

namento de escolas do SEDEP emtres turnos, atendendo, no onumero/

_-7de alunos, mas o de, excesso de lotaçao de professores. Como ilustra -

çao, podemos citar o caso de um Coordenador que teve a firmeza de su

tentar a reduçao de professares do Quadro •do SEDEP: de 53 professares,
•

apenas aproveitou, por ordem de classificação, em prova especial, 39,

considerando ter constatado, inclusive, matrÍculas fiticias 'para ga -

rantirem o aproveitamento de professores. Outra interferencia das ci-

tadas autoridades municipais relativo ao recrutamento de professa -

res, impedindo a correta observncia das instruçes especiais.

Como exemplo, lia-se, num jornal de um nevo municÍpio, uma decla-

raço do Presidente da CmaraI "Precisamos dar po a quem nao tem". /

Isso, defendendo a preferncia de recrutamento de elementos no for -

A A

2)mados sobre professores normalistas.

falhas apontadas j so do onhecimento da Chefia do SEDEP.

Para comprovar, h um nevo Plano, cuja cpia est anexa e que cons
F

titui, a nosso ver, a unica maneira racional de recuperar, em relativo
curto espaço de tempo, o nosso professor municipal e o inico meio de /
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pr ordem no ensino primrio municipal.

Cumpre, ainda, acrescentar que h Coordenadores que nao tm muita

simpatia para o aproveitamento de professares normalistas, alegando /

que apenas permanecem no Quadro do SEDEP, enquanto no conseguem con-

trato pelo Estado, Reconhecem como justas as raz6es que os referidos

normalistas apresentam:

a) Vencimentos superiores no contrato do Estado;

b) estabilidade funcional considerando que o contrato, apos Con-

curso de Titulos, e transformado em nomeaçao, conforme a cria-

•ço de cargos;
• c) vantagens na carreira estadual, considerando que o tempo de /

serviço, como contratado, apos nomeaçao, e contado para avan -

ços trienais;

d) prestÍgio do tftuio de professor estadual, que caracteriza o /

professor formado, perante a sociedade, considerando ainda: o /

reflexo da poca em que uma domstica de escola poderia ser,de

um dia para outro, a profess6ra da escola.

NB - Como reflexo da a'poca, no queremos limitar o problema a partidos

polÍticos, mas sim, ignorncia de elementos politiqueiros que,/

ainda hoje, lutam pelo seu ideal huxnanita'rio de "dar po a quem /

nao o tem", isto a', desconhecem a necessidade do aprimoramento das

qualidades pessoais, ao lado das ta'cnicas profissiõnaip e conteií-

do cientffico, que caracteriza a formação do professor primrio.

IV - NO SETOR DO ENSINO PARTICULAR

O Ensino Particular Prima'rio abrange considêra'vel niinero de esco -

ias em zona rural, de diffcl_acesso.
O

F

0 provimento se faz com moradores da localidáde, auxiliares de pa
-

rocos ou representantes de ordens religiosas.

O Estado vem colaborando com as Escolas Particulares atrave's dace

dncia de professares estaduais efetivos ou contratados, sempre respei

tando as preferencias apontadas pelas autoridades particulares respon-
F A

saveis, quando de acordo com as disposiçoes legais.

________/_______ ____

2 - "QUE LHE PARECE DE HAVER UM PLANEJAMENTO DO RECRUTAMENTO DOS CAN -

DIDATOS AO MAGISTRIO, POR LOCAL, ESCOLHENDO-SE ELEMENTOS DE FA -

MfLIAS RADICADAS NESSES LOCAIS?"

Recrutamento de elementos radicados no local

Computamos como tima -providncia, um piano de recrutamento de can

didatos ao magistrio de elementos radicados no local.
Ocorre que ia' tem havido a iniciativa de professares encaminharem

Fbons alunos para os cursos de formaçao,. Porem, os mesmos, submetidos



prova vesti,bular, sofrem srias frustraçes, sobretudo, ao se confro

tarem com escolares de um meio ambiente mais evoluido.

Uma vez melhor considerado o candidato, pelo seu aproveitamento fu

turo, seriam menores as barreiras de ingresso no Curso Normal.

_________/____ _____/

3 -"QUAL O Nt5MERO DE PROFESSÔRES ESTADUAIS QUE PEDIRAM TRANSFRNCIA DE

LOCAL QE TRABALHO EM 1 963?

HA EPOCAS DETERMINADAS PARA ESSA TRANSFERENCIA? OU ELA PODE FAZER-

SE DURANTE TODO O ANO?

H CRITRIOS FIXOS PARA ESSA TRANSFERNCIA? QUAIS? DESDE QUANDO H

ALGUM RECURSO PARA FIXAR P PROFESSOR E QUE O IMPEÇA DE SE TRANSFE-

RIR TODOS OS ANOS?

A

-

a) Transferencia -

Pela Lei 2 338, de 25 de janeiro de 1 95L, conforme Artigo L, ///

"Transferncia" a passagem.do professor efetivo de uma para outra /1

classe

§ -tnico - Atransferncia s ser permitida, quando houver vaga, e

se efetuar sempre na mesma entrncia, salvo quando f6r do ensino pri-

mrio para o médio, caso em que a transferncia ser feita na entrn -

cia inicial,

Artigo Lt3 - A transferncia ser feita:

I - sem concurso, se os requisitos para o provimento do cargo a II

ser preenchido forem os mesmos do cargo ocupadp pelo professor interes

sado;

II - mediante concurso, na forma prescrita pelo Artigo 22, se os re

quisitos de provimento no forem os mesmos exigidos para o cargo ocu -

pado pelo professor.

Artigo 14L1 - O tempo de serviço do professor transferido de uma cla

se para outra, o acompanhar no n6vo cargo, e ser contado para todos

os efeitos."

A movimentaçao dos professares de um localidade para outra, ou de

uma escola para outra, regulamentada pela mesma citada Lei 2 338, no

Çpjtu1oXI - Das Remoç,e s.
-

b) Movime odfe s s red9mlj:
Em 1 963, conforme dados fornecidos pelos serviços respectivos,foi

o seguinte:

Pelo Artigo 55 - Remoço dentro da mesma entx4ncia = 302

Pelo Artigo 57 - Remoçio"ex-offcio", a bem do ensino 278

Pelo Artigo 8 - Remoçao por concurso a entr. superior = 798

Pelo Artigo 59 - Rernoç por casarnento= 782
Apostilamento de contratos =

237? )
Por Comissionamento (Decreto 8 178/57) =

506



e)

Conforme est previsto na Lei 2 338/514 - Cap:ftuÏo XI - as remoç6es
efetuam-se no perÍodo de farias, com exceção das previstas pelos Arti-

gos 59 - Casamento; e Artigo 57. - Ex-ofÍci abem do ensino

11 proibido em Lei efetuar remoç5es , pelo Artigo 57, em época de /

e1eiç6es, isto , seis mses antes e trs mses aps a realização de /

pleitos eleitorais,.

Os critrios baseiam-se em tempo de serviço, promoção de alunos,./

contribuiçoes ao ensino, atestados de eficiencia, cursos de aperfeiço-

aEdesempenhadas, quando para remoçãoaescoi'
trancia superior. - orantes anexos: Ficha-modlo ao Con

curso de remoção . entrância superior e Normas de julgamento dos pro
-

cessos com pedidos de remoção. - Tabela de Freqiincia - Lei 14 1614, de

21/lO/14. Pae: VIII - CARREIRA DO PROFESSOR

d) Não h recursos para fixar o professor e impedir as remoçes anuais.

________/ / 3

14 - ItQUANTOS FUNCIONÁRIOS NESSA SECRETARIA SE OCUPARAM EM 1 .963 (ou //

1 9614)DSSE TRABALHO DE TRANSFERÊNCIA? POR QUANTO TEMPO?

O PROBLEMA ENVOLVE ALGTJMADIFICULDADE ESPECIAL PARA AS SECRETARIAS

DE EDUCAÇXO?
A

JULGA QUE TEM REPERCUSSOES SOBRE A POSSIBILIDADE DE O SECRETARIO

DE EDUCAÇ.O DEDICAR-SE .S TAREFAS TCNTCAS?

Qizaãovie6es - Funcionarios

As Superintendncias do Ensino Primrio Comum e Rural, da SEC, pos

suem setores especiais que se ocupam do assunto de remoç6es, como:

a) Serviço de Concurso - Responsvel pelos casos de remoç6es' regu-

lamentadas por concurso, isto , remoç6es pelos Artigos 55 e 58, dentro

da mesma entrancia e . entrncia superior, bem como, dos concursos de

ingresso ao mag1st4ri0.
Ni.mero de funcionriõs: l5profess6res e 2 serventes.

b) Serviço de Remoçoes - Responsavel pelas rernoçoes pelos Artigos

57 e 59, por_casamento e a bem do ensino.
F F

Numero de funcionarios:lO

e). Secção de Contratos.: Atende os casos •de contratação e apostila-

mentos, de acrdo com os quadros elaborados pelas Delegacias Regionais

de Ensino e outros casos avulsos.

NiÇmero de funcionrios: 14.

Pela organização do serviço, distribuído em equipes, pressup6e-se

a possibilidade de uma realização eficiente dos trabalhos. No entanto,

a boa marcha dos trabalhos perturbada por solicitaç6es pessoais ou

incompreensão de professares, que ainda não cream nas vantagens da das

se,quando regulamentadas em Lei, sem a necessidade de interferncias
politicas. Assim, se h repercuss6es nas tarefas tcnicas da Alta Chefia



J4)

da Secretaria de Educaç.o e Cultura, o problema est em se elevar o /

ESpÍrito de confiança do professorado e educ -lo para o uso devido da

hierarquia funcional nos pedidos a formular. Como exemplo, terÍamos /

um caso ainda ocorrido em 1 963: uni requerimento de uma professara, /

sabre uma remoçao amparada no Artigo 55, com a poca e instruç6es ex-

pedidas pela Delegaáia Regional de EnsinO a cada unidade escolar, deu

entrada na Delegacia, em mos de pessoa polÍtica, com bastante atraso,

quando os quadros ja haviam saldo dsse crgao, porque o mencionado ci-

dado pretendeuencaminhar o Processo no Palcio do Govrno. Isto e', /

pessoalmente, a professara teria tido a mxima facilidade
'

emcaminh

lo, atravs de sua Diretora, . Delegacia Regional de Ensino. Com os //

terceiros, a se intitularem protetores, desconhecendo os' trmites le

gais, surgem as perturbaçes do bom andamento dos trabalhos.

________/_______/______ q

5 - "O ESTADO TEM ALGUM PLANO OU SOLUÇAO TENDENTE A RADICAR AS PROFES-

SÔRAS. NAS SUAS REGIES (OU MUNICfPIOS? QUAIS?

s

Desde 1 959 esta emvigor o Plano de ExpansO e Descentralizaço do

Ensino Primrio - SEDEP, atravs de convnios entre o Estado e os Mu -

nici'pios, considerado como o primeiro passo para a municipalizaço do

ensino.

NB - Instruç6es n 1, 2 e 3 - Anexos.

A apiicaçao do reierido Plano trouxe uma série de problemas e irr

gularidades, para o que a atual Chefia do Serviço procura so1uç3es.
Anexamos o PLANO DE CRIAÇÃO DE CENTROS DE TREINAMENTO, para as de-

vidas consideraç6es, j que parece se enquadrar neste item.

__ ____/_____ /_____ /
______ _________ _____________- ____________

6 - "QUANTOS PROFESSORES FORMADOS EXISTEM APROXIMADAMENTE EM SEU ESTA-

DO, SEM APROVEITAMENTO?

EM QUE PROPORÇA.O ISSO DERIVA DO FATO DE NXO ACEITAREM LECIONAR EM

LOCAIS LONGfNQUOS?
EM QUE PROPORÇÃO, DE FALTA DE VAGAS PARA NOMEÁ-LOS?

QUE OUTRAS CAUSAS ATUAM?

REALIZARAM O CURSO NORMAL COMO UNA FORMA DE EDUCAÇÃO FEMININA?

COMO UN CAMINHO PARA O CURSO SUPERIOR?

Professares formados sem aproveitamento - Causas

Foi difÍcil precisar o ithero de professares sem aproveitamento. /

Nomeaç6es nao tm havido desde o uultimo concurso de 1 962. No entanto,

a todos os professores houve oportunidade de colocaçao, atraves de sua

inscriçao a Contrato, diretamei ena Delegacia de Ensinde sua Regiao.
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Os embaraços que surgem para o aproveitamento de todos os profess6res
se prendem ao fato de nem sempre ser possÍvel conciliar os intersses

do ensino com os particulares dos referidos candidatos, que vio ao e

tremo da exigncia do turno de funcionamento das aulas, pois, a grande

maioria de centros passa logo i. cursar Faculdades.

PoderÍamos declarar ser em 2 /400, mais ou menos, o nimero de Nor -

malistas que aguardam aproveitamento. Isto, tomando por base o numero

e conside-
deãI5ue concluem,por ano, o Curso Normal, e, sobrtudo,
rando nao ter sido possÍvel nenhum aproveitamento dos professres for-

mados em I 96Lj (época regular de conclusão de Curso, com o estgio de

seis mses), por nao ter havido contratos no 2 semestre.

__________/____

7 - "QUANTOS PROFESSÔRES NO LTIMO ANO DO INSTITUTO DE EDUCAÇAODE SEU

ESTADO PRETENDEM SEGUIR IMEDIATAMENTE FACULDADE DE FILOSOFIA?

(SUBMET -LOS A UM INQURIT0)

QUAIS OS SEUS PROJETOS PARA 1 965?

TEM PROJETOS FUTUROS DE ESTUDO? QUAIS?

QUANDO PRETENDE REALIZÁ-LOS?

ecij de dados levantados_n2 inuj Normali St a s Ins

titutode EducaQao - Perto Alegre

Das 55 alunas do 3Q ano do Curso de Formaçao de Professares do In

tituto de Educaçao tiGal Flores da Cunha", em Perto Alegre, que respon

deram ao inqurito, podemos apreciar os seguintes dados levantados:

Pretendem seguir Faculdade de Filosofia 39

NB - Entre as que estao relacionadas nesse item,
ha 5, que aspiram Curso de Direito; 3,Medi-

cina; 1, Arquitetura; 2, 0d0nto1ogta.

Desejam lecionar no Curso Primrio =
2 -

NB - Dessas, uma ainda condiciona o magistério ao

casamento, e outra, aspira aperfeiçoar-se em

Pre-Primario.

Desejam ser funcionrias estaduais ou federais = 6

Ainda nada decidiram sabre seu futuro = 7

8 .- "HÁ ALGUM COMPROMISSO DE PARTE DOS ALUNOS DAS ESCOLAS NORMAIS ES-

TADUAIS NO SENTIDO DE EXERCEREM O MAGISTRIO POR UM CERTO PERfo-

DO?

Çrpmi s so de alunos de Escolas Normais Estaduais

Ha' um compromisso formal de dois anos de exercfcio em escolas pri-
• A

marias rurais para os professores titulados por Escolas Normais Ofici-
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A

ais Rurais -em regime enternato. Entretanto, esse compromisso e /

muitas vazes desrespeitado e as autoridades educacionais veem-se to -

Thidas para uma aço mais enrgica para coibir os abusos havidos. Bas

ta dizer que h inquritos na Secretaria de Educação esperando solu

ço ja h dez anos.

Nõ1m&nisso de parte dos alunos que se formam em Escolas /

Normais do Estado, em regime de externatb, de servirem por algum tempo

no magistério.

__________/_____/__-

9 "0 CONCURSO PARA O MAGISTRIO, SE EXISTE, REALIZADO POR ZONA, DE

ACRDO COM A PREFERÊNCIA DO CANDIDATO?

DE ACORDO COM AS NOTAS OBTIDAS?

OU PARA O ESTADO EM GERAL?

U

Sbrea existnciado Concurso de Ingresso no Magiste'rio
O Concurso de Ingresso realizado atravs das Superintendncias /

do Ensino Primrio Comum e Primrio Rural, com inscriç6es abertas por

Editsl, durante um mas,

NB - Comprovante anexo.

O julgamento dos processos obedece a um critério de vaiorizaçao de
F A

notas obtidas no Curso Ginasial (media aritmeticaj de todas as materi-

as) e do Curso de Formaço de Professres(mdia aritmtica de tdas /

as mat rias, nota de .Portuguseme'dia das notas de Didtica Geral e /

Especial), bem como o grau obtido no €stgio.

NB - Ver Ficha-Modlo, COncurso de TÍtulos para Ingresso no Magistrio.

No pedido de inscrição, o candidato declara sua preferncia por 5

escolas e MunicÍpio dreidncia.-

Assim, apesar de ser centralizado o Serviço de Concurso para o in-

gresso no Magistrio Estadual, na lotação dos professares adotado o

criterio de zonas.

_______/ _/___________

F A F

10 - "QUANTAS VAGAS HA NO QUADRO DE PROFESSORES PRIMARIOS DO ESTADO?

No se pode declarar, prpriamente, o nimero de vagas no quadro e

tadual. EmL9, pelo plano de Emergncia (Plano Preliminar de Inves-

timentos), houve os seguintes contratoL

Primrio Comum: Professares titulados - L Ljl2

Auxiliares de Ensino - ? 4-e
F

-

Primaria Rural: Professores titulados -

Auxiliares de Ensino - 1 594

TOTAL 7 628

Por asses dados, poder-se-ia afirmar existirem, no mÍnimo, 7 6oo

vagas, considerando que, dos contratos findos com a extinçao do Plano
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de Obras, foram, tao smente, renovadob6extremaineflte necessrioS.

De acrdo com os dados do Serviço de Concurso, estao aguardandon

meaço: Nõ Prirnri ÇomL5_92Á_concu -s-ad-Os j classificados, dos 7/I

quais, Li. a26 normalistas de 2Q ciclo, do quadro de 1 962, e 1 700 IRe -

gentes de Ensino (1Q ciclo), classificados em 1 963. No Primrio Rural:

1 2o0 Normalistas, e I4 efetivados pela Lei nQ 913/149.

Alm dsses 5 926, .h ainda, 2 500 normalistas de 2Q ciclo, do Co

curso realizado em 1 9614 (fevereiro), cujos trabalhos de classificaçao

estao sendo efetuados.

Tambm aguardam abertura de Concurso Regentes de Ensino formados / /
em 1 963, e Normalistas de 2 ciclo, formados em julho de 1 9614.

Conforme declaraçao de S.Ex o Sr. Secretrio de Educaçao e Cultu-

ra, deverao estar nomeados at finsde dezembro de 1 9611, todos os No

malistas e Regentes classificados, considerando j terem sido criados

os cargos.

_________ ____________/___________

II "POR QUE CRITRIO O PROFESSORADO DISTRIBUTIDO PELAS VÁRIAS REGI -

ES DO ESTADO?

JÁ FOI EXPERIMENTADO OUTRO CRITRIO? COM QUE RESTJLTADOS?

ao de Profe s s respe1as dive 6esEscolaQ

Os quadros de cflaao de Professares sao elaborados nas Dele

gacias Regionais de Ensino, sempre que possÍvel,
amentos dos candidatos e intersse do ensino.

Para a elaboraçao dos Quadros de Nomeaçao sao consideradas as lo -

taçes dos contratos, isto , a nomeaç.o rma geralmente, o can -

didato na vaga que ocupa como contratado.

Alem disso, antes da nomeaçao, os interessados sao solicitados a /

um pronunciamento sabre, no mÍnimo, 5 escolas publicadas com vagas, na

ordem de suas preferncias.

Assim, tanto quanto possÍvel, o critério regional 1ocalia os pro -

fessres em escolas prximas s suas residncas.

anos, em 1 9)40 mais ou menos, o quadro de iotaçao era totalmen-

te centralizado na Secretaria de Educaçaoe Cultura. Ocorria, entao, /J
muitas vazes, um total deslocamento de. profess6res, em regi3es extreJ
mas.

_____________
/_____________ _____________

COMPROVANTES:

a) Lei 2338, de 25/1/54 - Estatuto do Magistrio

b) Plano de Expanso e Desoentra1izaço do Ens1nQ Primário

• Caderno de Instruçes'- NQ 1 - N 2 - N2 3

o) Plano de Criaço de Centros de Treinamento - NO final
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Para a elaboraço do referido trabalho, procuramos

seguir a ordem dos questionários apresentados pelo Cen-

tro Regional de 2esquisas Educacionais, limitando-nos a

respondei, cada item, confarme dados colhidos e recursos

pr6prios,alcançados na experincia da vida do magistério
nas virias funçoes exercidas, desde as de Professor do

Ensino Frimrio Comum e Professor do Ensino Primário Ru-

ral, de Diretor de Escola, de Orientadoi do Ensino Fri -

mrio Comum e de Orientador do Ensino Frimrio Rural, de

Delegado Regional de Ensino e de Coordenador do SEDEP,

nos munic{pios de Sapiranga e Dois Irmos.

•

Na apresentaço, temos as seguintes partes integran

tes:

I - Levantamento de dados sobre a omaçao do

• Professor Primário

II - Planejamento da Pormaço e istribuiço

do Iagistrio

III - Estudo especial em trs municipios para verificar

algumas dias contidas no Estado, sôbre o

Magistério Primário

IV - Pormaço do Magistério
v V - Ingresso no Magistério

'' VI - Salário do Professor - Condiçes de trabalho

Acesso profissional

'VII - Tipos de 2r0fess6res

.' VIII - Carreira do Professor

IX - Novos Planos de Pormaçao e Aperfeiçoamento
do IvIagistrio

1
x - Aproveitamento dos Diplomados

c; XI - Cadastro de Pessoal

) XII - Dados Estatisticos

NOTA: Para maior diviilgaço do presente

trabalho, h necessidade de uma reviso na arte

da linguagem, o que no nos foi poss{vel pele

exiguuidade do tempo e volume do emreendimento



I - LEVANTAMENTO BE DADOS SOBRE A F0BMAÇ.O DO PROFESSOR PRIMÁRIO

} 1 - Reimineraço inicial do Professor Primrio Estadual A

J 2 - Ascenso financeira - Ascenso profissional

- Aumento a remtmeraço
- Vencimentos de 1950 a l964A

ti 4 - Salário mínimo no Estado do Rio G-rande do Sul '

- N de horas de trabalho dirio e semanal do Professor Primrio

6 - Município aue pior e melhor remunera

7' - Influência do sa1rio na fuga ou procura das Escolas Normais,

O professor lecionando em municípios pr6ximos ou distantes /\

9! - Professores sem oportunidade de trabalho

lo - Professor lecionando gratuitamente para garantir sua nomeaço

/11
- Professor formado, aguardando nomeaço

V 12 - Ingresso no magistrio primrioA

13 - Ingresso no magistrio normal»'

14- Preferncia de leigos sabre formados, nos mLmicípios

15 - B6lsas de estudos e reserva de lugares a pessoas dos locais

em Escolas Normais

/ 16- A importancia de um oritrio básico para a nomeaço do

Professor Municipal

:17!_ Pormaço de profess6res para a regiio e conforme as necessidad

la - Preparaço intensiva do Professor

19 - Suplementaço do salário do Professor Municipal
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I - LEVARTAMERTO DE DADOS SOBRE A FORMAÇ.ODO PROFESS OR FRIÏvRI O

1 - "QUAL A RELUJNERAÇIO INICIAL DO PROFESSOR FRIMARIO ESTADUAL ?

Remuneraço inicial do Professor .Primrio Estadual

/ o professor primrio estadual, no Rio rande do Sul, quando nome-

Ç/ ado, inicia a carreira a carreira com o padr.o 2 e avanço zero,que

corresponde a uni vencimento de c$ 64 750,00. (1964).

Pelo Plano de Reclassificaçao do incionalismo Estadual, o profes

sor priinrio, normalista de 2 ciclo, ficar. enquadrado no padro

11, a que corresponderá, conforme previso, at julho de 1965, um

vencimento de Cr$ 147 500,00. 0 Regente de Ensino ficará enquadrado

no padro lo, com um vencimento de Cr$ 137 5o0,oo.

2 - "QUAIS AS CONDIÇÕES DE SEU ACESSO DO PONTO DE VISTA FINANCEIRO

E DE ACESSO PROFISSIONAL ?(Como vem a .ser Diretor? Orientador?

a) Ascenso financeira

O professor primário estadual,nõmeado, tem assegirado em Lei (2338

de 25/1/54), avanços peri6dicos, os quais se operam,automticamente

de trs em trs anos. Atualmente correspondem a 5 sbore o venci-

mento. Assim, em 1964, o professor primário estadual, coa!ts

dviço, pertence ao padro 2-1, com uni básico de Cr$ 6 750,oo

e um avanç o, de Cr 3 235, 00,

Além do avanço trienal, há ainda as gratificaçes adicionais de

15% e 25% sobre o vencimento, a. partir da aa aata em que completar,

•espectivamente, 15 e 25 anos de efetivo serviço, contados na forma

do Estatuto T{tulo II ,Lei

2338, de 25/1/54).

b) Ascensao profissional

As possibilidades de ascenso profissional do rofessor primário

estadual, so as seguiintes:

1) acesso a escolas de entrancia su-Qerior, at atinir ltiia

da carreira, a. entrancia, que abrange. as escolas do Centro da

Capital. NB- Eiores detalhes encontram-se na Parte:VIII -Carreira

do Professor.

2) acesso Thnço de Supervisor do Ensino Primário, mediante Cur-

so de Aperfeiçoamento, realizado no DepartamenEstudos Especia-.

1izados, do Instituto deEducaço -Parto Alegre.

G-ratificaçao: Cr$ 3o ooo,oo.

3) acesso a funçao de Diretor de Escola, se merecer a devida con7

fiança. A gratificaçao podera ser de Cr lo ooo,oo ; Cr 2o 000,00;,

c 30000,00 ou aeCr 40 000,00, confoieacaegoriaaescola7



4) acesso funço de Delegado Regional de Ensino, se merecer a

J

-ctevida confiança das auoridaoes educacionais, conforme a politica

administrativa doEstado - 0ratificaçao: Cr$5oooo,oo.

5) acesso ao cargo de Professor do Ensino Mdio, ep6s concluso

e Curso de Faculdade de Filosofia pdoexerc --1o por acumulo

com o cargo de Professor Primário Ou transferir-se de Quadro, com

todo o tempo de serviço, anteriormente realizado, contado para to-

dos os tins.

3 - "HOUVE ALG-tllVI AU1VNTO APEECIAVEL NA REMUNERAÇO DO MAG-ISTÉRIO

NOS úTIMOS TRÉS ANOS? QUAL A REI'UNERAÇ.O INICIAL, ANTBS?

Aumento da remuneraço
- Vencimentos em 1961 -1962-1963-1964

Pelo qadro due se segue, verifica-se o aumento apreciável:

1961 1962 1963 1964

Vencimento básico Cr$9500,00 Cr$9500,oo Cr$35 ooo,oo Cr$ 64 750,00

Avanço trienal 7oo,oo 700,00 1 750,00 3 235,oo

Aono:parcela autônoma 36,6% 76,6%

Observaço: No 1 semestre de 1964 houve o mesmo vencimento

de 1963, com um ahono de emergncia de 7o% s6bre o básico, perfa-

zendo o total de Cr$ 59 500,00.

195o 1955
Vencimento 'oásico Cr$ 1 000,00 Cr$ 3 500,oo

Avanç o trienal
.
...... 300, 00

Avanço quinquenal 200, 00

Kbono provis6rio 20o,oo

/

4 - "QUAL O SALÁRIO MÍNIMO EM SEU ESTADO ?

Sa1rio minimo no Estado do Rio Erande do Sul

O salário in:{nimo no Estado de Cr$ 36 6oo,oo.

5 - "QUANTAS HORAS POR DIA E POR SEI:IANA TRABALHA O PROFESS OR PRIMÁR

N de horas de trabalho d.ir±oe semanal do professor primri

O professor primário estadual realiza um trabalho diário de quatx

(4) horas e um total de vinte e duas (22) semanais,
-

6 - "QUE REMUNERAÇÃO TEE O PEOFESS OR PRIMÁRIO MUNICIFAL EM UM DOS
-

1JJ\JCIPIOS QUE REMUITERA PIOR ?E NUM DOS REIlUNERA MELHOR?

----------

....................................

ti
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Municípios ciue pior e melhor remuneram

O município que pior remunera o rofessor primário So Francisco

de Assis, pagando-lhe Cr$ 7 000, 00 e Cr$ 6 6oo,oo
-

O aue melhor paga e steio, onde o protessor percebeCr)95o,oo.

O professor municipal de Parto Alegre (Capital) recebe Cr$67 2oo,o

7 - "JULGA QUE O BAIXO SALARIO DO MAGISTÉRIO CONTRIBUI PARA AFASTAR

DAS ESCOLAS NORMAIS OS ELEMENTOS DE MAIOR CAPACIDADE?"

Influgncia do sal6rio na fuga ou intersse pelas Escolas Norma

No h6. duvida que o salário influi,acentuadamente, na procura ou

fuga do magist6rio.Coin a notável melhora que houve na remuneraço

constata-se melhor aceitação de exercício, mesmo em escolas menos

acessveis.ltimamente estava-se generalizando unia imediata procura

do Curso de Filosofia, ficandO o magist6rio prmm6rio relegado a um

•-' seguindo plano, aceito com a ex±g6ncia de turno e horário de conduç

que permitissem o estudo tarde. NB - O exercício do magist6rio
de Ensino M6dio deixa a antever melhores condiçes de trabalho:me-

nos Ianais (8 a_12), melhor remuneraço, com possibilidade

de horas extras e aulas particulares.

8 '
FREQUENTE O PROFESSOR FORMADO NÃO ACEITAR LECIONAR EM MUNI-

8I6 DISTANTE DAQUELE EM QUE MORA? EM MUNICÍPIOS PRÓXIMQS?"

O professor lecionando em municípios próximos ou distantes

Nos itltimos quatro anos no tem mais havido nomeaço, apenas con

trataço. Os funcion6.rios envolvidos com o etor de contratos afir-

mintensa a movimentaço de professes para o apostilamento

de contratos. .Istosignifica que, mesmo que o professor aceite tra-

balhar fora de seu município, procura logo conseguir alteraço de

escola de lotaçao, as vezes, antes mesmo de terminar o l semestre.

V

escola de suas pretensoes. Os contratos sao previstos para casos ex

tremos de necessidade de serviço, sem regulanientaço definida. A aii

toridade responsve1 6 competente para determinar essa urgncia

"necessidades", no do ensino, mas, "das promessas" pessoais feitas

A profess6ra nomeada est6. mais sujeita . Lei, que lhe deter-

mina a carreira.

9 - "ACREDITA QUE HAJA PROFESSORES FRILRIOS FOEIIADOS QUE ACEITARIA

TRABALHAR EM LOCAIS ONDE HÁ FALTA DE PROFESSORES E QUE NÃO TP

OPORTU ITIDADE DE FAZË-LO PORQUE NÃO S N OlEADOS?"

Mas, por isso, todos pretendem ser "autoridade" para deteinar as



Profess6res sem oportunidade de trabalho

Pelo n de noralistas aue concluem o Curso de Formaço todos os

anos, podemos afirmar cue h entre 2 Boo a 3 000 profess6res sem

trabalho, isto ,
os

ses, podemos afirmar, com segurança, h. varios que aceitariam tra-

balhar em likgarés mais distantes. Para os formados em anos anterio-

res a 1964, houve oportunidade de co1ocaço por contrato, contanto

que se

l - 'OC0RRE ER SEU ESTADO QUE,PARA DLI PROFESSOR SER NOLAD0,PRECISI

TRABALHAR 0-LIATUITALIENTE OU RECEBENDO CORO SUBSTITUTO? POR DIA

DE TRABALHO ,
DURALTE CERT O TEiO? ER GAS O AFIRLIATIYO?QUANTO TEL

DO AFROXIIiADAI/IENTE? ER QUE CONDIÇES? NA CIDADE ER QUE RESIDE,

ED CIDADE PROXIRA? DISTANTE? QUANTO RECEBE AFIIOXIIADARBNTE?

---------------------Professor 1ecionaratuitamente para garantir noneaçao

r Tal situaço no ocorre em nosso Estado. H osjIcitados contratc
:

11 - "OCORRE EM SEU ESTADO QUE O PROFESSOR TENHA DE AGUARDAR DEPOIS.

DE FORRADO, SEM TRABALHO? QI ANT O TELTO?APPLOXIDADALDL"TTE?

Professor formado, aguardando nomeaço

Pelos Plano de Obras e Plano de Emergncia, respectivamen-be,

instituidos em 1959 e 1963, todos os profess6res formados tiveram o

portunidade de trb.lI2ar, contanto que se iflscrevessem,a contrato,

nas Delegacia Regionais de

em os emJ962 ,.ainõa aguardam nomeaçao .No

entanto, o tempo de serviço, exercido como contratados, considerado

posteriornente, para a carreira do magistrip, para todos os fins.

-----------------

12 "COMO SE FAZ O IN(RESSO NO RAOISTERIO PRIMARIO?"

ess o no magistri o primário
O ingresso no magistrio primário estadual faz-se atravs de Con-

curso de Títulos.
-

.:os municipios, ha Concurso e Provas e Titulos.

V ;

7 13 "COMO SE FAZ O INGRESSO Np RAGISTFLIO NORi.LIL?"

S S O no Masten oormal?

O ingresso no LIagistrio Normal também se faz atravs de Concur

so de ítu1os. H. ua Portaria recente, n2 17 955, de l2/lo/64,I-
tadanoufra parte, com mais detalhes0



I,1 Ï1UifIC1FIOS EM QUE HÁ ESCOLAS NOEMAIS FREQUENTE OCORRER

UE SEJAM NOBEADOS LEIGOS PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS? A QUE A

RIBUI ISSO, AO BAIXO SALÁRIO DO PROFESSOR I,iUNICIPAL?LEVANDC

O DESINTERËSSE O PROFESSOR FORFDO? A RAZÕES DL ORDELI FOLI

Preerencia de lei s6bre formados, nos municípios

Feios depoirnentos õuvidos em entrevista corn diversos Coordenado

res do Ensino Municipal, em convnio corn tnciuimos cue

nI muito interase no aproveitamento de professares formados p

los municípios. Os argumentos apresentados resumem-se no fato.de n

se fixarei os referidos jprofess6res no qudro municipal, abandonand

-o so logo cox.s am. contrato pelo Estidp.

As causas aué levam os professores formados a preferir don-bra-bc

estaduaisso as seguintes:vencinientob superiores no contrato do

Estado, tempo de serviço contado jara avanços brienais, prestígio
do título de profess6ra estadual, que caracteriza a profess6ra for

mada.

A pergunta que permanece a seguinte:"Quais as oportunidades de

profess6res normalistas que se formarem nas Escolas Normais de mum

c{pios em cue MÁ convnio com o Estado?" Isto ,
as novas escolas

-

a se instalarem, integrarao, obrigatoriamente, a Re do SEDEP.

No MÁver novas escolas estaduais. As existentes estao com oqua-

dro de professores completo, superlotado. Instalam-se escolas ate

em zona suburBana. A profess6ra nomalis -6a negado ingresso no qua

dro de SDBP. Prtcamente, isso siguifica que rejeitam, obrigam

a profess6ra formada procurar lecionar fora de seu município, ???

Como sugesto, ter{amos:

a) limitaço de zonas para o aproveitamento de leigo

'o) diferenciao nos vencimentos de isigos e tituiados,a fimde ass

gurar b estímulo ra os Cursos de Formaço

o) Reguiamentaç.o da carreira do professor do SDEP, depois de for

mado.

15- "PARECE-LHE QUE A SITUAÇÃO ATUAL SERIA FA\TOEECIDA, SE SE OPERE

CESSEM BOLSAS PARA A FOELiAÇ.O DO MAG-ISTÉRlO A FESSOASDOS LO-

CAIS ONDE FALTAM PROFESSORES E SE RESERVASSEM LUGARES LAS ESC

iAS DE FOELAÇO DE PROFESSORES, PARA TAIS LOCAIS ?"

( B1sas de estudo e reserva de lugares a pessoas dos locais

Computamos como 6timaa providência para a formaçao de elemento:

radicados nos locais de difícil acesso. J. tem havido iniciativas,
da parte de profess8res, de encaiin.hare bons alunos da localidade
para os cursos de formaço. Porém, os mesmos, suB:etidos prova

vestibular, sofrem srias frus-braçes, soBretudo, ao se
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com escolares de um meio ambiente mais evoluido;

Pela sugesto apresentada, o candidato teria outra consideraço,

isto ,
o seu aproveitamento futuro, toriiando mais suaves as carrei-

ras de ingresso no Curso Normal.

Normais Particulares que j adotam

um critério voltado para

recrutados em diferentes comunidades, visando seus préstimos futuros

--

// 16 -)PENSA QUE,EJSITO ESSA ii:DIDA NAO SERIA SUFICIENTE? SE NAU lOU-

VESSE ffl. CRITËRIO BÁSICO PARA A NOAÇO DE PROP; JJNICIPAIS?"

A Thportncia de um critrio básico praanomeaço de Frof.Mu

de capital importância o estabelecimento de um crit±o 7osico

para a nomeaço de profess6res municipais. E a forma de evitar as

presses politicas, muito mais acentuadas em pequenos municipios,
onde os lideres s.o pouco esclarecidos s&bre a importância da escola

primriä, sobretudo, da forinaço profissional que se deve desejar

do professor primrio.

Como exemplo, temos casds que ocorrem com os Coordenadores do En-

sino Elmicipal e mesmo nas Delegacias Regionais de Ensino, comre-

presentantes. de comiuiidades que rejeitam profess6res formados do lii-

gar para inpor elementos de sua simpatia,

-enhuma.Quando no

çodificuldades para o professor formado, que conseguir sua colo-

caço, por direito.As vezes, os problemas de siipatia e antipatia

provem de antigas desavenças familiares.

Ante um critrio legal, mais fácil convencer os pretensiosos.

7. 17) "QUE ACHA DE DAQUI POR DIANTE OS PROFESSORES SEREM PREPARADOS

PARA A REGIO OU MUNICíPIO EM QUEBRESIDE, E DE ACORDO COM AS

NECESSIDADES DE CADA LOCAL ? "

Formaço de professares para areio e conforme as necessidades

O Plano do SEDEP s6bre os Centros de Treinamento, anexo, prev asse

tipo de fornaço. E uma boa maneira de se radicar os elementos em

determinados lugares.

As autoridades educacionais, ligadas ao Ensino Normal, vm defen

dendo uma melhor distribuiço e localizaço de Escolas Normais Es-

taduais, sobretudo, das Regionais.

Por desejos de -rojeço s vezes to s'omente pessoal, in.ivíduos

de certos municípios pretendem forçar instalaçes de Escolas Normais

Regionais, como justificativa única de poder arrolar asse fato nos

anais de suas realizçoe pprias.



-.

Ocorre que, em munic{pios pr6imos, a uns 35 kin, pretendam a ins-

talaçao de trs Escolas Normais Estaduais, Quando existem quatro

Escolas NoITais Particulares, na mesma Regio. Portanto, haverá ex-

cesso de formaçao de professores.

18 - "QUE ACHARIA DE NRA PREPARAÇÃO INPEESIVA DO PROFESSOR, COM ÊNFA

NA OBSEEVAÇÃO E PRÁTICA EM BOAS BASES ESCOLARES DE DEI:IOESTRAÇ

DEPOIS DO COLÉGIO? OU PELO LIENOS,DO GINÁSIO E COM UM MÍNIMO DE

18 ANOS DE IDADE?"

Preparaçsointnsiva do Professor

Em nosso Estado j h experincia •de Cursos Intensivos de Fria

/para elementos contratados peld Lei 913/49. A admisso se realizava

/ com prova de habilitaço de nível ginasial. Lecionando nun desses Cu:

/ sos, constatamos bastante proveito dsses elementos. Pelo fato de j.

terem experiencia, conseguamos ue tivessem una p rtcipaçao muito

ativa no levantamento de problemas para estudo. Talvez a importncia

atribuída ao Curso, como mii título de sua futura efetivaço, contri1o
-

separa que se mostrassem desejosos do mesmo, apesar do sacrifício d

farias.

Temos certas restriçoes para ambas as sugestões, se considerar-

mos a importância dos fundamentos científicos da cultura geral a exi

gir de um professor primário pelo seu papel na fomaço integral da

criança que lhe fr confiada.

19 - "QUE LHE PARECE DE O ESTADO OU O GOVERNO FEDERAL SUPLEMENTAREM

O SALÁRIO DO PROFER MJNICIFAL EM TROCA DE CRITÉRIOS PARA

SUA NOMEAÇÃO LIGADOS À SUA EFICI1NCIA E PREPARO ?"

------------------- a

O nosso parecer avorve1 suplementaço do sa1rio do pro-

fessor municipal pelo governo federal. Mas, que se restrinja aos pro

fessres formados, a fim de estimul-1os a permanecerem nesse q5uadro

isto ,
do município de sua residnc1a. Se a sup1ementaç'o atingir a

todos, indistintamente, vo ocorrer proteçes, aLÉm do desrest{gio
do -bítulo de professor prirnrio, que se observa no Rio Grande do Sul

com a equiparaço de vantagens financeiras.

Convm citar que o Estado .j contribui com boa parcela, através

do SEDEP. Como ilustraçao, temos a importancia de 2 bilhoes de cru-

zeiros Que o Estado dispsndeu, em 1964, para o ensino municipal, a-

travas do SEDEP. No entanto, o Estado deveria ser mais exigenté com

a aplicaço dsse recurso. H. Escolas coin superlotaço de profess6re

cm matrículas fitícias.

nível cultural dsse suadro de profess6

re e.
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I

II - PLAEEJAMENTO DA FOIThLAO E DISTRIBUIÇÃO DO EIAGISTËR

- Dificuldades de provimento -Levantamento de locais

Providncias e resultados - Condiçes que dificultam.

N6s planos estadual, municipal e particular.

2 - Recrutamento de elementos radicados no local

3 - Transferncia - Remoço

Movimentaço de profess6res em 1963

]pocas e critérios de remoço

4 - Organizaço do Serviço de Eemoçes - Funcionários

5 - Plano para radicaço dos profess6res nas suas regi'oes
6 - Profess8res forízados sem aproveitamento - Causas

7 - Apreciaçode dados levantados no inciurito a normlistas

do Instituto de Educaçoeneral Flores da Cunha" -P-Alegre

8 - Oomprothisso de alunos de Escolas Nonais Estaduais

9 - Sabre a existncia do Concurso de Ingresso no Magistério
lo - Vagas no magistério estadual

li - Lotaço de ,profes6res pelas diversas regies escolares

NOTA: Comprovantes anexos ap6s a iltima

parte (XII):

a) Estatuto do Nagistrio -Lei 2338, de 25/1/54

b) Plano de Exanso Descentralizada do Ensino

Primário - Cadernos de instruç'es n 1,2 e 3

o) Plano de Criaço de Centros de Trenanento


